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Belém - Pará

Ofício no 1014/68-DR/PA 25 Jul 68

DO: DELEGADO REGIONAL DO DPF/PARÁ '

AO: SR. CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO DPF

ASSUNTO: Encaminhamento de textos teatrais

Anexo: Três scripts

Senhor Chefe:

Em anexo, estou encaminhando a Vessa Senhoria,

os textos das peças teatrais EA Pena e a Lei"x "A Cova da Sala-

manca" e"Pedido de Casamento", para efeito de Vlsto da censura.

As referidas peças deverão ser exibidas pela Es-

cola de Teatro da Universidade Federal do Pará, com a colabora-

ção da Prefeitura e do Govêrno do Estado.

Ao ensejo, renovo a Vossa Senhoria, os meus pro

testos de consideração e aprêço.

__RAUL DA ÉÍiVA MOREIRA - CORONEL

DEDE EGIONAL DO DPF/PARÁ
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TLUSTRÍSSIMO SENHOR TENENTE CORONEL ALOYSIO MUHLETHALER DE SOUSA

DD. CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS DO DPF
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CENSURA FEDERA

TEATRO

Certificado no 539/68

-/ A PENA E A LEP /-
 PEÇA

ORIGINAL DE ARIANO SUASSUNA 

05 ,. a e o s T 0 e
 PROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ

CLASSIFICAÇ Ao

Brasília, 05 dà AGOSTO 4 de 19 68
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Certifico constar do livro no__-O1-folha no de registro de

n # A
teatrais, o 'assentamento da peça intitulada ./ A PENA E A LEI /

 

 

Original de___ARIANO SUASSUNA

Tradução de 

Adaptação de t

ESCOLA DE TEATRO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARA af

Tendo sido censurada em 03 de a e o s T O de 19 68 e recebido

a seguinte classificação: 'WROPR'A PARA MENORES ATE 'ª (DEZO'TO) ANOS,

Produção de
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fundação cultural do distrito federal

0F.N93; 9/67—DE-FCDF Em gde julho de 1 967

Diretor Executivo da Fundação Cultural do Distrito Federal

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

Assunto solicitando censura

Senhor Chefe %

Vimos pelo presente solicitar a V,Sa

examine possibilidades no sentido de nos ser for

necido censura para a peça teatral, de Ariano Su

assuna, "A PENA E A LEI" ( Comédia ) que será le

vada nesta Capital pelo Grupo Visão, sob o patro-

cínio desta Fundação Cultural, com cenários de '

Illo Krugli, figurinos de Echio Reis, música de

Capiba, e cujo elenco contará com Ilva Nifão, Rafa

el Carvalho, José Wilker e Francisco Milani,

Esclarecemos, ainda, que o referido'

espetáculo realizar-se-4 no Teatro Martins Pena ,

no período de 4 a 83 de agósto do corrente ano, a

partir das 21 horas.

Sem outro particular renovamos, ao e

sejo, protestos de elevada estima e consideração.,

5aa

"';/'oD/anã/mfM./UQUERQI/#
Diretor Executivo

Ilma Sr.,
Dr, R O ME RO A, L A G O
DD, Chefe do Serviço de Censura de D1versões Públicas
n e s t a ples meeeoss,e | ass
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%úâ aa/ %%.”Za r/ M[awaaa/iam. É
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores de Música.
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar -- End. Teleg. SBAT - RIO

Rio de Janeiro -- Brasil.

Direitos de Representação Autorização No 209291

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBATY), reconhecida
como de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, man-
datária de seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins
de direito, autoriza, nos termos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de
211924, combinado com os artigos 26 e seu $ único, e 27, do decreto

n.o 5492, de 16-7-1920, art. 46 do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo

35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-932, a representação da peça teatral;

IBPENHiHdehou-.-od

«”Drlglnal de......BjLLdazállv..."“S.,ÁAZLLÃLLMQM....................................................................................

.Iúsica de--------,Evas.iii

Tradução de:

No Teatro..NQMLALALA...P1AAX/AX..

nosªdlasíàe.......a.3/.........cfí(t?º/t:- B j?Á/Z'

mob a cºlêdlgoesdo pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de
M&M/<».

 

 

 

 

me-

a garantia mínima de por espetáculo, obrigando-se

mprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita,

nte autenticado, responsabilisando-se pela sua exatidão, bem

integral pagamento dos dixªeit s autorais acima estipulados
&
.a via de Autorização deve ser anexada ao
programa respectivo e entregue às autoridades 3à__________________________
competente - A quitação do direito autoral (pela SBAT)
respectivo, só poderá ser dada nas primeiras 2
vias dos recibo oficiais da SBAT. Isenta_de-sel5"- Art. 1.o do Dec. 7.957, de 17-9-945
1
A

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0090o - NN

Resumo dos textos de Leis

Decreto n. 4.092, de 4 de Agosto de 1920:

Art. 1.o -. Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais

com séde no Rio de Janeiro.

Paragr. 1.o - E' facultado a esta Sociedade re-

presentar seus associados:

a) - Perante a Policia ou em Juizo Civil e Cri-

minal ativa e passivamente, em todos os processos

referentes à propriedade literária e artistica nos quais

êsses associados sejam parte.

b)- Perante as Emprêsas teatrais, para a co-

brança das quotas ou percentagens de direitos de

autor,

Paragr. 2.o - Para o disposto no paragr, 1.o a

Sociedade se reputará mandatária de seus associados,

para todos os fins de direito, pelo simples ato de

filiação à Sociedade, salvo cláusula expressa em con-

trário.

Paragr. 4.o - A prova de filiação á Sociedade

Brasileira de Autores Teatrais ou às suas con-

gêneres estrangeiras poderá ser feita pela relação

"oficial dos sócios, publicada pela imprensa ou em

avulso, ou por certidão em cartório, passada porr tabe-

lião público, pela qual se verifique constar da relação

o nome do autor teatral.

Decreto n. 4.799, de 2 de Janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,

drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja

qual fôr a sua denominação, poderá ser executada ou

representada em featros ou espetáculos públicos, para

os quais se pague entrada, sem aulorisação, para

cada vez, de seu autor, representante ou pessoa legi-

timamente subrogada nos direitos daquele.  

%

invocadas nesta autorização

Decreto N. 5.492, de 16 de Julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes

do Decreto n, 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas

as composições musicais e peças de teatro, executadas,

representadas ou transmitidas pela rádio telefonia,

com intuito de lucro, em reuniões públicas.

Paragr. Unico - Consideram-se realizadas com

intuito de lucro quaisquer audições musicais, repre-

sentações artísticas ou difusões, rádio telefônicas em

que os músicos, executantes ou transmitentes tenham

retribuição pelo trabalho. N M

Art. 27 - Os proprietários ou emprêsárnª de

quaisquer estabelecimentos de diversões públic sá

responsáveis pelos direitos autorais das produçõeàjr
realisadas. "

Decreto N. 18.527, de 19 de Dezembro de 1,

Art. 46 -- Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas 'os proprietários, empresários, diretores ou

quaisquer outros responsáveis pelas representações,

exibições ou irradiações que se realisarem ent <alreas,

cinematografos, dancings, cabarés, sociedad? rádio-

telefônicas ou outros quaisquer estabelecimentos de

diversões públicas. *e
I

(4
PDecreto N. 21.111, de 1 Março de 1932:

Art. 35, paragr. 1. - A irradiação de quaisquer

assuntos ou trabalhos, já divulgados ou não por ou-

tros meios, deverá respeitar os direitos autorai

igualmente precidida da indicação

autores,
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' DIOCESANO [fº
Av. José Pereira Lopes,252-Fone 2439 2

SÃO CARLOS-Est.São Paulo

Senhor Diretor do Serviço de Censura e Diversões Públicas

Lupércio Maffia Júnior, brasileiro, sol
teiro, residente a rua 7 de setembro no 3 172, centro, no
municipio de São Carlos, Estado de São Paulo, em nome do
Núcleo Estudantil do Colégio Diocesano - NECOD, vem res -
peitosamente solicitar a expedição do certificado libera-
tório de censura para o texto abaixo, juntando para tanto
o requerido por Lei,

Nêstes termos
P,. Deferimento

São Carlos, 25 de junho de 1969

Aáã2;%z&à zéíâçígãi,)%5224azz
Lupércio Maffia Júnior

Texto: "A PENA E A LEI"

Autor: Ariano Suassuna

Atos : 3 (três)

Autorização da Sbat

3 (três)cópias do texto
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A* *O Reconhecida como de Uifidade Pública e,) filiada á Confederação 1980999

pelo Qecreto n. 4.092, de 4 de agósto Sociedades de Autores e Compositores,
- de 1920. - Roda - de País. -

SBEIEMUE HMSHEIMDE AUTORES TEATRAIS 4
Fundada em 27 de Setembro de 1917Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar.End. Teleg.: SBAT - RIORIO DE JANEIRO - BRASIL

Direitos de Reºresentação Autorização no 164486

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como
de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de
seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,
nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os
artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,
Lei n.o 2.415, de 9-2-955 art. 42(dadecreto n.o 20.493, de 24-1-1946, a representa-

ção da peça teatral: é QD; Lee Rol cosa

Original de QMO©.... %XXOMM/VX Rede caio o Be a pio,

Música de ......%gae s e toamioao aa a aia pea ia o

Tradução de ..........ota ee (M e pirei e ee eee eee paa pese (By eee a

Ko Teatro 7  — Oªk/Q O Cidade %XQ f+Cuj0

Emprêsa

nos dias

garantia mínima de Cr$ .... espetaculo, obrigando-se a Em-
prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, dev1damente au-
tenticado, responsablhzandose pela sua exatidão, bemcomo..pelo...:

mente—dormiueltos13.15[Glamaestipuladés, p

36
Esta via de Autorização deve ser anexada ao progra-
ma respectivo e entregue às autoridades competentes.
-- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá
ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT.

 
 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. QQQQ 2: 16

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 0040, p.17-

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0040 / 48

|

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. (ECM) P -!

 



| 00907?)-pl|--r<<LuE-ra(3O[>]2co7]cá<L1O605

atem voce,* £ -1a a serio ss#2-rendo conquistqu- MaspEDRO
àe2 pe Nfosse., ,se

1de©ente Borro<7 aVj ee1CBE
&,dans

Pconvites051%mando2a3évoce
1e?qrpraenvi tes.oCEDITO-eEN)a

rte corte.a eee a91ishses
RENEDITO- Que nada, rtinho !€ aodarano vaipimeu

eque eu passe o tempo ajeitando a vida dos outros é é

meiazinha noruma fallete-seabdo

08qm snÃ Co

 



BENEDITO

PEDRO

BENEDITO

MAPTET
MARIEYTA

DOW ?",“

BENEDTI

MARIETA

BENEDITO

MAÁRIETA

BENEDITO

PEDRO

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. ©4
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Mas meu filho, eu não estou lhe dizendo que vou desmo

ralizar os dois? Fique aqui que vecê vai ver.

1 Ta a dice era ursa ãe ea em de ea rmado?

nenhuma . Pelc monmos vocs esta armado
Não fico coisa

,ª! «

(mostrando um revólver e um pau) - Bom, em últime ca-

s # 3 o"a L

so, tenho aqui êsses cinco contos de lá-vai-chumbo e

£ 2 é C

êsse pedaço de Deus-me-perdos, Mas nao é preciso vo

cê se arriscar, quando o negocio estiver para estou -

Fique e conheça Marieta.rar eu aviso e você sai.,

Ela mora aqui?

Claro, você não notou nada? Parece até que o ar que

se respira aqui é outro!: (suspirando) - Ah, Marieta ,

mulher cruel!: (Chamando) - Mariota !

(aparecendo) - Quem me chama?

Se, ingrata!

Benedito, moreno de ouro! Onde andava êsse ingrato,que

há três dias nã©/aparece ?

Ah uma lapada com o Deus-me-perdoe! Você não me botou

pra fora de casa, mulher? Não disse que quem gostava

de negro era a onça, Maeriet=, mulher sem coração?

Você não sabe que eu só insulto as pessoas de quem zos

te?

Ai, que com essa eu descangoto!

Benedito, tenha mais dignidaie! Um sujoito como você,

ativo, inteligente, instruído, com ôsses gritos por -

causa de uma mulher!: Dê-se a respeito!

Quem é êsse intrometido?

io um caminhão

é minha prof

Sozinho pel

no sol, ou

comendo o vent

poeira do&e a

Muito bonita

de trabalho

nas nunca vi

sempre uma meça, ao lado

a serviço do petrãÃo.

aa -< m % 3 % % ora 3 m sEntão é o senhor? (Formalizada) Como vai o senhor,

senhor Pedro?

 



BENEDITO

MARIETA

BENEDITO

Dar
PEDRO

MARIETA

PEDRO

MARIETA

BENEDITO

MARIETA

BENEDITO

MARIETA

BENEDITO

MARTIETA

BENEDITO

MARXIETA

BENEDITO

MARIETA

BENEDITO

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0090, p-Jo

nao conhecia Marieta?

Mas eu nao conheço Marieta,

ga um motorista se lembrar de todo mundo

ga na boléial

Gomo é que o senhor sabe que foi na boeléia

nhor Pedro?

En mão sei coisa nenhuma, foi um modo de faia

dito, adeus! Não fico aqui de jeito nenhum (Arreia)

Você soube? Bless juraram se matar, se se avistas -

sem hoje. E Vicente com aquêélie gênio...

Você gosta dôie, Marieta? f

lá vem a besteira, a gente não pode nem falar num ho

mem!

las por que você o recebe todo sábado?

Porque gosto de conversar com êle, para ouvir as va

lentias! já matou mais de dez, Benedito. Mas não

recebo o cabo Rangel também? E você? Eu recebo vecê

mais do que a todo mundo.

Então você gosta de mim??

Lá vem , besteira! "Costa de Vicentão? Costa de Ran-

gel? Gosta de mim?" A têôda hora é isso! Como eu so

fro! Ninguém ne compreende! Ninguém gosta de mim!

Marieta, não diga uma coisa dessa, minha flor! En seu

leuco por você!

E o que é que adianta isse? Se ao menos você se desta

cassei Por enquanto, você não passa de comida de onça!

Id vêm as gracinhas bêéstas!

Deus me livre de ser namorada de comida de onça! Ou -

tro dia, uma componheira minha já andou me dizendo u-

mas notas: "Marieta, olhe a onça! Ela como seu namors

do e termina comendo você também!" Não estou pra is

so, não, viu BRenedito?

Ah, meu pedaço de Deus-me-perdeei las Marieta, você
e

ligar a essas besteiras? Isso é invenção dêsse povo

ignorante!
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MARIETA

BENEDITO

MARIETA

BENEDITO

MARIETA

BENEDITO

BENEDITO

MARIETA

BENEDITO

MARTETA

BENEDITO

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.

Pode ser, mas o povo 2 não estou pra brincai

não! Se ao menos fôsse valonte?

Marica, e precis

e sujeito mais valente de

A #
Vaiente mesmo, aqui em Taperos,

sua frente?

Bem, aí eu acho que ninguém poderia mais dizer que

você é sorvete de ouça! Mas você tem a coragem de to

per o delegado, Benedito?

Minha filhe, com êsse pedaço de Deus-ne-perdoe na

mão, eu não tenho medo de homem nenhum. Você duvida

eu chamar delegado de Resínha na sua frente, Ma

rieta?

Meu Deus, você

E Então? Era o

&e sasa 7 3 « R a em ea a -
se metor pará a mulher jus eu à49ro! Yosêe

Rangel vem saindo da delegacia.

agora que vou mostrar quem é Benedito a êsse

cato Rosinha!

Aano * ao 1a _ j 93 s s I E a
Nao chame Nosinha, nao, Benedito! Você morre!

Não chamo? Chamo! Chamo pra desmoralizar! Rosinha ,o

sinha, Rosinha!

Meu Deus, vai haver sargue!

Meu gênio é assis, caime, pondoerad mas quando me -

y
espalho...lR0osinha, Rosinha. .,. .Resinha...

Aí! (Arreia., Benedito vai baixando a voz à medida que

o cabo sos aproxima e no mesmo tempo vai entrando
a

numa cançao para

Rosinha, Rssinha é o...

Pau peróiro, pau rosinha,

a As
pau d'arco e magericao,

pau rosinha, pau rosinha,

rem rem rem, meu coração.

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PT% 0040, p-)44

Pau pereiro, pau pereiro,
pau de minha opinião,
todo pau floresce e cai
só o pau pereiro não.

Senhor delegado, senhor cabo Rangel, como vai o senhor,
como vai essa simpatia? (Espana a gola da farda do cabo)
Está bonzinho, como vai a família? (Ajeita-lhe o no da
gravata).

ROSINHA Vá pra lá, moleque! Quem gosta de você 67onça; Vá prá lá

senão vai pra chave!

BENEDITO Calma, seu cabo! Que é isso, o senhor, uma autoridade ,

que devia se manter sereno, um si um homem guerrei

ro, fazendo confusão só porque eu lhe perguntei pela fa

mília? Isso é uma regra de civilidade e cortesia, seu ca

bo!

Você hoje termina dormindo na cadeia! Aqui preocupado ,

com a cabeça cheia de problemas, ainda me aparece um mo

leque dêsse para criar confusão!

Ai, é mesmo, eu nem me lembrei! Vicentão Borrote, aquêle

assassino, jurou matá-lo! Com uma história dessa, quem é

que não se preocupa?

O que? VOcê quer insinuar que a autoridade está com medo?

A autoridade não tem medo de coisa nenhuma, Benedito! Vo

cê se desgraça, Benedito!

BENEDITO Besculpe, seu cabo!

ROSINHA Seja com quem for: a autoridade é homem pra topar qual -
quer parada, Benedito! Mato um, esfolo, rasgo, estripo ,

faço o diabo!

BENEDITO

-

Eu sei, seu cabo! Aliás, todo mundo sabe o gênio que os

dois têm., O pessoal está todo comentando: "Quando Borro
te se encontrar com o cabo Rosinha,..." 2

ROSINHA (aberturando-se) - Com o cabo o que, moleque?

BENEDITO Ai, seu Cabo, pelo amor de Deus! É o pessoal que diz,seu

Cabo, não sou eu não! A£, não me mate não, seu Cabo!

ROSINHA O safado que eu pegar me chesmando de Rosinha morre, está

ouvinªo?

BENEDITO Mas não sou eu não, é o pessoal! O pessoal é quem diz :

"Quanão Borrote se encontrar com o cabe, ou corre um ou

vai haver sangue."
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Vicentão corre, hein? Ra,ra!

autros re nde "Nada, quem corre

Rosinha".

Deixe de intinidade, 3 holoque"?

pra meu lados!

Que é isso, seu Cabo, está me desconhecendo? Deixe de

frieza, eu comheçco os recantos mais Íntimos dêste co

ração militer

Você conhece, Benedito?

Conheço, seu Cabol E sei o bálsamo aq um amiga aten-

to e dedicados pode oferece a um coração ário!

Ah, Benedito, como sofreli

É possível? O senhor? Uma autoridade?

As autoridades também sofrem, Denedite!

que suportar minhas mágoas om silôncieo!

confidente, uma pessoa amiga s | pedir censelho!Vão

desmoralizeaendo!

tentos e uma boca -

Por ter que to -

Yicente Borrote, não, isso até me diverte!

Mas Marieta é tão cruel, que eu não sei nom

gosta de mim ou dêéle

Pois eu sei, de fonte segura, que ela gosta do senhor,

Rosinha. (Diz o nome à parte, para experimentar).

É nada, Benedito!

Foi ela mosma quem 1 e, Ca Rosinha!

Foi nada, Denod

Por tudo quant i o assunto e sela cormaos

fessou, Cabo li

u, Benrsdito?

síimpaltizo tanto com o Cabo Rosinha!

meu Deus! E o que é que eu faço agora? Me declaro?

É pouco,

Caso?

AÍ é muito.
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E o que que eu

Dê um presente a

Ourives me para eu vendor los custam con

to., mas só

ROSINHA Por que?

BENEDITO Foi p favor que lhe fis investigando ©

tá morrendo de

conversar

c&rto. J GE

tenho certeza. De uma

p an 4 ev >,

DIGA. . . k

não é? Tome lá os dois contos

e me

BENEDITO Agora, tem uma coisa, "osisua: se Vicent o avista TQ

os brincos, é capaz de haver sangue.

ROSINHAé x

RENSDIYTO
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(pondo-se de costas) - En não vi, eu não vi nada! Quem

avistou foi você. Você é testemunha, Benedito, eu não

vi nada! Eu podia ficar paro resolver tudo, de vez .Mas

isso ia ser um aperreio muito grande pra Marieta. É ne

lhor evitar a briga, se é Sle que corre... fle vem pe

lo lado de cá?

Vem. (Marieta aparece por troz.,.

Então eu saio paio lado de lá,

(enuganto Rosinha vai saindo) - Saia, Rosinha! Puxe por

ali!

dêsse, metido a vai

Rosinha! Safado! Meganha! Fu não digo? Um meganha

entei Paxs por ai111

Mas Benedito, não é que você é valente mesmo? Cheguei a

o fim, mas ainda ouvi você chamar o cabo de Rosinha.

Ah, minha filha,

Vocês brigaram

Nada ,

lado,e

e eu não disse que ia chamar?

foi coisa pouca., fle se meteu a

eu dei-lhe uns catolés aqui com

e depois disse "Puxe por ali!" Mas espera,

guardar aqui um certo dinheiro. (Sapàin&ú 23 notas)- Um

conto, é minha comissão. O outro é para pagar os brin-

cos a Zé Ourives.

Uns brincos?

Sim, trouxe brincos

sei se você aceita presente

destacado como eu...

Que pouca destacada que Ben

tem raça chamando c delegado

cos! Ai, que beleza! Mas será que posso

Quem iria impedir? Rosinha eu já des:

E Vicente? Ai, meu Deus, lá vem éle!

Mas Marieta, voce com medo do a R

Benedito, não clhlaeame Viceni

você na minhe

Ah. cltiamo!

rote!

Minha Nossa Senhora, vai9
tal a F

Meu genio é assim calmo,

lho.,.Borrote, Derrote, Bor

Ai! (Corre)

Borrote.,..Borrole...BRorrote é

3 ae
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senhor fazendeiro, como vai essa

bonzinho? Como vai a familia?

Vá pra lá, moleque! Eu hoje amanheci azeitado!

jeito que estou, não quero nem que olhem para mim !

Vá logo ficando de costas, viu? Olhou pra mim hoje,

marre !

Mas o senhor azeitado, justamente quando pode desmo

ralizar o cabo Rosinha e arranjar Marieta sem preci

são de sangue?

Fein?

Não sei se o senhor sabe que eu sou o confidente de

Marieta! Ela me fês certãs confidências.

Ah foi? E o que ela pensa, Benedito, sôbre. ..Dem,sô

bre a beleza da vida, sôbre...Eu não gosto de falar

nessas coisas não, que eu encabulo. Mas o que é que

ela pensa?...rir, rin...que é que ela pensa sobre o

amor?

Ela me disse que estava apaixonada, PBerrote; e que e

ra pelo homem valente daqui.

Nossa Senhora! Só pode ser por mim, você não acha

nedito?

Acho, Borrote.

o repare não, mas eu tenho êsse

Quando gosto de só sei tratar pelo apeli
ns

Mas comigo não, você se desgraça

e arranjar Marieta sem

9

homem que lhe der ésse anel conquista o coraç
#

file custa três contos? Zé Ourives tinha falado em dois!
e d peu A

O outro é para dar ao Cabo Rosinha, O cabo

[* contopara nao brigar, insinuou que por um

ça. Com a fama de valente que você tem, tod
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pensar que le correu com medo de você. fle fica des

moralizado, você dá o anel e Marieta está no papo.

Você acha que vale a pera?

Eu acho!

Então tome! NÃo é que eu queira evitar briga, não ,

mas assim, é melhor não dar essa agonia a Marieta. E

o anel?

Vicentão, é melhor você pedir a uma pessoa para entre

gar. O acôrdo não está feito ainda e se o delegado a

vistar você dando o anel a Marieta, vai haver sangue!

Tome, até logo! .

Benedito, você não podia me fazer êsse favor?

Está doido, o cabo Rosinha me mata e ainda por cima -

vão dizer que eu sou seu leva-e-traz!

Faça isso pela amizade que me tem...

Bem, por uma questão de amizade ao velho Borrote...

Mas tem uma coisa, se o povo souber dessa história vB

cê se desgraça.

Me desgraço o que? Veja como fala, viu, senão o Deus-

me-perdoe trabalha em cima de você! Eu tenho uma rai-

va tÃo danada de abuso! Eu não digo? Vai se fazer um

favor a êle, ainda vem com abuso! Comece com molecagem

pra meu lado que eu não entrego mais essa porcaria, e

vou contar na rua a história de acôrdo, viu?

Calma, Benedito, que gênio mais horroroso! Não se pods

nem tirar uma brincadeira!

É, brincadeira, brincadeira, depois vão dizer que Bor-

rote desmoraiizou Benedito! Não estou pra isso não, viu

Borrote? E tem uma coisa, e delegado vem ali.

Eu não vi. Eu não vi nada! (Marieta aparece).

Então aproveito e corre enquanto é tempo!

O que, Benedito? Você está pensando que eu tenho medo"?

Vicentão velho é peia, SBenedito!

Benedito também é peia, Borrote!

YVicentão é sangue, Benedito!

Benedito também é sangue, Borrote!

Vicentão é raça, Benedito!

Benedito raça, Borrote! Mas o delegado vem ali!

Então eu saio por aqui!

Vá, vá logo! Puxe por ali! Safado! Borrote!? 6i, Mariota

você estava ai?

Mas Benedito,
a # s

como voce e volenmte.
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Ora, deixe isso de

89, s ais generoso., o mais apai

xoúnzdo dos namorados. Espere, deixe ver a partilha: um

conto, comissão, dois para o anel!

Que arel?

Vendo a acolhida que você deu aos brincos, trouxe para

você um anel que combina com éies. Toma.

Benedito querido! (Beija-o).

Obrigado.

Mas Benedito, queôfriezaâ

Meu bem, amor a toda hora enchei Principalmente quendo -

estou uma parada de vida eu morte! Sala, Rosie

nha vem ali! .

Vicente volta já! Será que vai haver sangue?

Deixe doe moleza e obedeça, Saia, saia! (Marieta arreia

e aparece Rosinha).

E Então? Falou com 81e? O que foi que disse?

Calma, vin Rosinha? Meus negócios só vão na calma. Borro

te recebeu o dinheiro e marcou um encontro aqui.

Um encontre? Com quem?

Ora com quem, com você! Queria bem que fôsse comigo? Mas

fique tranquila, o que élequer é acertar as condições -

da desistôncia.,

tão não dá um toque de aviso, com uma batida do sino?*

Dá ,

Foi a hora que Borrote marcou.

Um pouco ªntes das seis horas, o sacris

Assis que éle der o pri-

meiro toque você sai da delegaciã e se encontra com eis

$Sle está assombrado, doido para sair da briga.

E Marieta? Que

aqui.

(Com medo, gago) - Se é assim, eu venho.

foi que sia disse dos brincos?

Quer ter uma entrevista com você, mas só depois de ver -

Borrotoe desmoralizado., Entendeu" Espere a batidinha do

sino e venha.

Nossa Senhora do Bom Parto nos ajudo pra tudo dar certo.

fArreia e Viícentão aparece, de costas, cuidadoso. Benedi

to dá-lhe um tapa nas costas).

Pour!

Ai? (Recompondo-se) - Benedito, nunca mais faça isso! Yo

cê escapou de morrer! Se eu não conheço a voz, a essas

horas você estava de barriga aberta, com as tripas pelo

chão, Nunca mais faça isso! Que foi aque Marieta disse

dos anel?
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# &
Disse que quer ter um encontro sozinha, com você ,

mas só depois que o delegado estiver desmsraiizado.

Você não disse que Sie desistia?

E é o que Sloe vai faser. Antes das seis horas, o

sacristão não dá um toque de aviso, com uma batida

de sino?

* #
Pois quando $le der o segundo, venha pra cs, que o

Cabo Rosinha estará esperando para acertar a desis

Primeiro toque, atenção, seguntência. Entendeu?

ds toque, vem pra cá! Com o delegado desmoraliza-

a 3
Saia e que Deus ajude em seudo, Marieta será sua.

Encontro.

Amém, Benedito, amém (Arreia. Entra Pedro).

Fra Vicentão?

Era. Viu? O mundo é dos espertos, Pedro e dessa -

vez não haverá nenhuma falhazinha pera atrapalhar.

Que korss são?

O secristão passou para a igreja.

Então está na hora! Marieta! (Marieta aparece).

Benedito, é você? Houve sangue? Não lhe aconteceu

nada?

Que é que podia me acontecer, meu bem?

E os dois? RBrigaram?

E eu dei tempo? Quando o negócios ia cOoseÇar, desa -

fiei es dois de uma vez, para um duelo de morte eco-

migo, começando no Deus-me-perdos e terminando na

lá-vai-chumbo.

Meu Deus e aonde vai ser isse?

de sua porta, depois do toque da Ave -

Quero matá-los diante de você! (Dramático).

então morrer meu amor

com

t at a a a v213 a vias b meua mm mas a da daa n
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MARIETA - Pedro! Mas Benedito...

BENEDITO - O sacristão subiu na torre. Saiam imediatamente!

(Empurra-os e os dois arreiam, o mesmo fazendo Benedito.

(Pancada no sino. Aperece Rosinha, com um revolver na

(mão, trêmulo de pavor). 2

ROSINHA - Meu Deus, eu juro não ser mais valente,

não mais bancar brabo dentro da cidade,

vou dar pra rezar e fazer coridade,

batendo no sino e curando doente.

Eu deixo essa vida de cabra insolente

se o tal do Borroto não me assassinar.

Já siwo um negócio na perna esquentar,

que eu não sou de briga, que eu não sou de nada,

aqui desgraçado, com a calça melada,

com a calça broada na beira do mar!

(Benedito entre por trás dêie, com um chapéu de abas -

largas igual ao de Vicentão e encosta o revólver nas

costas dêle). E

BENEDITO Rosinha, não se mexa : não que morre!

ROSINHA Não me mexo não, seu Vicentão! Ai, seu VÍcentão, não -

me mate não, pelo amor de Deus: O senhor recebeu e di

nheiro que eu lhe mandei por Benedito?

BENEDITO Recebi mas foi pouco, passe o resto pra cá;

ROSINHA Minha carteira é sua, mas não me mate não pelo amor de

Deus!

BENEDITO É o aue eu vou decidir. Vá me esperar ali na igreja !

Se tentar fugir, morre! Quando eu der mà assobio, vol-

te, jogue o revólver no chão e se ajeelhe, esperando a

ruE você vai deixas: Morietoe de lado, viu?sentença. 8 %

Eu obedeço, mas tenho uma condição.

O que, atrevido?

Pelo amor de Deus, é coisa nouca. Fu vou lhe confessa:

uma coisa: tenho horror à viocolôncia o sou louco pelas

flores. Peb meu gasto, eu vivia plantando flores,

luar, rosas, cravos, bugaris, angélicas, dálias...

vaidade, me meti nessa vida e nessa briga.

BENBDITO Não, não é possível!

PEDRO
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Foi tudo vaidade, O vaidade, teu nomo é csabo Rosinha: C

senhor não tem um pó de bugari no terreiro de sua fazen

da? Pois bem: eu obedaoço a tudo. Mas o senhor não con-

ta nada a ninguém, deixa eu viver e me dá o pé de buga-

ri, está certo?

Bem, se eu resolver não matar você, não conto nada e o

bugari será seu. Vá. Saia!

(Rosinha arreia e Benedito também. Toques de sino. Vi-

centão aparece pelo outro lado, também tremendo, com um

revólver na mão).

. VICENTÃO - Minha vocação é criar passarinho,

enidar do alpiste e ilimpar a gaiola,

canário, xexeu e campina-patolia,

concriz, curió e o salta-caminho,

cardeal, patativa,bisiu, verdeiinhao,

eu erio se dessa pudor escapar!

Chegou o momento doe eu: me confessar:

eu quero é cuidar de um viveiro bonito

com pombo, asa-branca e com caga-sibito,

pularde e cantando ne beira do mar.

Í(Benodito aparece por trás, com quepe igual ao do cabo e

encosta-lhe o revólver nas costas.)

BENFD - Borrote, não mexa não que morrel

““&TÃO Ai, seu Delegado, pelo suor de Deus não mo wato não. En

não lhe mandei o di heiro?

BENEDITO Mandou, mas foi pouco, rasse o resto pra cá.

VICENTÃO Tome, mas não mo mate não, por Nossa Senhora!

RENEDITO É o que eu vou resolver. Você vai me esperar ali, junto

do açougue! Estou de lho aberto, se tentar fugir, leva

um tiro na barriga. Quando eu doer um assobio, vyverha23
sé
29entregar. Jogue o revólver no ch 8

Marieta agora é minha.

coisa que me interessa no mundo é

vaidads que

sea Cagaseu. Q&1LE p
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(Vicentão sai. Beredito tira o quepe, dá um assobie e

arreia. Os dsoils entram, cada um por um lado, lao um

é . No a aa a 10811 5

grito, jegam os no chao e só ajoslham, um -

e s .,, e

de costas para o outro. Benedito apanina 99 revolveres

#3

oe fica no meio com um revólver em cada mao. Marieta

Pedro aparacwwu)

JENEDITO Vou matar desse cabra

ROSYNHA -

Ai, não me mete não, pelo amor de !

e
pode ficar com cia, eu quero é meu
à

e€ .

ela,enu quero é meu galo de campina !

campina? Marieta, é? Pode ficar com ela, eu

bugari!1

pra

nada com Marieta,

salo de campina!

ao
aa

ROSINHA k nao, Marieta
é meu! Quero meu busza

9
«

VICENTÃO Está auito enganado, a mulher é sua e o galo de campine

é meu!

ROSINHA Isto não, fique com aquela desgraça o me dà o bugari

você prometeu!

BENEDITO - Você vai é morre, e quem vai matar seu eu i

ROSINHA E VICENTÃO - Ai!

ROSINHA - Minha Nossa Senhora!

VICENTHÃO

-

Misericórdia, pelas cinco chagas de Cristo!

MARIETA Muito bem! Então são êsses os dois valentes! AÍ ajoelha-

da

dºs. intsiramente desmwmoraiizados per Benedito!

VICENTXO

-

Por Benedito? Como?

BENEDITO Assim, com O revólver na cara de yocê dois e o Deus-me-

perdoe aqui! Felem ai, pra ver se ou não conto a todo aus

do o cagaço de vocês! .-

VICENTÃO Não era você nso, Rosinha?

BENEDITO Tratem de calar a boquinha, viu? Se essa história se espa

lha! Os dois valentões aqui, AJosihados, pedindo miseri -

córdia :!
mv €

MARIFTA - E ainda por cima, negociando a namorada, feito turco! Não

5 A a ., * s

estou pra isso não, viu? Vocês vão vendor a mãe E puzor
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Até a vista Borroto, Junte seu galo de campina com O
bugari do Rosinha e sojam felizes. (Os dois saem, 0s-
tendendo os punhos) - Bem, agora nós, Marieta. Fiz -
isso tudo por você e lhe dei uma amostra de minha co-
ragem. alimentar alguma esperança?
Benedito, aconteceu um acaso yerdadeiramente infeliz.,
Eu tinha sido noivo de Maricia, nas abandonei-a e ele
se entregou a essa vida. Nós estavámos brigados, mas
yocê mandou que eu ficasse com ela aqui, e você sabe,
naquela confusão...
Não, nao é possível!
Naquela confusão, a gente se reconciliou. Agora, von
tomar a benção a minha mãe e volto para casar com ela.
Mas Marieta...
Benedito, é o jeito. Se Podro não aparece, eu termina
va me casando com você., Mas Pedro apareceu...
Você não disse que todo plano seu dava uma falhazinha
que acabava o resto?
Disse.
Dessa vez a falhasinha fui eu.
Não tem jeito não. Essa vida é um fiofó de vaca.
(Arreiam o ao mesmo tempo entram Cheiroso e Cheirosa ,
que recitam os seguintes versos
A vida traiu Rosinha,*
traiu Borrote também.
Ela trai a todos nós,
quando vamos, ela vem,
quando se acorda, adormece,
quando se dorme, aparece,
que a vida é morte tambem.
Os três procuraram tanto
a coragem demonstrar!
Perdeu-se a pouca que tinham
e a mulher pra completar.
Provei que é inconveniente
ter a fama de valente
dificil do carregar.
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Espere, que homem apressado danado! Ex não já disse que

voi chamar? (Sai de cena).

Idiota! Rosinha! Rosinha!

. Fui lá dentro, seu Vicentão não está aqui não.

Ora essa, eu sei que êle não está!

- Pois so sabe, por que é pergunta?

Idiota, quem está aqui é Vicentão!

E o senhor está doido, perguntando pelo senhor mesmo?

imbecil!

Eu não, o senhor está com uma conversa muito cheia de -

Eu tenho já um troço! Abra a porta,

confusão, pode ser algum malfazejo.

Vá chamar Rosinha, idiota!

O senhor não chame o Cabo Rosinha de Rosinha, não,

êle dá a moléstia?

Pois vá chamá-lo, quero ver êle reagir.

O delegado não está aqui não, saiu.

Ble demora?

Eu acho que demora, êle foi ao Ceará!

E por que não disse logo, idiota?

Porque o senhor não perguntou!

Mas afinal de contas, devo ter alguém aí, encarregado de

atender na delegacia!

Tem, sim senhor!

Quem é?

Pu.

Você? Um imbecil que não sabe nem tratar com quem chega?

Ah, o senhor est8 é com brincadeira. Está aí sem ter o

que fazer e vem dar trabalho a quem está ocupado!

Olhe, seu cachorro, quando Rosinha chegar você me paga -

essa! (Vai saindo, mas para diante de Rosinha).

Que é que há, Vicentão?

Você aqui, Rosinha?

Rosinha o que?

Vecê não tinha ido ao Ceará?

Fu?

Esse camarada que está aí disso que você tinha ido, (Joa-

quim tira por dentro a chave da porta e sai pelos fundos

da casa, saindo de cena, pé ante pé).

Que absurdo é êsse? Joaquim! Joaquim! (Joaquim aparece -

pela rua, cantando calmamente. )

Atirei, não atirei,

atirei,

Atirei naquela ingrata

caiu no chão.

na raiz do coração,
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fui julgado e absolvido

mas não si por que razão:

Chamou, seu Cabo?

De onde vem você?

Da rua. Fui ao bar, tomar um cafézinho,

É mentira, agora eu entendo tudo. Só podia ser você. fs

4 # qm 2 25
se camarada foi morador meu e é irmao do meu vaqueiro .

Por que você não abriu a porta?

Que porta?

Ora que porta, essa daí $

Ora, se o barulho todo é eu abro a porta. Está ai,

a casa é sua

Por que você disse que Rosinha...

Rosinha não!

...que o Cabo Rangel estava no Ceará?

Eu? Besde que o senhor me botou pra fora de sua terra , é

a primeira vez que lhe boto os olhos em cima!

Você estava aí e a voz que me respondeu cra a suã.

Bom, isso pode ser, está aparecendo alma af. Outro dia

apareceu uma com a fala do senhor, era até a alma de um

ladrão de cavalo.

Isso só pode ser mentira sua! O que há, Cabo Rangel, é

que meu vaqueiro, irmão dêsse sujeito, me roubou um novi

lho e eu vim dar qusixa, para ver se na cadeia êle desco

bre tudo.,

Bem, Vicentão, uma acusação assim, sem fundamento, sem -

nada mais, fica muito no ar. Você chega todo frio, não

se abre, não mostra boa-vontade...

Eu sou um fazendeiro, uma pessoa de certa ordem, e minha

palavra não pode se trocar com a de meu vaqueiro. Além -

disso, eu tenho uma testemunha.

Quem é?

João Nenício, aquéle cantador.

Como é o nome do vaqueiro?

Mateus, aquêéie ladrão.

Mateus de que?

Das Cacimbas, mas 8le não é iadrão coisa nenhuma, é men

irmão.

E o que é que tem uma coisa com outra? "file pode ser -

ladrão e ser seu irmão. a ruindade é de familia!

E onde está a testemunha?

You buscÃa-lo, Esse novilho eu não perco de jeito nenhum

e aquêéle ladrão me paga! (Sai)
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Então seu irmã stá se rando com o ggdo do patrão
hein, E

Isso é menti » Seu 2 Cabo.

Veja como vi

É brincadeira dêle, seu Cabo, Aquilo é homem danado pra

gostar de uma brincadeira! Uma vez êle estava conversar

do com o Coronel Queiroga na feira de Malta, eu passei,

soltei uma pilhéria, ele dauou-me a mão no pé do ouvido

que em caí assim por cima duns Ah, homem dumas

brincadeiras doidas! O defeito dêle só é aquela

Seu Vicentão é incapaz de gastar um toetão com da

ma pessoa.
.h #
É assim, e?

O senhor não viu como éle chegou aqui frio, todo sem se

abrir, sem strasr boa vontade? Aquilo era com médo que
# 1: ene

O senhor é que é Mateus

Rosinha, Rosinha velho!

da nonestidade"?

(De mau humor) - Bem.

Ave Marisa, que modos indeliicados! Está esquecido do

amigo Benedito? Está esquecido da minha gensrosidade, si

lenciando certas histórizss que não ficam bem, etc., ete.,

para a fama de coragem, ete,?

e mandando. Alguma dificuldade?
R « . 2

amigo Mateu tea sendo caluniado de maneira

Rosinha velho,

se ijvel©

A e
ele nao

pelos indicios . Ma 1O
P 2 sninguêm soube

sempre tem>o de começar,

familia delo nunca houve um ladrao.I el bis L
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se #
de Lamplas também

Mateus não cria boi, sc cameiros e bodes.
A #esse carneiro o quer da-lhe a aºc», para ven

epurado aos presos pobres.

"Ano aa esos de 1 e a O) er do aa F Ppelos presos de laçsroa. Vorigado, meu caro

Mateus. Pode contar com a imparcialidade da justiça

O que está ruim é que Vicente Borrote arranjou uma tec

temunha contra voce

Então está empate, porque eu arrerjei outra a favor dê

le.

Quem é?

Padre Antonio.

Pois vá buscá-lo, Joaquim. Vá e volte para ajudar seu

irmão a sair dessa situação humilhante em que éle se en

contra. (Sai Joaquim e entram Vicentão, João Benício e

Marieta, que é, como sempre, Cheirosa.)

Ai o chamego da sonlirna,

oOoxente, oxentel!

É ela dança e se requebra,

oxente, oxente,

e dá de banda e 4 de frente,

oxente, oxente, é um mego indecente,

Oxente, oxente,

e lagartixa come gente,

oxente, oxente,

e urubu dança com a gente,

oxente, oxente.

m
É eu vim pra ser depoente,

e

está presente,

S&ajêítaã é delirquente,

oxente .

oxente,

ela é valente,

oxente, oxente,

Meu caro Rosinha...

Rosinha o que? Que intisidade e essa?

Mas Cabo Rangel, eu...

Você pensa que polo simples fato de ser rico eu veu pro

tegê-lo, é? Está muito enganado. O costume agora é es-
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se: um fazendeiro quer botar um morador pra fora, acusa

logo o pobre de roubo, para facilitar a expulsão. Mas a

autoridade nem pode nem quer ser cúmplice dêósses abusos.

Roubou, está certo. Não roubou, o acusador fica preso ,

Minha Nossa Senhora, o que foi que deu nôóle?

Foi Renedito.,

preciso dar dinheiro também,

Ble trouxe aquêéle carneiro para o cabo. É

O costume é dizer que é para os presos.

Meu caro Rangel, tenho observado a verdadeira penúria em

que se encontram os presos de Teperoã.

Daneu-se l

Gostaria de lhe dar quinhentos mil réis para ajudá-los .

Tome .

Muito bem, senhores, a autoridade está pronta., Absoluta-

mente imparcial, disposta a esclarecer se houve exmygano -

da parte do senhor fazendeiro Vicente Gabão ou se houve

descuido da parte do honrado cidadão, vaqueiro Mateus das

Cacimbas.

(A Marieta) - Essa você me paga, peste.

Você não me deixou?

Você não ESTAVA NOIVA? Onde

Está na casa da mãe.

anda o noivo, que não volta?

Minha chegou. (Entram Padre Antonio e Joaquim.

O padre é velho e surdo).

Padre Antonio, disseram aqui que o senhor vai testemunhar

contra nim.,

PADRE ANTONIO - Contra a mÃe? A mãe de quem?

VICENTÃO - Contra mim. Vai?

P.
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BENEDITO
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A favor dêle.

O senhor tem alguma coisa a dizer em favor de Mateus?

Mateus? Conheço, é êsse aqui.

Mas êle roubou o novilho?

Roubou, João Benício viu.

Você viu Mateus roubar o novilho, João?

Não, mas viu quendo éle passou, tangemndo o novilho.

Não se mete não, viu?

Eu mão vi porque estava de costas, mas João viu.

Você estava com ela, João?

Estava, foi na quinta-felra.

Em que dia você vem trazer gado aqui, Mateus?

Na quinta.

É, foi na quinta que desapareceu meu novilho e foi na -
a e R e e # «

quinta que Joao viu ésse IadrÃão passar com Ble.
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De que côr era o novilho que você viu Mateus tangendo ,

João?

Era malhado.

Com mais malhas brancas do que pretas; ou com mais malhas

pretas do que brancas?

Com mais brancas.,

Não era o contrário não, João?

Eu sei lá, quem disso que eu medi as malhas?

Mas você tem certeza de que era um novilho malhado de pre

to e branco?

Tenho.

Então pode soltar o preso, porque o novilho de Garça é ma

lhado de castanho e branco.

Você já vem com suas confusões!

Quem está com confusão é você, que num caso de novilho cas

tanho trouxe uma testemunha de novilho preto.

João pode ter se enganado.

Você tem corteza de que as malhas eram pretas, João?

Não, claro que não!

Ple ia lá prestar atenção a isso comigo perto! Sabe que o

novilho era malhado, mas se as malhas eram castanhas ou -

pretas, não reparou direito.

Se não reparou direito, como é que vom servir de testemu-

nha.

Como "e, você viu mesmo ou não viu?

Vi!

E como é que não sabe a côr das malhas? Você disse que e -

ram pretas e o novilho roubado tinha malhas castanhas. Co-

mo é?

Já disse que não sei, estava de longe e vi sómente que era

um novilho malhado.

Estava de longe? Onde foi que você viu Mateus?

Na rka.

Tangendo o novilho?

Sim, como quem ia para a casa de dr. Abdias.

Se 8le tivesse vindo trazer gado ao açougue, com boa inten

ção. iria exatamente pzra o outro lado. É no rio que se

mata a rez na quinta-feira.

Bem, se foi assim como você disse, foi na Rua Grande. Como

é que você viu Mateus de longe, se a rua é estreita? Mesmo

que êle tenha passado na outra calçada, era coisa de uns

quinze metros. Ora, ninguém tange novilho pela calçada,

le deve ter vindo pelo meio da rua. Quanto metros dá?
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Uns cinco.

Dava pra ver perfeitamente o novilho, as malhas, tudo?

Não foi na rua não, foi na praça.

E onde era que vocês estavem?

No sobrado Seu Tag1.

Em cima ou baixo?

m baixo.

01, em baixo? Im baixo é o bar de seu Sebastião.

Pois era lá mesmo que a gente estava, eu, Marieta e uns

camaradas, conversando. Nisso, fui olhando o lado do

correio, e vi quando Meteus passou, tengendo um novilho

malhado,

Está vendo?

Não estou vendo nada, João estavr. bêbado.

Fu?

Vocês estavam bebendo ou não?

Estávamos, mas eu estava boncinho.

João, gosto muito de você., Mas tenho que lhe ser fran-

co: você bebe.

E o que é que tem isso?

Nada, minha filha, mas para tesusmunha não serve. Bebi-

da é o diabo.

Você vai se desmoralizar assim, João? Benedito está di

zendo que você é um bebado.

Disse sômente que Sle bebis, é muito diferente. E não -

vejo desmoralização nenhuma >, eu também bebo!

E como é que Seu efeito é o mesmo dêle.

Mas acontece que eu não sou A testemunha de

Mateus é o Padre Antonio e você não vai dizer que éle be

be. Está ai: é a palavra de um rue bebe contra um que -

não bebe, um cantador contra um s1cerdote.,

Padre Antonio, o que nós queremos saber do senhor é o fur

to do novilho.

Furtado por quem?

Bis Borrote que foi por Mateus.

É mentira, Matous não furtou novilho nenhum.

#
Como e que o senhor sabe?

Não foi na quinta-feira o furto?

Foi.

Então não foi éle não, tenho certaza.

Aí está a palavra de um homem de bam, des um sacerdote ,

de um padre que é um modêlo de virtude.

Você não disse que foi engano de João? "ois o mesmo digo

eu do padre.

 



BENEDITO

VICENTÃO

EENFDITO

VICENTAO .

P. ANTONIO.-

BENEDITO .

JOAQUIM -

BENEDITO -

P,.

VICENTÃO -

BENEDITO -

P.ANTONIO-

VICENTÃo .

BENEDITO -

P.ANTONIO-

BENEDIYO .

BENEDITO ..

P.ANTONIO-

VICENTÃO -

P ,ANTONTIO-

BENEDITO -

ROSTÍNIIA

MARIETA

BENEDITO

JOÃO

SB NS.CPR.TEAprE0040,(7

Padre Antonio é bébade, é?
Não, mas é mouco e está ficando caduco.
Padre Antonio, Vicente Borrote está dizendo que o senhor
é mouco e cªduca,

O que eu disse foi que o senhor está velho.
Mais velho do que eu é dua mãe. (Gesto de Vicentão) E no
entanto é uma senhoras de bem. O defeito dela foi ter o -
filho que tove, cus isso ac

Essa foi a maior, ra,ra,ra! Esse padre sempre foi dos me
us, bondoso, virtuoso, mas engraçado como o diabo.
E êle sabe a história de novilho.
Está ouvindo, padre? O novilho foci roubado na quinta-fei
ra; aqui, e estão dizendo que foi Mateus.
Não pode ter sido não, na quinta Mateus passou o dia co-
migo em São José dos Cordeiros.
fle foi sem minha ordem.

Sim, mas isso é motivo pra você dar uma queira dêle na -
polícia? Que foi que ôle foi fazer lá, Padre Antonio?
Poi se confesaar e ficou me ajudando num entêrro de cari
dade.

AÍ é que está o negócio: por que Ele foi se confessar?
Eita!: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém.
O que foi?

O que foi?

É Borrote que quer obrigar o senhor a desrespeitar o sê
grêdo da confissão!

O que, hereje? Vocês podem me matar que eu não digo!
Isso é uma desgraça!

O que eu digo, sustento: éle estavo lá. Agora, dizer o
que êle confessou, nem morto!

E assim fica provado,

que Mateus nunca roubou

e ladrão não está aqui,

& Borrote se enganou

ladrão, Vicente Porrote

ai, ai, rum, rum,

é a mão de quem clamou,

É, o caso parece resolvido, Vicentão. Você mesmo sabe .
que Padre Antonis é incapaz de mentir.
Eu também sei, mas como é que João viu Mateus passar aqui
na quinta?

Digo já, quer ver uma coisa? Que dia do mês era quinta ,
João?

Eu sei lá!
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E quanto do mês é hoje?
Sei lá!
Está vendo? Você é um poeta, vive no mundo da lua. Você
viu mesmo Mateus tangendo um novilho. Só tem que não -
fei nessa quinta-feira e não era o filho de Garça.
Terá sido engano mesmo, minha Nossa Senhora?
É, com a palavra do Padre Antonio.. .*
Está tudo muito bem. Padre Antonio é um Santo, João be
be, Mateus é incapaz de fazer um furto, todo mundo tem
razão.
lhado?
O nevilho?

Agora só tem uma coisa: onde está o novilho na

Sim, seu trapaceiro. Meu novilho desapareceu e você pro
vou que êle não foi roubado, Então me diga: onde está A
le?
Morto.
Quer matou?
Biu Blchudo, no açougue.
Com ordem de quem?
Sua e da prefeitura:
Você está louco! Eu nunca e filho de Garça para o
açougue !
Mandou! O novilho era malhado, filho de Garça, Mateus re
cebeu ordem de trazê-lo para o açougue e trouxe.
Quando?
Na quinta-feira!
Na quinta?
Sim, você tem tôda razão, foi Mateus quem passou na quin
ta, tangendo o novilho.
Está vendo? Poeta, uma oval
Mas espere: Padre Antonio não disse que éle estava em S.
José?
É engano do padre, foi na outra quinta. Fui eu que meti
na cabeça do padre que tinha sido nesta.
Está vendo? Foi tudo trapaça deste moleque,
Caima, viu Vicentão? Deixe de brabeza pra meu lado que

bra a F a 2 $ in9 A 4'o ba 2eu ja sei quem voco e, viu? C fato e que eu procisava de
uma autoridade para impressionar, se não ninguém ouviria
Mateus. Mas o que 8éloe fez, foi cumprir sua ordes,
p novilho e mandou matar.
Eu morra se mandei matar 2sso novilho.
A licença e o recibo estão aqui, Mateus tirou uma certi-aqes a + P a Ca P E edao na Prefeitura. Está vendo? Está yendo, Cabo Rosinha"
 

< ao es aEstá tudo em ordem ou não? "Um novilha
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Garça, pertencente a Vicente Cabão". Estão vendo? Estão
43

vendo como sÃO as coisas? Vicentão pensou que o novilho

vendido tinha sido roubado: enganou-se. João viu Mate-

us passar com o novilho. Com um pouquinho de areia que

joguei nos olhos déle, duvidou do que tinha visto: enga

nou-se. Padre Antonio esteve com Mateus numa quinta ,

pensou que fôsse na outro; enganou-se E o Cabo Rosinha

asreditou núle só porque é um padre: enganou-se. Pensem

um peuco nisso antes de julgar os outros e, sobretudo

antes de acusar alguôm de roubo com tanta leviandade.

Guarde sua moral para outro, viu?

Você vem comigo, João?

Vou. Benedito, aqui pra nós, essa foi a maior. (Sailatrás

de Vicentão e Marieta).

Marieta, lava teu bucho.

Eu mão, que meu bucho doi.

Pois passa banha de perco.

Eu não que a barata

Eu não que a barata

Eu não que a barata

Bu não que a barata

Marieta, lava o pixete.

Eu não, que o pixets doi.

Pois passa banha de porco.

Eu não que a barata voi.

Eu não que a barata roi,

não que a barata roi,

eu não que a barata roi.

Muito bem, tudo está resolvido e convido a todos para um
Le e 3 R ecafezinho na deloga-ia.

"A e25 f2 a aUm cafe? o furte"r

Não houve furto nenhum, padre, ficou tudo provado.

Ee não disse? Viu o que foi um depoimento? Você deve sua

1iberdade a mim, Mateus.  Agors trate de se portar bem

e de procurar o padre velho mais rezes, para se confessar.

Fei o fato do ter ido se confessar que tirou você da ca-

deia. Venha, Rosinha, vamos ao café., (Entram na delega-

cia Joaquim, Rosinha e o Padre).

Benedito, obrigado. Você me salvou da cadeia.

Eu? Que nada, oq ue salvou você foi a licença.

Terá sido mesmo? Você olhou & data da licemça Benedito?

-. é do ano pass: lo! Que história é essa? A

qui não diz que é um novilho salhado, filho de Gªrça?

Todos os filhos de Garça são malhados. Fu me lembroi
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que Seu Vicente tinha mandado um dêles pára o açougue no
ano passado, fui à Prefeitura e tirei a certidão.
Quer dizer que o novilho furtado foi outro filho de GR%
ca, também malhado?

Foi,

E você trouxe como prova uma licença atrasada?
Fra melhor do que não trazer prova nenhuma, não era? Eu
resolvi arriscar. A data da certidão era de hoje, no -
meio da confusão que você ia fazer, era bem possível que
ninguém visse que a licença era do ane passado. E foi o
que aconteceu.,

Você podia ter pelo menos me avisado, miserável.
Se eu tivesse avisado, você teria sangue frio para tudo
aquilo?

Acho que não.

Bra preciso um para fazer a confusão e outro para saber
a história.

todo?

modo, atacado de uma burrice danada ,

Você não viu como eu fiquei calado o tempo

Aquilo tudo era médo. Você teria ficado do mesmo

Felizmente, tudo

terminou bem.

É, tudo terminou bem. Mas agora eu pergunto como Borro-
te: oude está o novilgo malhado?

Sei lá, deve estar perdido por aí, extraviado em algum
cercado.  Perde-se tanta coisa per êsse mundo velho, Be-
nedito!

É mesmo, até gente, quanto mais novilho... (Voltam Joa -
quim, Padre Antonio e o Cabo Rosinha).

Eu pegando um valente 8le faz tudo:

se eu quiser que se espante, dle se espanta ,

se eu mandar que êle cante, dança e canta,

se eu mandar que rão ouça, fica surdo,

se eu mandar que não fale, fica mudo,

seu distinto, decente, autoridade,

garantia da lei nesta cidade,

ladroeira comigo vai na pela,

quando dou um tabefe a queda é feia,

sempre ao lado do bem e da verdade.

Este homem foi comer manga jasmim,

mas com tanta ganúncia e alvoroço

que na pressa engaliu logo o caroço,

dizendo a todo mundo: "É bom essim!"

Mas a dor apertou e óle achou ruim,

de um canto de perede fez escorra,

lutou bem meia hora
- A

espremeu-se,

 



ROSINHA

BENEDITO

ROSINHA

MATSYS

BENEDITO

ROSINHA
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o certo é que o careço 29scapa

mas o fundo da calça vodu fora.

Muito bem, Seu Mateus, de outra vez trata de ser mais

cuidadoso., Anote as ordens do patrão, poça tudo por

escrito. Você ia se dosgraçande por faita de um ds -

cumento. Se não fôsse a certidão...

É o que eu vivo dizendo, uma certidão é sempre uma S&

rentia.
é

O povo fala das partições, mas e fato é que os do -

cumentos têm servido para apurar muita coisa.

Quer dizer que estou livre...Dntao, adeva. Meu irmão,

até !F obrigado.

Vou com você. (Saes Benedito e Mateus).

, Que coisa, hein, Padre Antonio? Ia botando um inocente

na cadeia., Mas eu já estava desconfiado da inocência

dêle .,

P.ANTONIO -Ah foi? Por que?

ROSINHA -

P, ANTONIO-

ROSINHA -

P , ANTONIO-

ROSINHA -

P , ANTONTIO-

ROSINHA -

P , ANTONIO-

ROSINHA -

P , ANTONTO-

ROSINHA -

P , ANTONIO-

Com essa prof1ssao minha, a gente termina conhecendo -

os ladrões pela cara. Mateus tem cara de tudo, menos de

Ladrão.

Você está enganado, Sle roubeu.

O novilho?

Um carneiro, Aquêle carneiro que $le lhe deu foi fur-

tado de Vicente Borrote. Você olhou as orelhas do caz

seiro?

Não.

A direita está assinada com 0 sinal de Mateus. Mas a

esquerda foi cortada, para apagar 6 de Vicentão. Ainda

se vê um pedaço do V.

Não é possível!

Pode ter certeza, meu filho. De outra coisa não, mas

de orelha de carneiro eu entendo. Esse aí eu tenho cem

teza que teve sinal mudado.

E como é que Vicentão não notou?

Com sentido no novilho que não tinha sido furtado, dei

xou de ver o carneiro aque tinha. Você está na obriga-

ção moral de esclarecer o furto e devolver o carneiro.

Ah não! Assim, tem que começar tudo de nôvo!

E sua obrigação-iae é essa ? Se é preciso começar, co-

mece. Adeus, Cabo Rosinha, tenho oe que fazer, von indo .

(Sai):

 



ROSINHA

JOAQUIM

ROSINHA
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Você ouviu? O que é que acihia?

Padre Antonio está ficando completamente maluco!

É caduquivte, não tem pra onde. Eu é que não vou me meter

onde não fui chamado. A queixa que recebi foi de novi -

lho, de carneiro não. E se há queixa de carneiro, é por

que não há furto de carneiro. Diga a seu irmão que pode

ficar descansado.

JOAQUIM

ROSINHA

E se o padre bradar, seu Cabo?

Ah, o padre, a essa hora, já está esquecido, está intei-

ramente caduco, o pobre do velho. Vou à feirª, até mais

tarde, Joaquim. 3

JOAQUIM Até maIs tarde não, adeus, seu Cabo. Eu viu-me embora -

já já, no caminhão de Joca Mota.

ROSINHA

JOAQUIM

81, vai-so embora? Pra onde?

Vou ver se desço até Campina, cansei de ficar aguentando

sêéca. Eu tinha resolvido ir, hoje seu Joca me deu a pas

sagem e resolvi aproveitar. Tome a chave e me dê minhas

contas,.

ROSÍNHIA Joaquim, você não avisou, de modo que está ruim. Estamos

no fim do mês, mas a verba ainda não chegou, de modo que..

JOAQUIM Está bem, o jeito é ir me virando. Se um dia eu voltar,ai

o senhor me paga, está bem?

ROSTNIHA Está. Adeus., (Joaquim arrumÃ suas poucas coisas, cantaro-

lando sua canção. Entra Mateus.)

MATEUS Joaquim, Padre Antonio disse que o cabo tinha um negócio

comigo. Inda é por causa do novilho?

Diz 8le que êsse carneiro, que

Terá sido?

Homem, quer saber do que mais? Nós estamos em família: foi.

JOAQUIM Não, agora é um carneiro.

você trouxe foi furtado de Borrote.

MATEUS

Pu precisa dar o carneiro pra não ser presso, ai pensei

assim: se foi éle que deu a queixa, 8le que financie o

processo., Passei a mão no carneiro e trouxe para dar ao

cabo. Estou certo?
<a

Demais, E pode ficar tranquilo: o cabo, com médo de ser ouseJOAQUIM

brigado a devolver o carneiro, disse que tudo era cadquâ

ce de Padre Antonio.

MÁTEUS Eu só lamento é ter feito tanta força para terminar dengo

lucro ao Cabo. Se ao menos o carneiro ficasse pra você...

Mas não, a gente continuou do mesmo modo.,

JOAQUIM Bem, se seu desgôsto é êsse, pode ficar descansado, por -

que a familia saiu lucrando,

MATEUS Por que?
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JOAQUIM Eu deixei o emprêégo e von pra Campina, antes que des-

cubram.

MATEUS Que descubram o que, rapaz?

JOAQUIM Quem roubou o novilho malhado fui eu.

MATEUS O que, homem?

JOAQUIM Seu Vicentão me botou pra fora da terra e não quis me

pagar o algodão que deixei lá., Na quinta, o novilho

apareceu por aqui desgarrado, certamente acompanhando

o outro que você trouxe. Eu dei uma volta por trás do

correio, tangi o bicho e vendi a uns marchantes de São

João que passaram por aqui, Assim cobrei o preço do

meu algodão. Seu Vicente Borrote moveu êsse processo,

mas perdeu e eu não tive que pagar nem as custas, por-

que você se encarregou de tudo e o carneiro foi dêle.

É se o negócio desse errado, você tinha coragem de me

deizar preso, seu peste?

JOAQUIM Não,é claro que não., Se eu visse que ia dar errado, di

Zia tudo., Mas es coisas foram se ajeitando de tal mo-

do, que fiquei calado e deu certo. Adeus, meu irmão!

Adeus, seja feliz. O fato é que terminou tudo bem e a

justiça goi feita.

JOAQUIM É verdade. Foi por engano e à fôrça, mas o fato é que

terminou se fazendo. (Entram Cheiroso e Cheirosa: Jun

tam os

MATEUS 0i, agora é assim?

JOAQUIM É. Na hora da partida, é coração com coração. (Saem)

CHEIROSO Vida esquisita esta nossa,

justiça limpa a do mundo!

diz-se do mar que éle é claro,

não se sabe a côr do fundo.

Chamei a peça de "Caso",

mas vi que foi nome raso,

precisava um mais profundo.

CHFIROSA - Se cada qual tem seu crime,

seu proveiro, perda ou dano,

cada qual seu testemunho,

se cada qual tem seu plano,

a nota mesmo da peça

devia ter sido esse

de "Justiça por Engano" .

2aN0
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NAO DiGo! Você nÃo É 1 IER, CHE1ROSAT

EV QUE EU sou EsTRÉLA, EU sou VEDE

NÃO PODE SER NAO!

CU NAO ENTRO MAIS NESSA PORCARIA

MARIETA TEM UM PAPEL ÓTIMO NELÉ

APEL É GRANDE?

cê FALA MUITO, APARECEM MUITO!

OEU QUERO: Mas EV LHE UMA COSsA:; NO TE

ATO TEM  CRIisTo?

- SUS s

EVOCAR ESSA VWORTE?

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEApre 00940 P; S
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R2I M o

& CPO

MANTO, DÁ IDÉIA DE IMPORTÃN-

qu€E o nEÇõCIO vã, Muito BEW,

$ssa VAKOS VER SE CONSIGO ACENTU-

EXTRAOROINÁRIA SIGNIFICAÇÃO DA VIRTUDE DA

IMPRESSI9NOVU

ARAV A

ee
NAO PARA NAO, AUTO

Car

sQ PRETO ,ANUMA RÁ ,

GuE Ro BECW Pr'a TE

ssO PRETO, ANUMARÁ.

QULRO BEM, CUERO BEM

3 a Ra E 4
PRETO ANUVMARA ,

PR'Aa TE

TIGCGUEI, BAT MEU SINO,

sou DEFÓNCIO, sOu DELFINO,

é
FU) DESPAGCHADO PR'A CA,

M, QUERO BEW, ETC.

+EZANDO!

TAO MUGADO

Não É

 



Deus, DEFUNTO FALA!VE U

DEFUNTO?

DEFUNTO, sim, Você MORREU, COM

com160?

MEM

QuE

STAES

1 *
NADA

NHA

NADA

NM

O

MORRA?

é

Disso, cu

cêroa q

es #
Foi Al

UE

DE

GR

QUE ? VEJA C

ME SM

OMO FALA,

NE HISTÓRIA

E AGORAESSA 9

Fu LEVANTARME LE

N es -e na: a 5
NUNES TINHAM

MORREU,

da
E'

OUE €)

VE Fl2EsSSE COM

r e 8(9 3 ; i 7 A
PRA L!>_.(_ª_y__

a e exa ei a
S6G05

M10GAR-

AQUE-

20 a AP
U) o
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VICENTÃO
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VICENTÃO
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P a p?
VICENTAÃO

BILNZGITO

VICENTÃO
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Socorro! ZEsrÃo ME MaTAaNDO!: Fu; AssASsINDO!

CAasO sEM JEITO, SÉU VICENTÃO!: Os NunEs LHE DERAW

CONTAS E DEsPaCHArRAaM VOCE, REM.

TUBO isso POR CAUSA DE UMA BESTEIRA DE TERRA QUE

NÃO ME ADIANTAVA NADA e

Em COMPENSAÇÃO, sua MULHER E sEUSs FHLHOS CHORARAM

MUITO O DEFUNTO.

Ou compENsaÇÃO BEsTa meu Deusi PeLo MENOS CHORARAM

muito temeda

Naoa, ELeEs CGHORARAM ALÍ UM PEDAÇO, MAS PARARAM LO-

60 PARA QISCGUTIR.

Para DisCUTIR? O Quê? AW, JÁ sEi, GQUERIAMW ASSEGURAR

MEU DESCANSO EFERNO, SanTAa COM GERTEZA ES

TAVAM RESOLVENDO MiNHAa MISLsA DE SÉTIMO Dia, NÃO Foí

Foi naDA, Ena o INVENTÁRIO!

FAMILIAZINNA SAFADA!

E isso, mMEu vEeLHOol Por que For se METER EM QUuESTOES

DE TERRA? Por CUE Essa GANÁNCIA DE ENRIQUECER, JÁ

TENDO NASCIDO RICO? E, PIOR AINDA, POR QUE FO) NAS-

CER? QUEM NASCE, MORRE!

Estou assim VENDO DE DENTRO O QUE AanTEs SÓ via DE Fo

ral Mas só não posso ME ACOSsTUMAR É com isso 9E Es

TaR MORTO! Quando PENSO QUE A Esfas HORAS JÁ sOUW AS

SOMB RAÇÃO !

Isso NÃO O IMPEDE DE EsTAR AÍ DO MESMO JEITO, A FA-

ta, AS BOTAS, O CHAPÉU, CINTURÃO DE CARTUCHEIRA, RE

BENQUE, A CARTEIRA CHEIA DE OINNHEIRO,., TUDO DE COB

Ro. Você, roR CASTIGO, MORREU ENCOURADO, DO MESMO

JEITO que VivEu. Só vivia COBERTO DE COURO, E

sua ALMA Era DE COuRo., Couro Duro E Grosso, POR OEN

Tro E POR FORA,

E o Que aue asso TEm a VER GOM A MINHA MORTE?

Você nÃo morrEu COM sEis BALAS NO COURO? (MECANIZA-

DO) RA,RA,RA.!

Você MÃO saBE os ap&rTos QUE EU TENHO PASSADO COM A

s&ca.

A Única COISA QUE Eu SEi É QUE você ANGAVA DE CARRO

E Eu a PÉ,

O Banco corRTou-mE os GRrÉDITOs! Nem um TesTÃo EmPRES

1AD0O

Isso É PROBLEMA DE Rico!
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DO ALSODÃO

CARO 20IA PS

RTAO f

BE

dana
PR0B8LE

4 araAl ! E

OLTE Ri |

K DF

- p
3 C

JE PQDiA F

O SENA

1G Z

NQ:©

12 CANIS

B! IA

ia
LUZSA

SUA VDA,

PR'A VER

SEU

9] . Qrr té p

UN:R

v você 9

ORG:

DENTRO,

MAM

R1CO .

â2E R?A "#a c

s n&P
# bioLN1ZAR

uz GovÉÍÉR_

(XR X GIS X X DOES

N:*4 %VERGONHA E NÃO ORGA

OSVAÇOS PEGAR

Os TRABALHADORES SE ENXADA

O MunDO GUE EU CONHEC1,

DE

Le 5 e

GRAÚDES COGERCIANTES9

Qt 3E DE: TIRO NOS

s E Os VAQUE i! NOSVALUEIROS E

ea
“Aut—Jª'.

sQ&U LADO.

*
e

Eu PASSA

ESSAGONTRARe & a

EU DE JEITO NENHUI,

DEBGONFIADO OE UMA

QUE Eu MORRI?

Está Doido, HOMEM!

#
NÃo ESTÁ

FUNTO

POS

** #

NÃO, f

, VEL?

ACHANDO

O an> (Ya
NAQ? Voc

ESaUIS1TO

É MORREU, NAO4a
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BEMKOITO - A LUZ APAGOU-SE DE NOVO.

VICEMWTO .. ZEntÃo vem outro DEFUNTO POR AÍ, LUEM SERÁ?

( Entra PeDao)

&1

ZLÁA CONHECE A BUZINA DO MEU CARRO

au NDO Eu APITO, VEM CORRENDO ME ESPERAR!

MARIETINHA, MINHA MEGRA, MEU CHAMEGO,

MEU FOCINHO DE BORREGO,

MEU XODÓ, MEU ROSEDÁ!

Al,

O MaRrIErA, QUER CASAR COMIGO,

O NMaRIETA, VAMOS IMBOBA MAIS EU!

D f!'aRrrETa, POR TUDO CUANTO É SAGRADO,

DEPOIS DE NÓI%/Dôi: CASADO,

Tu não sota cre n'cu.

PERO!

LUE É ou€E HÁ, PESSOAL?

5ABE NE DILER SE LU MORRI?

Vo: REU,

de QuE?

DE raiva, Você não se Lena,. DE TER

BUSCAR O DO QUE 1A RECULRER O INVENM

NME LEMBRO, MONTE: NO CAVALO, SAÍ UALQPANDO E GUANDO

Vl, FO: UMA PEDRA LNORWME NA MINHA FRENTE,

Mors FO: EssA PEDRA MESMO QUE DEsGEAÇOU VOCê, O CA-

VALO TROPEÇOU E VOCê CAIU COM A CARA NELA, SUA CARA

LASCOU-SE PELO MEO, RASGOU-SE O PANO DO FÍGADO

EITOSs sE AGRI1R A ESPINHELA O SANGUE, QUE

ALIWMENTAVA OS TECIOOS RELFLUIU PAHA SA CAS

ViSADES A«NTERIOSEsSs, E T0DOs Os HUMORES-FORAM ATIÍNGl-

905, e BAHHIGA ESTUFOU, O ESPINHAÇO TOROQU-SE, isSsQ -

Tuso FOFTLHE 0ANDO ACUELA RAIVA, AQUELA SAIVA, E V-

; OS

cÉ MORHEU,

EU sEMPEL FU UW SUJEITO ADO DA PESTEI UAL -

CUER COISINHA ME FAZIA DIZER GUL MORRI NO

CHÃO?

MOPREU.

(.7 Vacentão) - "or sua CAUSA, VIU? SE você NÃO T1 -

VESSE MORRIDO, EU NÃO TiNHA 1DO BUSCAR O ADVOGADO,

SE NÃO TuivEsSsE IDO BUSCAR O ADVOGADO EU NÃO TERIA CAÍ

DO 9OM A CARA NA PEDRA, E SE NÃO TIVESSE CAÍDO COM A

CARA NA PEDRA, NÃO TERIA TIDO AQUELA RAIVA QUE
Tou.

 



Conversa! Você mosreu ror cAsTiGOo! Só vivia DE QUEL

BANDO Da vina, COM Uma HisTÓRria DE só viver d.

Graus Acima DO CHÃO, MORREU NO CHÃO, PRA LARGAR DE

SER MAL AGR-DECIDO, E AGORA ESTZ'WWIS RASO DG QUE O

CHÃ9.

Mais Raso?

SETE PALMOS, A Essa Hora, ESTÁ COM SETE PALMOSs DE /

TERRA Et CIA DE Vossa LE ÚUHORIA,

Quer Dazer que eu tamBÉmM JÁ SOU ASSOMBRAÇÃO?

E ENTÃO? E DeEsCGONFIO QUE NOSSO AMIGO AÍ tamséum JÃ É.

Eu?

Quem mais DE sER? Se cu Estou MORTO, BENEDITO

TauBÉM E sE EsTÁ AQUI, FALANDO COM A CENTE É PORQUE

O: DESPACHADO TAMBÉM,

Mas É possíverL? Zu que Era TÃO VIVO.

Eu TAMBÉM, ERA DANADO DE VIVO E AGORA NÃO DOU MAS NA

Dal

Mas COMIGO ERa DIFERENTEI Vivia DE GUITAR CAMINHÃO,

Dia E NOTE ma BoLÉA, PRA CIMA E PRA BAIXO , COMEN

do a POEiRA DO SERTÃO, AQUELA POEIRA ENTRAVA PELA

BOCA, PELOS OLHOS, PELO NARIZ, PELOS QUVIDOS as...

Basta, viu? Jé ENTROU POEIRA DE MAIS.

Foi AO CHEGAR DE U Aa VIAGEM DESSAS QUE ASSISTI SUA

MorTE, Você MOmREU NA ESTRADA, COM A CARA LASCADA /

PELA P! DRA.

JEsus Cristo, FaLxno DE Oavio!

Apl Vocês ouvIRAM?

Foi HOMEM DE DEUs?

UM GRITO HORRORUSO,

"CEDRO, EST.

com mÉno!

JEsUSs Cristo, FtLHO DE Daviol!

(VICEMNTIO E BLMLJITO . ABRAÇÃNDO-sE NUM SALTO) - AFl

F uma ALMA! |sso POR AQUI, OEVE ESTAR EMPESTADO DE AJ

Ma DO OUTRO MUNDO!

VÁ ver o que Foi, PEDaro!

Eu não, quem Deve dr LÁ É seu VacentÃo, que Rico NÃo

tem modo DE ALMA!

Mas ACONTECE Que Eu TENHO!

Então vamos Tisar Aa SORTE PARA VER QUEM E GUE VÁIi-

sQu PAR
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P

frag Do AZ FNRBA LP
«xv'Jph ME ENRQLAR ,

oab: rap fr FeYau
o Re # da, M é % he t so é Sr Re

PEBRO EstÃ BEM, SOU

VICENMIO .. IMpAR, sou EU

pe 17 + :
| ,R0 e LSTA BEM, SOQOWY PAR.

O LOU IMPAR, UMA, QUAS,

Aa CONGENÇÃO,

PLZODRO IR E BOA SORTE!

VISETNTÃO

LÁ? Vou CONTAR

NÃO RESPONDE NAOTY

[JOGA O REVOLVER

5) . (CGHEinOso APAG

)

Vioa, sono, TENTAÇÃO,

MORTE, amor E FOGO VÃ

NESSE MUDO

Lis A MARCA,

DE GASTO E

MORTE,

DESGASTE, POBREZA, SORTE,

Fo O QuE nNÃÉLE ENCONTREI.

MEU INSONE MAL DE AMOR,

TrEva, sossêso E FUROR,

SUMA 53E G©GUANTO AFRONTEi.

Vad e dz ee. nA
AGORA JA %

CUJO

Mao ee i NF:
NAO S&%, N&!

POis COMO A

MADALENA
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Maria oa Grória Era DARIA DAS

Graciete, Maria DE LouRrDEs, LOUROINETE, M BANDO DE

astas DE NOMES TROCADOS,,08RIGADAS
A PARAF Em QUA-

Tro LUGARES; a Casa, a PENSÃO, O HOSPITAL É O GEI-

TÉRIO.,

DE rxE DE FAZER DRAMA, CUE LÁ em TaPEROÁ nE HOSPITAL

TEM,

Mas te Pôsto DE saÚDE!

Então Aa ABE com Essa cGOMvERSsA E ENTRE NA FILA DOS DE

FUNTOS .

Aqui só tem isso, É? Então eu tausÉém moral?

Moxreu E É DEssa QUALIDADE DE GEFUNTO QUE ASSOMBRA

os OUurROs, Havia NECESSIDADE DAQUELES GRITOS?

E EU Estava GRITANDO? A Única COISA QUE uE LEWBRO É

aue ruir Ao PôsTto DE saúpe Depois QuE | ERRO MOSREU.

OuyEr Dizer UE MORE! MESMO,....,9E QuE FOI?

NeRvOso, Lilás, Foi POR CAUSA DE BENEOITO. Você NÃO

vimmA com seu calminHÃo, Quando ENcONTROu BENEDITO NA

ESTRADA, SE ACABANDO?

VINHA .

(A Benepito ) - HEDRrO PAROU O capmannão, sorou você

Na CARROCERIA, PARA VER SE AINDA coNsSEGUIA

Enmoatou
PAGSOC PARA SEGUNDA, TERCEIRA E DE

saBou, com FÉ EM Deus E pÉ na táÁgua, Do LADO DE LÁ ;

vinma O CAMINHÃO DE CH1cO DE Fenira, CcoM UM RETIRAN-

Te our tum. MorRiOOo DE FOME E 1A PARA A RUA SE EN -

ferrar, 'jas nA SUBIDA DA LADEIRA, Cuica RESOLVEU TAM

Bem EncararR PRIMEIRA, PASSAR A SEGUNDA, TERCEIRA E A

ToLaar o pé. Você vimxa PELO OUTRO LADO e os caminKGes

se mpsTuraRAaM, CHICO Calu DE LADO E EscapOu, MAS V9-

cê, MORREU,

De avEDAa?

NÃo, DE DOENÇA.

ALÍ, na HORA DO Desastre? "uz oiaso DE DOENÇA FO! ESSA?

EdEwa DE CAMINHÃO.

Oue nmeEçócio é Esse?

O caminKÃo virou POR CE Aa DE você , mesmo PoR cima 090

sueno, (s costeras DE ABRIRAM E O COKAação LHE SALTOY

pELA BOCA AFONA, Os BRAÇOS TrocaRaM DE LUGAR, PASSAM

no o oirEiro para o tao EscUERDO E O ESQUERDO PARA

o vicE-vERsA, ENQUANTO AS PLRNAS ENTRAVAM DE BARRIGA

A DENTRO,
CONTE

 



ABALADO NO AMAGO DO INTIMO, O S

O LUGAR DO EsOFaÇO, SENDO SUBSTITU!IDSO

A PRESSÃO CIRCYL RIA DO SIMPÁTICO,.

PRE FOi, FICOU MEIO AGONIADO COM

R e MLe LUY q

POMA a je haITADO, TÃO MOG ASSIMIV! o

SA yGOM UMA DOENÇA HORROROsSA DE:

Você nÃo MORREU DA sua?

MORI, MAS A MINHA FOW SEMPRE MAIS SUAVE!

AEu da VOLTAR Para CasaR COM você, Você sotou

ALGUM FEITIÇO NaçquSLe CHA? OUVE ME DEU?

Arre a o aas e m 1 En a e Noa - Ae aVOSSA POUCA ALE | M EM GUENGA DI CQCO, GU

vELOU, Púí HIFRE DE 800E, saNGUE DE GuinmÉ , /

PrÉTO E sEs Oves DE con

TEU,
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ARQUE I NO LUGAR DA QUTEA, Mas É 1.so MESMO,

HORA DA MORTE SE CONTRARIA,

GONTRARIADA , AO sou O

» « ve ae a * s Trair a na
'ADRE a é 3 30 % ! 90O V

QUEM BAT

DE SPAG! 9095 Os OEFUNTOS DA

ESTAVA FAZ

OLP

DE PADRE?

, ? a f. A- » |
ir l KU; A A LA E 9 CRUZ

VA PrA LA COM SUAS CRUZES, SEREl ALGUM DIABO?

ME ACHANDO Com

O sENHOR POD AO SER, MAS A CARA É DE ALMA E

GITEMAI ALMA DE RE, A MAIS MAL-ASSONMBRADA G

XISTE.,

1 3
MAS EU NAO JA DISSE QUE

£

 



CONT. PADRE:

T.;-. R | ._Tr' eu

P., ANTONIO.

MARILTA -

P, ANTONIO

VARMZTA

ip.; NTONIO

M RIETA

P,/NTONO

NiARIETA
€ p,sntonio

MARIETA
P.ANTONIO

jo- mp»VARIETA
P,. ANTONIO

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0040p 63e
(A
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Mas veio a sÉ&ca DE TRINTA E DOIS E QUANDO ELA ACABOU
Eu JÁ PASSARA A SER SOMENTE PADRE ANTONIO, AFINAL ,
PERO O NOME,
Foi o MESMO QUE ACONTECEU CcOMIicOo!
O motivo foi outro, vaul Eu PERDI O NOME MAS NÃO RE-
CEB! NENHUM OUTRO EM LUGAR DÉLE, FiQUuE : s£NOO "O Pa.
DRE, SEMANA sanNTA, PÃÁsÇOa, Mês DE Maio, SÃo JoÃo, Na
TaL, sÉGA UM ANO SIM OQUTRQ TAMBÉM;ENTRAVA ANO SAIA As.
NO, SURDEZ, MANSIDÃO, VELHICE ATÉ QuE ME TORNEI NAQUI
LO QUE VOGESs JÁ SABEM, UM PADRE CGANSADO E VELHO, MAN-
s0O, MOUCO E MEIO GaDuco., Mas PARECE QUE TINHA DE SER
ASSIM, QUEM SABE sE NÃO FOI POR CAUSA DISSO QuE Marik
TA ME GHAMOU NA HORA DA MORTE ,
MaRIETAl O SENHOR ME GHAMAVA NOVAMENTE ASSIM? ENTÃO
NÃO FU ABSOLVIDA? Mora: SEM ME CONFESSAR?
Não, você sE ConNFEssou E MORREU INCONCIENTE GRITANDO:I-
"JEsus Cristo, F;:LHO DE Davip",
E O SENHOR ME ABSOLVEU?
ABSOLVI, POR GUE NÃD? COITADA, UMA VIDA MESQUINHA, /
CHEIA DE ENGANO E SOFRIMENTOS....
Não precisêue Dizer COMO vavs que Eu JÁ ser, QueRd sa
BER É COMO MORRE,
Ã, MINHA FILHA, SUA MORTE FO A COISA Mais TRISTE /
DêâsTE MUNDO,
E foi? DE que For que Eu MoRrR1?
Você morrREU DE SEsTA,
DE BesTa? Eu nÃo pieo! For co9sa QuE NUNCA Fui!
Mocê mãÃo se LEMBRA DE TER COMIDO UMA PANELADA E QUE A
PANELADA LHE FÉZ mAL? E que você Forr para o PôsTo com
A GARA TORTA E BOTANDO SANGUE PELA 80CA?
Me LEMBRO,
Pois a DEsSGRAÇA COMEÇOU POR AI., O SANGUE ROMPENDO Os
vÃsOs SANGUÍNEOS DA LARINGE, PREGIPITOU-SE PELOS CAM)
NHOS MAIS ASPEROsS DO CONDUTO ABDOMINAL, Os RinNS SE CQM
TRAIRAM DE TAL MODO, QUE PRESSÃO NA PAREOE IM
TERNA DO MIPOGÁSTRICO. Os SUCOS BiLIARESs E PANCREÁTI-
Cos EXPLODIRAM NESTE MOMENTO PARA OS LADOS DO CORAÇÃO,
CAUSANDO TaL ÁNSIA NESTE MUSCULO CENTRAL E ELE DESPE-
DAÇOU AZ CADEIRAS OQUE O DETIMHAM, INVADINDO Os ORGÃOS

PULMONARES, O NÓ Da vida, NÃO SOLRORTANDO O EMBATE DE

TANTAS GATASTROFES, ESTAVA PARA SE 8EBBx  DESATAR, (52)

"d

GONT e 3 -=
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CONT, P.ANTONIO;:- (13)

Você, com sua BESTEIRA, NÃO TOMOU As PROVIDENCIASs PARA
EVITAR ISSO E, COMO DIZEM OS JORNAIS, VEIO O DESENLACE.
E onoE É ouE EsTÁ MINHA BESTEIRA QUE EU NÃO ESTOU VENM-
da?

MTONIO. Ea NÃO a PROviDEncia!
RIETA £ QUE PROVIOÉNCIA EU PODIA TOMAR COM O DIABO DE UMA

DOENÇA DANADA ssA?
MÃO sEi, MAL DEVIA HavER ALGUMA!I Foi Aassiu Que você MOR
REU ,
nUE BEST

- DE BESTA,
EM SUMA, NASC!:! NA SE , PERDI MEU NOME NA ESPERANÇGGA

ME GASAR E, QUANDO ESTAVA PARA ME ACONTECER I|SsO, /
OE BEsTAá NUM PÓSTO DE SAÚDE, QUE ACHAM?

QUE SE CMAMA NASCER NA FÉ, ViVvER NA ESPLRANÇA E MOR
NA CARIDADE ,
MORREU POR SUA CAUSA,

CAUSA; POR cus?

NEÉERVOSA GOM SU, |A E DEU PRA

NELRVOSO AUMENTAÇVA E LA META NA Gªbãº; A (UE

Tan GOM A PALAVRA DOIS QUILOS DE CARNE, Numa

s R - * 512 .o m N H4
QESSAS GRISES SEN MENTA :s COQMEY A PANEULADA 1,04» Hªªg

MORREU, É vicio!

(CHE VEM A LUZ, APAGA-A E AGENDE-A DE NOVO, VOLTAN

DO A SE ESCONDER).

A1

QuE Fo:

LUZ SE APAGOU DE NOVO:

: ft - - aaa € "%
MEuy UVUEus, E ALMA, Ai)

MOMENT

A (a A n;A A Ix2a dr-nLI; 3 1%
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O SENHOR ACHA POUCO? DE um EM EU, DAQUI A POUCO PRA

LADO QUE A GENTE SE TEM UM DCFUNTO OLHANDO
PRA GENTE, Você ACHA POUCO?
Meu FuiLtHO, É UmA POR OUTRA, SE ÉLcs COM As-
SOMBRAÇÃO PRO LADO DA GENTE, A GENTE FAZ ULA CONCENTRA
sÃo DEFRONTE DêiLEs, NÃO FICA UM AQUI, A DESGRAÇA DE
UM DEFUNTO É UM MORTO NA PORTA,

NIO - ENTÃO FiÇUEM A4 vocês ouE JÁ EsTtÃOo MORTOS, Lu VOU DAR
O FORA,
(Va: saInDOo, mas ToPa com JOAQUIM QuE VEN ENTRANDO)-Ar!

JO QUIM er"TouCNHO TORRADO
É MELHOR DO 4qUE AaNBÚ
ANGU QUEIMADO
TEM CATINGA DE URUBU.
ToCciNHO TORRADO
É MELHOR DO GUE ANGU,
ANGU QUEIMADO
TEm CGATINGA DE URUS!L
Vou ME I1MBORA, VOU ME IMBORA,
vVOu DAQUI PARA O PATY,
VOU BUSCAR MOÇA BONTTA
PRA DANÇAR MARACATU,
AM OLiHda O RABO DO TATU
Al MARIETA, BK NA CASTANHA DO CAJU,
Al NARIETA, OLHA O RABO DO TATU,
Al ÚARIETA, NA CASTANHA DO CAJU,
Vou me EmBora, vou ME EMBORA,
vOu PRA O PATY
Ad CUE JÃ ME FALTA RIMA
NESSE VERsO TODO EM U
TorcinHo TtorRzaDo é mELHOr Do Cut ANGU
ANGU GUEIMADO TEM CGATINGA DE URUBU.
DEFUNTO NÚMLROS SEIS,
É Joaçuii!

CURM SIM, sOU EU, VOLTEI PRA MORRER EW CASA.
13. DAPURO Pois sE Era Isso QUE você QUERIA, PODE DESCANSADO

QuE JÁ CONSEGUIU,
Você É o rETiraNTE QUE VanNHA NO DE CHiCO DA FE
LPA o
É VERDADE.
VINHA MORTO,
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CONT, JOAQUIM1-

CHnEGuE : Aa TAPEROÁ E PADRE

To 9E

4NTONIO ME

CUANDO Eu ACORDE 1, você

PADRE EU ASSISTA,

MOR
a

R1"

pôsTo alaTINHA UMA
LADA

VGA
UA TONE SEGURANDO

FTiNHA APOORECIOO SEM
ACABOU DE DESPACHAR

Os
PENETRAR

EsCEU NO
E AS PER!
NÃO
CO!

"iii.—) Q Í “JL—x*kh€ 7ME

a
ISTO,

.)»

ELVOW DEPO

ARRANJÉ I

RAM QUE PERTO DE PaTOos Eu

DA , MINHA

|GuUAL A RETIRANTÉE ,

MISÉRIA, COMENDO O QUE ME DAVAM E

ENGONTRAVA , FIUANDO FRACO, FRACO,

CONFEs ONDE

DEU AQUELA VONTADE

,u,roo ACORDE!

M&

Fui Para LÁ E NADA, Al,

DE PASSE!

Fui

DRE PARA ME NÃO SABIA ME

ENTÃO, ME

MAGE: NA ESTRADA E

Tava ParaDO COM O

NQ CAMINHAO

E MIM,.

PENSA

NHO BATEU NOUT ELO OUT

ASGGROOU,

COMIGO, FO! EXATA

E NESSE

É

ABALO CHiGO ACERTOU
e a # mv ea É - m es im aINFORMA-LO DE QUE A ESTASSkirt.A

DEFXLJUJTOG

DEFUNTO?

Ou As
C A

LEVOU

£
«J ée

e o
4% 71.5 & " o

OMBROS SE

NO LUGAR

LUSA

DE MORRER EM

RO !...-adº

OOQÍm'GJ

(15)

O!
AA «H o 2ôs

TINHA MORERIDO

RAUNA

O TELHADO?

WUANSGO

Pas am
! NDG,

SCOÇO

PÃ=
55% 0 AA

ABRIRAM

DESTINADO AQ

TOUNOU- SE

EspÉciE DE

ÁGUA QUE

UM PA-

ICONTRAVA ,

ES =CASA ,

CHICO DA FELIPA Es-

ELE ME BOTOW

NO

O ABALO

n A a s a
CAi !

MA

ME

BONZ£ 1 NHO

v Elx da cas
VOSSA

 



N
50 MANEJA NOVAMENTE A LUZ. /.

EntÃo vEMm vE'M OUTRO DELFINO POR

(Entra

cu, "NITRO,

PIADO Do

SOU GARAPA,

P ea . 3 á
LM GAJAZEIRA EU LA NA

OQUE A%

LM CGCAJAZE IR

UE A SCB

A 4 %asa Av
2430?fo H ,JÉ.

CANTANDO,

CACHAÇA ,

BE F

rou MORTO!

MORTE? Vo

um POETA É HOMEU PRA ISsO? Eu CONVIV:

COM MINHA MORTE, NA QUALIDADE OE CANTADO

Voces Passam Aa vida DANDO as COSTAS
isso QUE QUANDO ELA APARECE, NÃO SABEM

| " * * RAZ nd V. a «(V'v' . TEM Tata £ ) tuf r a
Você c ESTAVA EM TAPE RCA EU CHEGUEI

- C e- nv © 4 "em sra em a - m 1
i. POR $sQ QUE EU SABIA

C

ZER SE EU MORRI?

MORREU ,

DE que?

Morreu de

é a se "à
FOME f
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CONT, JOÃo:-

O sistema ússco SOFREU UMA CONTRAÇÃO AgUDA E POVOADA

DE viBrações, os PULMÓES SE AGITARAM, EXPELINDO A SEI

VA DA VIBA QUE CAMINHA EM SUAS ARTÉRIAS E, ANTES GUE

LHE PRESTASSEM QUALQUER SOCORRO, vOcê EsTicou A CANE

LA a

JOACGUIM I?

JO.O Esticou. E nÃo PENSE QUE É MODO DE FALAR NÃO, A PRl+

MEIRA COISA GUE A GENTE NOTAVA EM SEU DEFUNTO ERA A-

QUELA CANELA MAGRA, FINA, ESTICAOA QUE SÓ METRO D E

MEDIR FAZENDA,

HOMEM, DE QUALQUER JEITO EU TiNHA DE MORRER, ASSIM BE

LO MENOS, MONRI ALIMENTADO,

AÍ, É que você se ENGAaMA, SEU MAL FO: TLR COMI1DO. O

MÉDICO Disse QUE vVOCêÃ JÁ ANDAVA QUASE ACOSTUMADO SEM

COMER!

E EU TIVESSE AGUENTADO MAIS UNS DHAS, ERA CAPAZ DE

ASSAR O RESTO DA ViDAa SEM COMER, HEIN?

Eu NÃO ENTENDI DIREITO NÃO, MAS PAREGE QUE ESA,

E ANDANDO, VIVENDO, TUDO DO MESMO JEITO?

AK, Isso NÃo, você SsOFRERIA UMA PEQUENA TRANSFORMAÇÃO.

CUAL ERA?

VIRAVA MANDACARÚ.

HomEM, DO JEITO QUE EU A DIFERENÇA ERA POUCA.

E você, como Foi QUE MORREU?

Bem, Eu TOomME1 PARTE no vELÉRIO DO JOAQUIM. CADA EXCE

LênCIAa QUE SE CANTAVA, EU FAZIA UM VERSO E TOMAVA U-

MA LAPADA,; QUANDO FOI DE MANHÃ, EU JÁ EsTfava As qQuE-

Das, ENTERROU-SE JOAQUIM E EU SAÚÍ CANTANDO PELA ES-

Trada, AÍ, DEI UM TOMBO E CAÍ COM A CARA VIRADA PARA

O SuL., "ENTIGQUE ESTAVA LSQUENTANDO, ESQ

ME DANDO AQUELA AGONIA, AQUELA AGONIA, E QUE

FO: Essa QUE QUANDO DEI ACÓRDO DE MIM, A BICHA

VA DAQUI PRA AÍ, ME OLHANDO,

| LTA - A QUE 81CHAa?

4OÃAO Ora oque BuoKHnali CAETAaNA, MINHA FALHA!

P , ANTONIO CaETaNA? "uEM É CAETAaNA?

ETO E A MORTE, PADRE. EssE POVO É ENGRAÇÃOO: ESTUDA, SE

Forma, Lê Tu00 quanto É DE Livro E nÃO sABE QuE O NQ

MORTE É

BEM, AÍ, EU ME PAGA ELA Que é que M

AT, cia Wi5sE: "Napa". Al, €cO ocssãz Como vai?

La Disse: Eu vou BEM, você É quE NÃO SEI, COMPA

“?º Eu DissE: Nunca ME VlW, NÃO? AÍ, ELA Disse;

vOu VER MESMO, APNDA 8EM QUE ELA TINHA
rªs Fax—JKZAÃ e e w
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4OZ£ NU Nv Você csticou?

JOÃO Ão, SNCOLHKHT, POETA É AssIM, MORRE DOBRADO, ABRAÇANDO

A MORTE,

Eu ser7 Es W ESSA VALENTIA AGORAl LÁA;PARECGE QUE

EsTou vEnNDO O O SUL

( ToecuEs

RAGSEO & RA

m es «/t
LSL-ª:)—

FILHO DE VAVIO,

(OnElROSO APARECE COMPLETAUENTE ABORA, TODO5 ESTÃO A.

JOELHADOS, s, QUANDO G M, VÃO SE LEVANTANYNDO, COM

ExcEÇão DE JoaÇUIM E DO

Mas OLHEM SÓ DE QUEM A GENTE Es

DONO 80 MAMULENGO ,

Esse BARULHO

ac
) 2 &

COM EsSssA VAR

da NELE, DA !

R a -

Você é JEsus,

ADVANHL QGULM FO:

UM SINAL, TA VE!

NTO EM SEUS OMBROS E DEPOIS ENXUGA

MELHOR, FAWBEM, COM ACGUE

T

 



(b

VICINTÃO É VERDADE que

CHZ 10% LX

VICUNTÃO Mas "UE

(Be ija..0o)

PrerFeiTtuRra?

RA; RA,RA, Ha: RA;+ .

VAMOS SER JULGADOS POR você?

Vossa EXCELENCIA Vai NOS PERDOAR, SENHOR DONO DO MAMU-

LENGO, MAS ME DIGA UMA COISAS A GENTE VAI SER JULGADO

PELO que FEÉz e PELO que DEixOU DE FAZER, NÃO É?

.a

ENTÃO, Vossa CxXGELÉNCIA VAI DESCULPAR, MAS ANTES

QUEMD DEVE sE ADO É ExCELÉNCIA, VOSSA

NEÉNCIAa, Vossa ANTES DE nós FAZERMOS

QUALCUER COISA, O SENHOR CRIOU a GENTE, INVENTOU

DO, FO: O SENHOR QUE INVENTOU Aa CONFUSsÃO TôDa, UE

QUE DEVE SER JULGAD tIMEIRO,

EstÃ CERTO, BenoDiYo, EM NOME DC JEsus vou ACEITAR O /
/

GUE você Diz, sE BEM QUE VEJA GUE EsT ou SENDO LEVADO

'!— ; Va o (aia m ro RR .“,“ " e da 24 a a a -e 2%

SLR1O NA VERDADE, POREM JNÇCA & LEVADO A SERIO,

DERE| ENTAO JULGADO POR , Vocês FarÃO UM “piggwªfáy

RIO DE sCus IMNFORTÚNiOos E Dir SE VALEU A PENA TER Vi
<=

e
Vibo ou NÃO, "ERÁ assim JULGADO O ATO QUE Ueus PRAaTicou

CRIANDO O MUNDO, Vou EU MESMO SERVIR DE ACUSADOR, FOR-

MULANDO As PERGUNTAS FUNDA ENTAIS DO PROCESSO, TUDO A-

QUILO QUE SE PODE LANÇAR NO ROSTO OE DEUS, MAIS UMA VEZ

ExPôsTO à MULTIDÃO.

VICENTÃO Esse É quE É HOMEM, Eis O noMEM!

GHE Você, É PADRE, APROXIME-SE EM PRIMEIRO LUGAR, DE

QUE MORREU?

P, /.NTONIO DE susto,

CHE O - POR CUE?

P,. NTONIO - PoR CAUSA DE MADALENA, SGE NÃO TIVESSE 100 CONFESSÁ-LA

EsTAFis Vivo.

É, MADALENA, POR QUE MORREU?

UuSsA DE PEORO.

PE3Ro?

SA DE BENEDITO.

POR CAUSA DO FAZENDEIRO VICENTÃO,

“7—in £

IVESSE DADGC, Eu
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MORREU?

a A e
DELE

CAUSA e

QA Do vELÓRIO

LM SUMA, CADA UM

o PRIMEIRO PONTO

DO CONVIVIO DOS DEMAIS.

DO ATRAVÉZ DA CARNE,
as s

çOoEs DE uM SÓ REBANHO,

PROCESSO,

9
ACUSADO NESSE PONTO, 3ERA QUE JESUS VAI TER

NOVAMENTE PoR Isso? Qu

DE MORRER EM SEU LUGAR?

m esaa F P nA HG

Porque nÃo!

Você mão ME CONHECE, PEDRO?

NÃO CONHEÇO, NÃO QUERO CONHEC

NHECGE ,

JEsus EsTÁ NOVAMENTE A CAMINHO DE SUA PAIXÃO,

MEIRA PERGUNTA DO ACUSADORi-

MAaRiA MADALENA ,

UA VliDA SABENDO QUE A MORTE E

Você teria

DIGO QUE

FK

9 ACABOU COM M1NHL

f s f A . v

VOGiEs MORREU POR CAUSA DO

PORQUE Os HOME

SE VOCES NÃO HERDAS

sE NÃO FOSSEM OBR

NÃO MQ

IGADOS As

Ão SERIA

MOR-

RERIAM E DÉLEsS

QUE

SERÁ QUE ALGUÉM TEM CORA -

De

CORAGEM| FE ex

SOU PESADO, LW

TENHO RAIVA DE QGUEM

JoÃo E

, ESTÃO A SEU LADO,

VALE A PENA FAZER PARTE

WRFI a TÁ VP: "P
H INC V 5 ;AVRH 1

JESUS É LEVADO OQ!IANTE DE PILATOS.

ANTE QE

ITANOO PILATOS,

ALGUM !

“*3 VW MEN

PODERIA DIZER A ja Cosa?

VALE

SELVAGEM SABENDO QUE O MAL EN

Ciá BO MUNDO? É LEVADO

(Do MESMO MOBO

INAL, ALGUMA COISA QUE

SADORI- A PEN

P ROYVE

177 P 2 2 ds e
NAO HA COISA QUE EU MAIS

UM SINAL,

SER WERGULHADO NA

VICENTAO

a A Nes
HUM WALL, VE

GEGUNGA

QUE HOmENM sE

PERGUNTA DO ACU

Vida TURVA E /

TRA MNA PRÓPRIA SUBSTÃAN .

DIANTE DE Itººº-:w

= VUELRO QUE

|-que você O F1LHO

DESEJE DO QUE VER

 



CONT, CHE:

BENEDITO

VICENTÃO

100OS

CHE IROSO

P&ANTONêG

CHE I ROSO

PEDRO

GHE1ROSO

BENEDITO

GHZ 1R0SO

BENZOITO

GHE 1ROSO

MARIET/

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE 00

ROSOi-

em

«>

es

:.. VaLE A PENA VIVER, SABENDO QuE A vida É um Dom

OBSCURO , Que NUNCA SERÁ INTEIRAMENTE ENTENDIDO E

CaPTapo o seu mistério PROFUNDO?

De novo a Piratos, ConDuzaM o RE: d0s JUDEUS.

JEsuSs ou BarrapÃs?

BarrasÃs., QUEREMOS BARRABÃS.

EnrãÃo Jesus FO: ENTREGUE AOS JUDEUS PARA SER CRU-

EIFiCADO, Era EnfÃo QuasE A HORA SEXTA E TÓDA A

TERRA FHCGOU COBERTA DE TREVAS ATÉ A HORA NONA.

JEsuSs DANDO UM GRANDE BRADO DissE:.- "PAI, NAS

as mãos, EmtomENDO mMEu EsPiRrITOo, TuDo EsTÁ

MADO, E, DIZENDO ESTAS PALAVRAS, INGLINOU A CABEG

ga E rEnDEu O EsPIRITO, AssiM TERMINOU G MAJOR 3E

Topos os ACONTECIMENTOS, E DiZ Aa ÚLTIMA PERGUNTA

DO AGUSADOR:I- ESTE vocês pisPosTos A ACEITAR A /

vipa, sagENcoO Que O CENTRO DELA É A CRUZ? QuE E-

LA IMPORTA EM CONTRA çâo E SOFRIMENTOS, SUPORTA-

Dos mA ESPERANÇA? Que Diz vecê, Joaquim, você Po-

BRE RETIRANTE QUE MORREU DE FOME E QuE TEM O NOME

Do avô oe Deus? Você acxa Que vauEu a PENA? SE PY

DESSE EscoLHER, VIVERIA DE NÓVvO?

MimHA resposta É sim.

E Aa SUA, PADRE?

Tamsém. A vioa É Dura mas é BOA,

Você, Peoro, o Que 01zf

A mMEsMmA DO PADRE.

É você, BEncoito?

Eu só oieo sim, sE CONTINUAR COM O

LHORAR DE LUTAR PARA MELHORAR

E um DirEITo SEU.

EnrÃo, Eu ToPava DE nôvo, DEZ VÉzEs.

Você o que Diz, MADALENA?

MESMO QUE PEDRO DISSE

você, JoÃo? Você que Era POETA, VIVERIA DE nôvo?

ENTÃO? Eu bico como o PADRE VELHO DE PESQUEIRAi-

MUNDO Pobia ser muiM, mas Eu JÁ EsTaVA TÃO ACOS-

FMMADO COM

Eu? Fano ou nÃo FaLOo?

QuauL É a opimiÃo que você TEM , JOAQUIM?

Sé uma coisa Dio: QUANDO MINHA ADOEGCEU PARA /

em er # 9) ae e s a

laa

a -a é Fa R sa É om

ea

ea R
MORRER, Ene FEZ PARA SALVÁA-LA O QUE NUNCA ESPERE!

DLLa ASS M 3 DF I XE O s A; irritª: : R
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CHEIROSO .-. VÁ, ENTÃO, E SAIBA QUE SEU JULGAMENTO SERÁ MU!YO PA

RECIDO com aquêLe Que sEus POBRES FAZEM DE você.

Qual É a sua RESPOSTA?

VICENTÃO .- (OecuLtamDo o rosto nÃs mãos) - É sim, rameém,

CHEIROSO - Pois UMA VEZ QUE JULGARAM FAVORÁAVELMENTE A DEUS, AS_

siM Tamgém ELe JuLea vocês, Erros, EMBUSTES, ENSANOS

TrRrAIÇõES, MESQUINHARIAS, TUDO O QUE FO: A TRAMA DE

suas VIDAS, PERDE A iMPORTÁNCIA OianTE DO Faro DE /

QUE vocês ACREDITARAM FINALMENTE EM MIM E DIANTE DA

ESPERANÇA QUE ACABAM DE MANIFESTAR,

GomMO ZOMBARIA, DISSERAM isso DE você, MADALENA, MAS

Todos vocês mascERam na FÉ, vivEram NA ESPERANÇA, FQ

RAM AGORA SALVOS PELA CARIDADE Que É um Dos NOMES DÁ
VimOs DO AMOR,

(ENQUANTO Os PERSONAGENS SAEM)

JESUS FO! MAIS UMA VEZ JULGADO E CRUCIFICADO.
Os HOMENS CGOMERAM MAIS UMA VEZ SUA CARNE E SEBERAM /
SEU SANGUE, EssE FRUTO 0a VvibEira que fue AFriamou ouc
NAO BEBERIA MAIS, ATÉ QuE visse O REinNO DE Deus,
Tudo FO CONSUMADO, A CARNE DO HOMEM TaMBÉM  sERrÁ
GLORIFIGADA E O DRAMA TERMINOW,.
Mas AGORA MESMO RECOMEÇA ,

( No Proscênio )

-E Eu TERMINO DIZENDO como Inocêncio Bico DocE:.

"Ai, MEU DEUS, QUE VDA TORTA

A FINDAR E A COMEÇAR",

CHEIROSA -.- Por Que ninQuêém NUCA PERDE

VERGONHA PRA ELA ACHAR?

CHEIROSO - Ax, MUNDO pol:Do Esse MUNDO

CUJO MisTÉrio sEM FUNDO

só DEus PODE CONSERTAR,

Todos os PERSONAGENS; A ORQUESTRA ATACA)...

"CadÉ sEus HOMENS, MARIA?

Cap& seus HOMENS, MARIA?

GaDÉ sEus HOMENS, CADE?

VENCGERAM TôDBA A BATALHA,
NÃO PRECISAM MAIS SE ESCONDER,

 



a9
L

a-, 22 4
A LF tos .;MENS, <

GNDEVivE EONDZ

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.pTE, 0040o . 45

5 "IMWMW
a' oe POolÍCA FEDERAL

www oE ceEmeura DE Diversões ')f/

TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES

e A R E c E &

1) am:-ação
[i O

N 0

foQO/wa eoa pe a) Título em PorWww Aus

Y Fi 11 1 l
    

h) Título original:_

c) Atutor : ªmoº/“kª)S'Mª
xMM%

  

   

   

"g) Companhia(AMJ/(A&E) ;(?Qí/XdVVXL/Q 679mica o Conde av va

h) Clas snigcaçâlo da Censura:___. 62MÃAJXZÚ;$©We___e

  
 

  
 

 

 
 

 

 

 
 

 

  

  

 
 

  

 

 

 

 

 

  
  

 

  

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 0040, p- 44

 

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

  

 

 

 

r 4 Hfe do IC DP

- é 4

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE, 0040 p/3 3**MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEAFTRO

Certificado no 1848/69

PEÇA _* A PENA E A LEX * 

ORIGINAL DE__ARIANO SUASSUNA 

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉA de OUTUBRO

CLASSIFICA

21
Brasília, J 42

e

 [ .,

Chefe dàS.€. D. P.

 



m. J.- D. p.RR DFANBSB NS.CPR;TEA,PTE; 0090/7138,

CERTIFICADO DO S.0.D.P.

Certifico constar do livro no ___93 fôrma no 59 , de registro de peças

A PENA E A LEI
is, o assentamento da peça intitulada

 

 

Original de ARIANO SUASSUNA

Tradução de 

Adaptação de

Produção de Estudantil do Colégio Diocesano - São Carlos - SP

Tendo sido censurada em ___ de OUTUBRO de 19 º e recebido
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MEMP.NO 22 CE OUTUBRO CE 4969

: CHEFE CO SERVIÇO DE CENSURA CE Civersões PÚBLICAS

: SR, DA E0A0O REGIORAL CO LPF/SP,

'i. f IProvirEneias (soLrerta)

"ELEGArO,
%* boi %

.  SoLterto vossas Provr-Emcias no seutr-o -e que s»
am CumPRrhAS PELA TCNP ressa "R, as seouintes "ererumimações "e

"QB itern ttonico "Este Serviço:

t. ASSISTIR ENSAIOS GERAIS "as PEÇçAs " A PEN, É A
LEI ", *" PERFÃO DE MME ", " AZ CRônICA ", " O CASMENTONO CIRS
CO " e " Pao ";

2. Enviar a Este SODP aeLatóôRrios mMiNVCIOSOS A RES-
$ Perto ros EsP&TÁCULOS E, 2% ;

2 a 3. ENTREGAR SCRAIPTS E ANEXOS AOS IN
TtERESSarOSs - quaLIFICA"os nos VERSOS ros CERTIFiCcArOs - sômEnTE
apÓs AUTORIZAÇÃO "ESTA CmEFiA, ViA RÁDIO, A Vista ro cCONSTAaMTE/
no freu 2.

ATENCIOSAMENTE,

ALOYSIO MUMLETHAMLER DE SOUZA
CnEFeE ro SOP,

 



B NS.CGPR;TEA.PTE. CO

7

U

% , r smeeo d lo is,,

MINISTÉRIO DA JUSTIC

y
o

%
#

[ir

A
R&

A
9

O
& :

R
3
O.

E

%
b-

R!
3

AE
(
v
—

14

 

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.0090o- 8 |

eu
SAO PAULO, 23 de janeiro de 1972,

sem Í | ai E -[Li +; 5
ii.; ii - %. 1

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 00940, p.

. SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS (SBAT)

Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como de
Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 - Filiada
à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Com-
positores -- Membro do Conselho Pan-Americano da "CISAC" -
Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e
Cultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-
tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.

Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar -- Rio de Janeiro GB.

Série 3/70- GB Aa 3348

AUTORIZAÇÃO PARA

REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública

.federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,

para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,

combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,

de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, e ártigo 1.o do decreto n.o 1.023, de

17-5-1962, a representação da peça teatral: ..... Ita Ab ea to Q ina. .. R....A

Original de AXD.-.:SAQUAdaMenaOne veleiro. Pelo .

Música de ..... . O .-.. mer--o
_-e

Tradução de .. .. err. via e pesa e oe Ve ra va Ve a .......

No Teatro (DxK/LN—ÁQB .......... E

Emprêésa $D83x8MÉUÉQm) ái0O .**

au dias". c.Sra.. Daa.dae494...

sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de . .. li......

.......... da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NCr$ ................

por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-

vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos

direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente. $,

Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir: nos
pagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi- bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-
tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual- cos normais, todos os que forem utilizados por sócios
quer entidade, pública ou privada, Repartições Federais, cotistas da Emprêésa ou do próprio teatro, para os

efeitos da cobrança do direito autoral. __=** +
obriguem a conge essós, no todo ou parte da lo- no) Ro
tação, ou reduzir os preços dos mesmos, a qualquer My:—;; ARAS 7a
título. © ibaMo

Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser
anexada ao programa respectivo e entregue às autorida-
des competentes. - A quitação do direito autoral respec-
tivo, só poderá ser dada na primeira via do recibo oficial eee c tea aço e v e po
da SBAT. /(psta Si

>"imauilk
fois
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Resumo dos textosde Leis invocadasnesta autorização

Decreto n.o 4.092,-de 4 de-agôósto :de 1920:
Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-blica a Sociedade Braslleira deAutores teatral: com,

sede nd Rio de Janelrb

8 1º - É facultado a esta Sociedade representar
seus, assocnados -

a)<- Perante a Polucna ou em Juízo CIVIl e Criminal
atità"'epassivamente, em todos "os processos referentes
à propriedadeliterária artística nos quais .êsses "asso-
cagessejam parte

9) - Perante as Emprêsas teatrals, para. a cobrança
das quotas ou pertentagens de direitos de autor

ã2,0 - Para o disposto no 5 1.o a Sociedade se
reputará mandatária de seus associados, para todôs os
fins de direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade,
salvo clausula expressa em contrário

8 4.o - A prova de flhaçao à Soeledade Brasulelra
de Autores Teatrais. ou às. suas congêneres estrangeiras .|.
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicaqa

passada por tabelião público, pela qual se verifiquei cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924;

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-

sentada em teatros os espetáculos públicos, paraos quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu

autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada
nos direitos daquele.

,.,  Pesreto. n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

"'Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do

Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões radio-telefônicas em que os músicos,
executantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-
balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são respon-
sáveis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.  

Decreto. n.o 18.527, de 10:de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas os "proprietários, empresários, diretores ou quais-

quer outros, responsáveis pelas representações, exibições
ou irradiações que Se realizarem em teatros, cinemató-
grafos, dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou

putrosgquaisquer estabelecimentos de: diversões públicas.

"Decreto nº 21.111,dé 1 de março de 1932: ""' .

Art. 35, $ 1º 22 A Irradiaçao de quaisquer assun-
i:tos ou trabalhos; já divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar.: os direitos autorais, e ser igualmente
precedida da indicação dos nqmes_dos autores.. :

Decreto nº 20.493 de 24 dejaneiro de 1946
E

" Art. 42- ConSIdera—se local de representaçao, exe-

cução, eXIblçao e irradiação e de outras formas de espe-
'táculo, reuniões e diversões publicas, inclusive  competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas-a_pjstas,
parques, salões ou dependêricias' adequadas assim 'como '
quaisquer estabelecimentos onde se reserve espaço. para

- algum daqueles fins e que sejam, de qualquer"maneira,

frequentados coletivamente, mesmo as quetenham a de-
. nominação de sociedades recreativas e. dêsportivas:""

Lei n.o 2.415, de 9de fevereiro de 1955:

Art. 1o - A autorga, no território nacional, da:li-
cença autoral para a realização de representações, exe- :

cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televi-
são, de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto

número 18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compet
exclusivamente ao próprio autor ou à Sociedade legal-
mente constituída para a defesa de direitos autorais, à
qual o autor fôr filiado e que o tenha registrado na forma
do artigo 105, & 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de
janeiro de 1946.

Decreto n.o 1.023, de 17 de maio de 1962:

Art. 1.o - Qualquer espetáculo público (representa-

ções, execuções, irradiações, funções esportivas, recrea- *
tivas e beneficentes, etc.) realizado em teatro, cinema, es-
tações de rádio e televisão, circo, parque, cassino, clube,
associações recreativas ou esportivas, salões de depen-
dências adequadas, depende de aprovação do respectivo *
programa, pelo Serviço de Censura de Diversões Públicas

(S. C. D. P.) no Distrito Federal, e pela autoridade po-
licial nos Estados e Territórios, seja o espetáculo ou fun-
ção promovido por pessoa física ou jurídica, ou por en-
tidade de organização comercial ou de organização civil.
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PENA E ALBTI
(:)/(ç

DE ARIANO SUASSUN

PRIMEIRO _ATO

O primeiro ato de "A PENA E A LEI denomina-se "A INCONVINIENCIA

DE TER CORACEMU.DEVE SER ENCENADO como se tratasse de uma represen -

taçao de mamulengos,com os atores caracterizados como bonecos de te-

atro nordestino,com gestos mecanizados e rápidos.No segundo ato-que

se chama "O CASO DO NOVILHO FURTADO"-os atores ja representam num -

meio-têérmo entre boneco e gente,com caracterizaçao mais atenuada ,mas

ainda com alguma coisa de trôpego e grosseiro,que sugira incompetên—

cia,a ineficiência,o desgracioso que,a despeito de sua condiçao es -

nlrltual existe no homem.Stômente no terceiro ato é que os atores a -

parecem com rostos e gestos teatralmente normais-isto E,normais den-

tro do poético teatral-para indicar que só entao,con a morte é que -

mos digo, transformamos em nós mesmos(de acôrdo com a frase

de Lvlz Delgaõoã. Dois e Cheirosa,desde a

introducao que se apresentam como os demais no segundo ato;e asásim -

nommrneêºm nos entrêatos, porque sses momentos reçresew+çm, come -

pessoas ,os donos do mamulengo.Cheiroso sugere o Cristo no terseiro a

to,e Cheirosa faz a Marieta em têda a peça,pelo que a segunda repres

-) a ªntrodwºao, os entreatos e o segundo ato como meio-têrmo entre

boneco e gsente,o primeiro ato como mamulenge,e o terceiro como gente

de farsa,.Ãs voºs“ do personagem-numa ideia excelente de digo,que HFR

MTIIO BORBA FILHO tevepara e cao tambem pede ser caricatura ,poden

do por exemplo, VICENTÃO falar fino e o CABO ROSINHA grosso e rouco .

Dos cantos adodeo na peça ,algumas letras sao populares anôgimas e

outras do autor, sendo que dois"'martelos" que nela figuram sao base-

ados em versos populares do cantador DIMAS BATISTA.No espetáculo ,po-

dem ser cantados-o que é preferível- ou ºõueJte recitados,caso se re

solva deixar de lado e "terno" de tambores e pÍifanos e a múica.,.Na -

primeira hipôétese, os cantos devem ser pelo menos seados nas "sol-

fas" dos cantadores ao cenário quando o pano abre

representa um mamulengo:quatro estacas formando,no palco,um quadrilá

tero;pregado nelas,um pano que vai quase até o nelto dos atores, com

os dlzeves"”A”VLENGO DE CHETROSO-Ordem , Respeito e Divertimento". O

"terno" tem atacado a lntroduoao antes de o pano abpir.Cheiroso e Chei

rosa entram,cada um por um lado do paleo,dançando cha , digo , xaxade.,

Ao mesmo tempo, os outros atores aparecem dentro do mamulenge ,cantan

do e dançando . É

X: X: X: X; Xs X: Xa X: X: X: XÍX: Xa Xa XXa X: Xs X: Xe XX:X Xe X: Xa XXs Xa X: X s X : X: X :

 
 XsX:X:X:X:X:X:X:X:XsXsX:XsX:X:X:X:XeX:X: X: X:XXa KX:K XeXXXg X3 Xe X: X:

T0DO3-
CADE SEUS homens ,MARTA?
Cadê seus homens ,cadê?

CHETIROSA-
Meus Howers foram prl'a Quer

ou estão brlpcando de se esc ªdªªyº”

Ai) Ai]

TODOS-

Cadê seus homens Maria?

Cadê seus homens cadê ?

CHEIROSA-

MEUS HOMENS FORAMAPRA GUERRA

ou estao brincando de se esco
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+
M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

tªçª,? POLÍCIA FEDERAL DE EGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

"A PENA E A LEI" - de Ariano Suassuna.
TÍTULO

PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETrIA:

_

Livre.
 

Peça composta de três atos, apresentando

o folclore nordestino através do teatro de manulengo-(bo-

necos). Os fatos apresentados são situações corriqueiras

e divertidas de uma pequena cidade interiorana, onde os

seus personagens fazem os seguintes papeis: cabo Rosinha

como o homem da justiça da cidade; o padre como o repre-

sentante da Igreja católica, é aquele que ageita e procu

ra defender os seus fiéis; e outros membros

Argumento :

ativos dos fatos como criadores e reprovadores das própri-

as situações.

No primeiro ato os personagens são carac

terizados como bonecos; no segundo,

num meio-têrmo entre boneco e gente

ceiro os atores aparecem com rostos

os atores representam

e finalmente no ter-

e gestos teatrais nor

 

mais.

Conclusão : Pelo expôsto, opino pela sua liberação

com Censura Livre.,
_-

(l//#———N£;gãfãíg, 9 de fevereir

Ãea% R-LWAntônio Coutinho.
/o

f———/
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M. I-DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLICIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS 8x0

TÍTULO

PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: DEZ ANOS,

s #!
o autor procura caracterizar, atravesoi Nesta ) ?a

de uma imitação do teatro de fantoches nordestino, o mamulen

go, as várias facetas da vida,

Progressivamente, os personagens que inicia

imitação dos fantoches, vão se transmutando e passam à

ve * e - # ,
sentação natural, recurso utilizado para dar ideia da farsa

# - 3 R # #
com que e revestida a vida e que so com a morte nos nos en --

contranmos,
no - #

Apreciaçao:0 tratamento emprestado ao tema e leve mas sua -
3a ua # # d fama a e R * BROS n s

compreensao so e acessivel a publico acima de dez anos, Por

+ eu - - _"
isso, sugiro sua liberação com tal restrição,

  
DPF-SAv.447
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M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

TÍTULO "A PENA E A LEI" - Peça teatral -

&
PARECER

m
os"

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: Impróprio p/menorés de 10
C QQ?

Sinopse: - Os comportamentos humanos da comunidade

poe e « + 1 1
destina sao satirizados sob forma de representa

as : «
ca mamulenga (bonecos), reproduzindo a féÃlsa va

« # «
lentia, a astucia e o fracasso amoroso.,

a : - + d + 4
Numa segunda fase, a justiça tipica local e

estigmatizada, pelo julgamento simplista da de-

sonestidade ambiente,

No último ato, já em representação convencio

nal, transmudados os figurantes em etéreos, 0Os-

seus procedimentos são analisados numa crítica"

post-mortem, a teor dos dogmas religiosos da fé,

esperança e caridade, quando são provados os fer

vores a Deus, que de julgado passa a julgador,-

condenado os personagens pelos seus erros, em-

bustes, cegueiras, enganos, traiçães, mesquinha

rias e tudo o mais que representou a trama de ca

da Vida.

CONCLUSÃO: - Peça objurgatõria, consubstanciando uma sé

tira leve, de sabor místico e desenvolvimento -

humorístico, voltada para a condeção aos proce-

dimentos pragmatistas, O tena exige nível de en

tendimento superior a 14 anos, Considerando,con

tudo, a ausencia de impropriedades manifestas,su

giro a liberação com restrições apenas aos meno-

res de 10 anos.,

f% . 2 +Brasilia, 20 dep) fevereiro de 1972

()

Osmar fialho

  
DPF-SÃAv.447
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Z:“ MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

2, DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No ªlsººíg

PEÇA * A PERA P A BE _a
»

é
ORIGINAL DE ARTIANO SU

ROVADO PELO S. C. D. P.

CLASSIFICAÇÃO

P.R O 18 .

, PARA MENORES DE

10 ANOS

  

 

 ROGERIO RUNES

 



M. J. - D.P.-FBR DFANBSB N

CERTIFICADO no e.6-0po" NSOPRTEAPTEO A91

02
Certifico constar do livro no folha no 46 , de registro de peças

teatrais, o assentamento da peça intitulada

A PENA E A LEI

 

 

 

Original de ARIANO

_

SUASSUN

Tradução de 

Adaptação de 

Produção de mªEDm PDE MEIO CULTURAL * sr
 

Tendo sido censurada em 20 de FEVEREIRO de l9_7_2___ e recebido"

 a seguinte classuflcaçao PROIBIDO PARA MENORES DE DEZ (10) ANOS,

CONDICIONADO AO ExAME DO ENSAIO GrraL /// O PRESENTE CERTIFICADO somº

TERA VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT DEVIDAIEIEE CARIHMBADO PELO -

SCDP,
 

 

 

 

 

Brasília, 22 de__FELYVERETRO __de

MV0/
DPF-SAv. 150
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

MEM .o N.A2T7

Do Chefe da Seção de Censura do SCDP

. Para Se.» Chefe da TCDP/DR/DPR/SP

Assunto: Providências - Solicita -

Senhor Chefe:

A Solicito suas providências no senti

- do de que seja assistido ao ensaio geral da peça abaixo

' discriminada, podendo ser entregue a documentação ao ia

 iteressado, caso a classificação estabelecida poe êste -

'SCDF esteja de acórdo com o observado no ensaio, deven-

do,posteriormente, ser remetido minmúcioso relatório a

.Oªpºitºo

Peça: A PENA E A IEI

Autors ARTANO SUASSUNA

Intrs: JOACIR DA SIIVA CASTRO

Endrç: R.,COTOXÓ, 130,Api.34,POMPÉIA/
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Ilmo Sr. 1 i 3& Oi á. £—

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DA POLÍCIA FJLRAL

Brasilia - DP, * ;ZÉÃâZÉ;;l_ 

Pre,ado senhor,

O GRUPO TEATRO "PASÁHGADA", situado à

rua Lourdes, 685 - Vila Gerti em São Caetano do Sul, vem

mui respeitosamente solicitar de V.3., que se digne subme-

ter a censura da peça "A PENA E A LEI" de Ariano Suassuna.

Cêntando desde já com a solicitude de

V.3., subscrevo-me,

atenciosamente,

i.,
/ «

A /

2kl ! ,

qs Gernldo Rocha
secretário.

 

/
|

/

São Caetano do Sul, 16 de fevereiro de 1 972.

 



Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como de
Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 - Filiada
à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Com-
positores - Membro do Conselho Pan-Americano da "CISAC"-
Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e
Cultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-
tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.

Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro GB.

AUTORIZAÇÃO PARA

REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL
Série 3/70- GB a 3403

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública

federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,

para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,

combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,

de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-11-1946, e ?o 1.o do decreto n.o 1.023, de

17-5-1962, a representação da peça teatral: ...... YqAA -R AMXQ ...:.R.. a.. LQ/Á
=

Original de ANA©%.-%RRdoDedarr0 . so lo rial minto

Música de ... .................................................................

Tradução de ......=...... ...

No Teatro QNQ, HPV“ -O “(cui

"Emprêsa GT DQ%'CM

nos dias .... ......CASCA Co, 4

sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de . .....(aa o o a s po a

.......... da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NCr$ ...... ...... ...

por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-

vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos

direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente. 4

Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nos
pagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi- bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-
tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual- cos normais, todos os que forem utilizados por sócios

3 privada, Repartições Federais, cotistas da bso prio teatro, para os
le que tais recebimentos a oral. """

Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser
anexada ao programa respectivo e entregue às autorida-
des competentes. - A quitação do direito autoral respec-
tivo, só poderá ser dada na primeira via do recibo oficial
da SBAT.

 



Resumo dos textosdeLeis

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto-de 1920:...

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de -Autores, Teatral: com e
sede no Rio de Janeiro,,"

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar
seus assomados

a) -- Perante a POIÍCIa ou emJuízo CMI e Criminal
ativàá &.passivamente, em todos ôs processos referentes
à propriedade literária e artística "nos quais«Esses asso-
cuados sejam parte

b) --Perante as Empresas teatrais, para a- cobrança
das quotasou perbentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no 8 1.o'a Sociedade se
reputará mandatária de seus associados, para todos os
finsde direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade,
salvo cláusula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924;

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, 'séja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada
nos direitos daquele.

Decreto. n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

$ único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões radio-telefônicas em que os músicos,
executantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-
balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são respon-
sáveis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.  

"ANBSB NS.CF

invocadas hesta autorização

asDecreto. n.o 18.527, de 10: de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de .pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelasrepresentações, exibições
ou irradiações 'que se realizarem êm teatros,
grafos, dancings, cabarés, sociedades ramo-telefonicas ou
outros quaisquer estabelecimentos «de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111 de 1 de março de 1932:

Art 35, 6 1.o - A Irradiaçao de quaisquerassun-
tos ou trabalhos, já divulgados 'ou 'não' por outros meios,
deverá respeitar os direitos autorais e «ser igualmente
precedida da Indlcaçao dos nomes dos autores.

Decreto nº 20493, de 24 de janelro de 1946;

Art. 42 * ConSIdera-se local de representaçao exe,
cução, exrblçao e irradiação e de outras formas de espe-

táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas: e «pistas,
parques, salões ou dependências adequadas, assim como
quaisquer estabelecimentos onde se reserve espaço. para
algum daqueles fins é que sejam, de qualquer maheira,
frequentados coletivamente, mesmo as que tenham a de-
nominação de sociedades recreativas e dêsportivas. *

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1o - A autorga, no território nacional, "da If
cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio, ou televi-
são, de que tratam os arts. 42 e 43, $ 1.o, do Decreto
número 18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do
Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete
exclusivamente ao próprio autor ou à Sociedade legal-!
mente constituída para a defesa de direitos autorais, à
qual o autor fôr filiado e que o tenha registrado na forma
do artigo 105, $ 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de
janeiro de 1946.

Decreto n.o 1.023, de 17 de maio de 1962:

Art. 1.o - Qualquer espetáculo público (representa-
ções, execuções, irradiações, funções esportivas, recrea-
tivas e beneficentes, etc.) realizado em teatro, cinema, es-
tações de rádio e televisão, circo, parque, cassino, clube,
associações recreativas ou esportivas, salões de depen-
dências adequadas, depende de aprovação do respectivo
programa, pelo Serviço de Censura de Diversões Públicas
(S. C. D. P.) no Distrito Federal, e pela autoridade po-
licial nos Estados e Territórios, seja o espetáculo ou fun-
ção promovido por pessoa física ou jurídica, ou por en-
tidade de organização comercial ou de organização civil.

 

..
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

MEM.o N .o 153

Data 3.372

Chefe da Seção de Censura do SCDP

Para Sas Chefe da TCDP/OR/DPF/SP

. Assunto: - Solicita -

Do

Senhor Chefe:

Solicito suas providências no senti

, 4o de que seja assistido ao ensaio geralda peça abai-

" xo discriminada, podendo ser entregue a documentação -

* ao interessado, caso a classificação estabelecida por

" êste SCDP esteja de acôórdo com o observado no ensaio,

. devendo, posteriormente, ser remetido minucioso relató

. rio a respeito.»

Peça: A PENA E A IFI

). Autor: ARIANO SUASSUNA

Intrs: GRUPO "PASÁRGADA"

Endrg: RLLOURDES,685-V.,GERTI-SXO
CAETANO DO SUL / SP,

Atenciosamente,

PWI: DF MACERDA
%.Su'bst. da S/Censura
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL .

CENSURA FEDER

TEATRO

Certificado No Ooº! z!

#

PEÇA_*PENA *
S

ORIGINAL DEÉ_ARIANO SUASSUNA

ABROYVApDO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ 28 ae ___FEVEREIRO de 19 É

'ASSIFICAÇAO
de _PEVEREIRO de 1978

_

Proisioo &”waPARA MENORES Enso dos

(l' ROGERIO NUNES

  

 

 



mM. J. - D. P. FBR DFANBSB NS.CPR.T 20 p/)
CERTIFICADO DO S.C.D.P. FRTEAPTEMESP

Certifico constar do livro no 92 fôlha no 18 , de registro de peças

teatrais, o assentamento da peça intitulada

* A PENA B A LEX * .
 

 -

 
Original ae_ARIANO_SUASSUNA

Tradução de 

Adaptação de

Produção de GRUPO TEATRO PASÁRGADA - SP, à
4

Tendo sido censurada em 24 de PEVEREIRO de 19_Z_2__ e recebido

a seguinte classificação: PROIBIDO PARA MENORES DE DEZOITO ANOS; : : &

CONDICIONADO AO RBXAME DO ENSAIO GERAL /// O PRESENTE CERTIFICADO

|_

_SDOMENTE
TERA VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO
SCDP.,

 

 

 

2 [ com

FEVEREIRO

_

, ,, 72 WWÉEÉÉnÉcm-mm.
S CHEFE Da SEÇÃO DE CENSURA

fa .*Brasília,

MVG/
DPF- Sav. 150
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ARIANO SUASSUNA

*a PENA E A LEI
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Copyright (C) de

ARTES GRÁFICAS INDÚSTRIAS REUNIDAS S.A.
(AGIR)

Livraria AGIR Edito/a
Rua Bráulio Gomes, 125 Rua México, 98-B Rua Espírito Santo, 845(ao lado da Bibl. Mun.) Tel.: 242-8327 Loja 16Tel.: 34-8300 Caixa Postal 3291-2C-00 Tel: 22-3038 -Caixa Postal 6040 Rio de Janeiro Caixa Postal 733São Paulo - SP Guanabara Belo Horizonte - MG

Enderêço Telegráfico . "AGIRSA"
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Imo. SR. CHEFE DE CENSURA DE POLÍCIA FEDERAL ./,

BRASILIA 2 0 RBR 16 3 7 im:

tI

AYRTON MARIO ZIBORDI 

 

venho mui respeifosamenie requerer á Vv. Ss. que se digne mandar censurar

a Peça: _. A PENA E A LEI

Autoria de:____ARTIANO_SUASSUNA ___

 

 

Trad. (Adap.) .....  

Que será represenfada a parfir do dia oi " / "06 __ /

na Cidade ___.AMERICANA ___ Estado_, São Paulo

pelo Grupo ou Empresa Rio Branco Esporte Clube

com Cobrança de Ingressos.

Junto segue 3 (Trêis) cópias do Texto.

& Autorização da SBAYT N.o 20225

Nos referidos fermos

P. deferimento

6171?“ GLEAO 37% eda.
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SOCIEDIDE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS (SBAT) 9 3
Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como deUtilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 - Filiadaà Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Com-
positores - Membro do Conselho Pan-Americanô da "CISAC" -
Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e
Cultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-
tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.

Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro GB.

AUTORIZAÇÃO PARA

REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL Série 3/70 N 20225

. A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública

ederal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,

para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,

combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,

_ de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-11-1946, ,ewartigo 1.o do decreto n.o 1.023, de

s

- 17-5-1962, a representação da peça teatral:

2

e " 'M—K

Musxca de .. cc rala o a nice a vade a a ea mea sda ea do e e e o e eo V a a oa d ae c aa a VE ea e eli c e nee va Aa de

Tradução de ... Praiaaa a a a ae a e dl ee a e aa ee ei id e a ii e a a se

*No Teatro . 2hSM ªbª—AQB... .... Cldade pmCaMe.Í......plº—Z;

Emprêsa . 0. ...A.'O.8AQGALO. . Pela Cia.

Ros dias ... . ....É,AN. ..CMUX—UÁ OK.

.sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de ...... % . é . .,AF a io

.......... da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NCr$

por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-

vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos

direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nos
pagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi- bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-
tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual- ços normais, todos os que forem utilizados por sócios
quer entidade, pública rivada, Repartições Federais, cotistas da Emprêsa ou do próprio teatro, para os
Estaduais ou Municipais, desde que tais recebimentos a "efeitos da cobrança do direit ””"—"'
obriguem a conceder ingressos, no todo ou parte da lo-
taç(per-reduz" sydos mesmos, a qualquer
títul f

é649.8......
Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser
anexada ao programa respectivo e entregue às autorida-
des competentes. - A quitação do direito autoral respec-
tivo, só poderá ser dada na primeira via do recibo oficial
da SBAT.
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Resumo dos textos de Leis

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com
sede no Rio de Janeiro."

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar
seus associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Criminal
ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária" e artística nos quais êsses asso-
ciados sejam parte. -

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se
reputará mandatária de seus associados, para todos os
fins de direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade,
salvo cláusula expressa em contrário.

& 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924;

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada
nos direitos daquele.

Decreto. n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

$ único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões  radio-telefônicas em que os músicos,
executantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-
balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são respon-
sáveis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.  

invocadas nesta autorização

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições
ou irradiações que se realizarem em teatros, cinemató-
grafos, dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou
outros quaisquer estabelecimentos de diversões públic.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932;

Art. 35, 8 1.o - A irradiação de quaisquer assun-
tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente *
precedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-.
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi- -
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas,

' parques, salões ou dependências adequadas, assim como
quaisquer estabelecimentos onde se reserve espaço para
algum daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira,"
frequentados coletivamente, mesmo as que tenham a de-
nominação de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955: *

Art. 1o - A autorga, no território nacional, da li-
cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televi-

número 18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88
Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compe
exclusivamente ao próprio autor ou à Sociedade legal-
mente constituída para a defesa de direitos autorais, à
qual o autor fôr filiado e que o tenha registrado na forma
do artigo 105, & 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de
janeiro de 1946,

são, de que tratam os arts. 42 e 43, $ 1.o, do Demec

Decreto n.o 1.023, de 17 de maio de 1962:

Art. 1,o - Qualquer espetáculo público (representa-
ções, execuções, irradiações, funções esportivas, recrea-
tivas e beneficentes, etc.) realizado em teatro, cinema, es-
tações de rádio e televisão, circo, parque, cassino, clube,
associações recreativas ou esportivas, salões de depen-
dências adequadas, depende de aprovação do respectivo
programa, pelo Serviço de Censura de Diversões Públicas
(S. C. D. P.) no Distrito Federal, e pela autoridade po- "
licial nos Estados e Territórios, seja o espetáculo ou fun-
ção . promovido por pessoa física ou jurídica, ou por en-
tidade de organização comercial ou de organização civil.
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M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

£.TÍTULO 2 32 lei ., - Peça

PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:
 

anteriU .

anterioftes, nao/ encontrando nenhuma

"lãnulfluaPÉO.

Cm seni ma a e (N"ugerimos a essa Chefia

-i lea 4 A +47 «ir No)atribuida anteriormente.,

11 (,dª

So&icitamos considerar a classificação etária de

10 anos, visto ser a classificação também atri -

buida e concedida a peça já na gestão da atual /

Chefia
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M. J.- DEPARTAMENTO -DE POLÍCIA FEDERAL I
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS <?

TÍTULO

PARECER

a A - tar? NTACA
.LO ANOS (DJU AV CO )

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

CertificadoNºw

_ Prça" A PENMM E AF " 

 ORIGINAL DE SUASSUM

L

 ÉROVADO PELO S. C. D. P.

ASSIFICA CA O

 
 

P R O: s 1 D O
PARA MENORES De

10 ANOS '
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CERTIFICADO DO S.C.D.P. $i É W

Certifico constar do livro no 02 fólha no 54 , de registro de peças

teatrais, o assentamento da peça intitulada

"_ A PENA E Aa "

 

 
ARTANO -SUASSUNA

Tradução de

Original de

 

Adaptaçao de

Produção dae _R10 BRANCO ESPORTE CLUBE * SP.

Tendo sido censurada em 99 de MATO de 19 22 e recebido

a seguinte classificação: PROIBIOA PARA m F.

 

 

WMAnO SCRIPT DEWDAMNTE CAR “SADO PELO

Scop,

 

 

  

 

 

4Brasilia,

MVG/

DPF- Sav. 150
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

MEM .o N.o366,

Data16/05/72

Do Chefe da TOTO. I

Chefe da TCDP/DR/SP,Para

Assunto: PEÇA TEATRAL - (Encaminha),

Senhor Chefe,

Solicito vossas providências no sentido

. de ane seja entresue ao interessado a peça inti-

tulada "A PENA E A LEI", com impropriedade para/

menores de 10 (dez) enos, em duas vias e seus /

seus respectivos certificados,

Atenciosanent ªre/“23

VICENãZDrPaubo 1ILENtÍR MONTEIRO,

Ch., da T0CTC,
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FEDERAÇÃO SANTISTA DE TEATRO AMADOR

«FESTA«

 

FILIADA A COTAESP

Ilmo., r.

Diretor do Serviço de Censura e Diversães Publicas

Departamento de Policia Federal

BRABTILUIAtoa soaamma socias

Vimos pelo presente expediente solicitar a expe-
im

diçao do certificado de censura do texto de Ariano Suassuna, "A incon-

veniencia de ter coragem" ,quexÃse constituiu no primeiro ato dà obra "A
a

Pena e a Lei", do mesmo Autor.
P s #

& A responsabilidade da montagem é do Teatro Estu-

dantil de Novos, nosso filiado. Aproveitamos para renovar os votos de -

estima e aprêéçco.,
e

PINTO

Presidente da Federação

- FUNDADA EM 10 DE JANEIRO DE 1964 --
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_SOCJEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS (SBAT) )

Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como de
Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 -- Filiada
à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Co
positores - Membro do Conselho Pan-Americano da "CISAC»
Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciêné
Cultura - Membro da UNESCO - Representante do INC"(Ins-
tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.

Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro GB.

Série 3/70
AUTORIZAÇÃO PARA

REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública

federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,

para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,

combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,

de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de iºl-1946, artigo 1.o do decreto n.o 1.023, de
&

(21 R

17-5-1962, a representação da peça teatral: ... aCOMCama >.,

Ta

Música de . .. --- Eee ea paa a Re o a o ea pra a vera 2 c Dida 1 , de o pr , OR eo, vor i Ole ta JI RA di e va ie

Tradução de, ..CTTo aa ao ga ena ea de e aa sa a a e e e s vor v e o o

No Teatro ".D29 Vivªn/$ CP. 1,3........ Cidade

Emprêsa

sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de . . T..,% .....

. .......... da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NCr$ .....

por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-

vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos

direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nos
pagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi- bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-
tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual- cos normais, todos os que forem utilizados por sócios
quer entidade, pública ou privada, Repartições Federais, cotistas da Emprêsa-ou do próprio teatro, para os
Estaduais ou Municipais;. desde que tais recebimentos a efeitos dá cobrança do direito autoral.: '

ed B no todo ou parte da lo- , Manias COrEs EBA
s mesmos, a qualquer

Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser
anexada ao programa respectivo e entregue às autorida-
des competentes. - A quitação do direito autoral respec-
tivo, só poderá ser dada na primeira via do recibo oficial
da SBAT.
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com
sede no Rio de Janeiro.

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar
seus associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Criminal
ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artísticá nos quais êsses" asso-
ciados. sejam parte; "

b)- Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no $ 1.o a Sociedade se
reputará mandatária de seus associados, para todos os
fins de direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade,
salvo cláusula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924;

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada
nos direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito: de lucro, em reuniões públicas.

$ único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões radio-telefônicas em que os músicos,
executantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-
balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são respon-
sáveis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.  

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições
ou irradiações que se realizarem em teatros, cinemató-
grafos, dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou
outros quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, $ 1.o - A irradiação de quaisquer assun.
tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente
precedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
tácuio, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas,
parques, salões ou dependências adequadas, assim como
quaisquer estabelecimentos onde se reserve espaço para
algum daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira,
frequentados coletivamente, mesmo as que tenham a de-
nominação de sociedades recreativas e despórtivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1o - A autorga, no território nacional, da li-
cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televi-
são, de que tratam os aris. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto
número 18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do
Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete
exclusivamente ao próprio autor ou à Sociedade legal
mente constituída para a defesa de direitos autorais, à
qual o autor fôr filiado e que o tenha registrado na forma
do artigo 105, 8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de
janeiro de 1946.

Decreto n.o 1.023, de 17 de maio de 1962;

Art. 1.o - Qualquer espetáculo público (representa-
ções, execuções, irradiações, funções esportivas, recrea-
tivas e beneficentes, etc.) realizado em teatro, cinema, es-
tações de rádio e televisão, circo, parque, cassino, clube,
associações recreativas ou esportivas, salões de depen-
dências adequadas, depende de aprovação do respectivo
programa, pelo Serviço de Censura de Diversões Públicas
(S. C. D. P.) no Distrito Federal, e pela autoridade po-
licial nos Estados e Territórios, seja o espetáculo ou fun-
ção promovido por pessoa física ou jurídica, ou por en-
tidade de organização comercial ou de organização civil.
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Remetente : p ! Destinatário :
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DESCRIÇÃO DO(S) VOLUMEÇS)

POR EXTENSO: 2 Q zm 1 PCT

N. FISCAL N.o:
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Frete a Cr$ p/ Kg(*)

  

 

    

 

  

  

   

  

Taxa de Seguro (Cr$ 0,01 x Cr$ 3,00)

DOCWTOS Taxa Terrestre

Taxa de Redespacho
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(*) INCLUSO QUOTA DE PREVIDENCIA

TOTAL:

Recebi(emos) o(s) volume(s) constante(s) dêste conhecimento, em per-

feito estado, com o que dou(damos) por cumprido o presente contrato

Concordo( amos) com os têrmos dêste conhecimento, cujos dados de transporte.

  

por mim(nós) fornecidos, declaro(amos) serem verdadeiros. de de 1970...

  

 ASSINATURA DO EXPEDIDOR OU PREPOSTO CARIMBO E ASSINATURA DO DESTINATÁRIO OU PREPOSTO

SENTO DE SELO DE ACÓRDO COM A LEI O TRANSPORTE COBERTO POR ESTE CONHECIMENTO SE KEGE 2.a VIA - SEGUE C/ A CARGA
N.o'3.519 DE 30/12/58 . (ALTER. N.o 2 PELO CÓDIGO BRASILEIRO DO Ar. DESTINATÁRIO
YD-1 - éx250.000 - 9/71 G. S. Luiz
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M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

Títruo 1 PEM E 1 LE - |o ATO -.

CORAGE
PARECER

A UTOR: ARIANO

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:
 

TraTa-sE DE UMA PEÇA QUE JÁ FO) CENSURA-

POR EsTA DGDP Por DIVERSAS VEZES E LUBERADAa PARA PÚ3LI-

cO MAIOR DE 10 anos. O REQUERENTENESTA OPORTUNIDADE VISA
eo

OBTER A LIBERAÇÃO SOMENTE MpO,IG ATO OA BEA - A INCONVENT-

P G1 NE TER ORAGF: Somos" Pra -É YENC A UC LR VVURAGLCIV -, QVUMVe é ELO DEF .,-RI..:ENÍDO OA f _TÍ—SHO

UMA VEZ QUE aí:-“(35 EITA A COMPARAÇÃO ECNTRE OS

PTS" CONSTATAMOS HAVER GAÇAÃO COMPLETA. IsTO POSTO,

OPINAMOS PELA MANUTENÇÃO DA CLASSIFICAÇÃO ANTERIOR AÇLICA-

ba A PEÇA "IN TOU".
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Neo: miniSTÉRIO DA JUSTIÇA

£. DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL /0l/

CENSURA FEDERAL

TEATRO

" Certificado no ____B424/72

( 19 AYo oa PEÇas "Aa PENA E A LEI")

 

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ 26 ,.

O

P ROIB100O
PARA MENORES DE

10 ANOS

 

  

 

 



BR DFANBSB M. J.- D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

Lá
teatrais, o assentamento da peça intitulada " A .mm'A DE TER CORAGEM

Certifico constar do livro no in_fêlha no & , de registro de peças

 

Tradução de 

Adaptação de 

Produção

:

de TEATRO ESTUDANTIL DE NOVOS - SANTOS - SP -

Tendo sido censurada em 2% de WNHO de 19 72 e recebido

a seguinte classificação: mm PARAm DE 10 (a) ANOS+ CGONDIGHONADO

AO EXAME DO ENSAIO GERAL, O PRESENTE CERTIF

Musi R2 FO SAR IF VTUAA TTITC CAR TRA

 

 

 

 

 

 f !
C

Ar .
Brasilia,

MAMA/1 01 Á

26 JUNHO r wwumvªúçensores
de Teatro e Congeneres

DPF. SAv. 7034-FFS
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA jús

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Em.o n. 525/74

Data27/06/78

Do Chefe da da DCP DPF D

Chofe da TODP da DR D!DJf - Santos - SPL

Peça Tontral (Iincaminha).

Para

Assunto:

Senhor Choefs,

Solicito de V.5a., as provider

ciss no sentido e que soja entregue ao interesssade, a

peça teatral intiítulada,"Aa PENA E A LS P AT A

DE CORAGEM ", com a impropriedade

para menores de 10 (dez) anos, em 2 (duas) vias e sê

us pespectivos certificodos.

$$an

[NTT]/PA"*O.é/R MHOTTHTIIHO

pa oa,
Chefe da TCITC da DCD",

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE.00AOp98 "

3 ][)Z, É p !

s Paulo, 23 da Março de 1 972

ea

De Alvaro_Adamo, Tewnico de Censura, 124-3P
l Br... Uhafe ª. E.C.Dor.

WF - Cumprindo despacho de V.9., procadi ao snsaio

geral de peça "* A PNA ! A LH ", autoria de Ariane Suessu-

nas sala aia sda aa dias

dm Trate-se de epresentação onde os artistas ini-

tam benecos, conheciêos no Norta por memulengos, apresenta-

do trechos do folclárico brasileiro. «e au

A encsnação Dao altera outexto aprovado palo

3.0.D,P., com impropriaodade para menoBas de 10 anos. _.

as Opino pela aprovação da programação e liberação

do certificado, isto, S.M.Juiso da V.93.
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Aa # ba pr !

Ilmo.;Sr. Serviço de Censura e Diversões Públicas

«Ba i
ss03

0857

ªRECÉáL
* JR

s:]
 

O IEATRO SOCIAL, com séde na Cidade do Rio de Janeiro,

Estado da Guanabara, desejando encenar a peça teatral A PENA E A LEI -

de autoria de Ariano Suassuna, requer a Vossa Senhoria se digne conce-

der o necessário visto de censura do texto, conforme os 3 (tres) exem-

plares impressos, em anexo.,

Nestes termos, pede deferimento, adiantando que, obti-

do o visto de censura, a peça será encenada a l!; do corrente, no Rio de

Janeiro - 0GB,

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1972
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Dep s. Om já?)i/de>.

|A 3/72 /4/3/22
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ÃM 13/0772

jorra,
/ ETC

 



y5Q (o | 3

canBss Ns.cPR.TEeAPtÉE.090p 133

M.- DEPARTAMENTO DEPOICAFEDERAL
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

 

PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 10

 
  



- BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. 9040, p- 134

#0"- minISTÉRIO DA JUSTIÇA

F » DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDEBAL

TEATRO

Certificado No 5494/72

prÇa % A PENA E A LEI

ORIGINAL DE_ # ARTANO SUASSUNA

APROVADO PALA D. C.D.P. VÁLIDO ATÉ 14 , .,

CLASSIFICAÇA o

. -

P R 0 i B 1 D O

.? X » /Í”M;,/,

RES DE , AAAPARA MENO PP nio Mus < - "
10 ANOS | ÉLP Diretor da DCDP

 

 

 



M.J- D.P.BR DFANBSB NS.CPR.TEA 2090

p

-
CERTIFICADO DA D.CD.P CTOA Ao

Certifico constar do livro no folha n__, de registro de peças"

teatrais, o assentamento da peça intituladaPENA 

 

9
 

Original de_% ARIANO SUASSUNA

Tradução de 

 Adaptação de

Produção deSOGIAL

Tendo sido censuradaenª+dc__w_—_de 19%—e recebido

 

 

 

 

 

 

 BraSí/lía, . . dew_de lºw— yz

im

M

DPF-SAv. 150 Chefe do Serviço de Censura
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/

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA ll? f

1DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

MEM .o N595/7

Data

po Chefe da TCTC da DCDP - DPF - DF,

Chefe da TCDP da SR - DPF - GB,
Para

Assunto Peça Teatral (Incaminha).

Senhor Chefe,

Solicito providências de V.S./

- no sentido de que seja entregue ao interessado* /

a peça teatral intitulada " 1 PENA E A IEI ", com

a impropriedade para menores de 10 (dez?! anos, em -

2 (duas) vias é seus respectivos certificados.

Atenciosamente,

2

[;(CÁemma,
Chefe da TCTC da DCDP.

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

FURMA DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

n'fPUT
“:o.

diª
C/ R2 d. Milho

INDONÇA

TEATRO,..,:DE ARENA DA GUANABARA

ENSAIO... 18/07/72 - As 16 heras

histo—

tem um bem tratamente

endonça, com cenario

alorizades pela musicad

mbém, uma grande comunicabit

tedes os ateres, que demon;

tram grande alegria no seu trabalhe, Nada impef
+ -- ded ara s

de sua liberação, ebservada a restrição etária

anteriormente leterninada,
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MJ - DPF - DCDPÍ
ARQUIVO

 

N.o P 

%%%&
à LIBERADA: :va— 2

imeroPrieooE:___/0 qua

O!N.o CERTIFICADO:

TÉRMINO VALIDADE?LZIJl/s
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Ofício no 01/73

Ilmo. Sr, Diretor :

0 Grupo Teatral

liberação da ! c Ale i SL ARCA C 5A 40 A LC A O LC . . AA Dvi.» 3 A JC,», ./

&ssa peça sera encenada no dia 02 de fevereiro, no

A

m 7 + P a
!eatro Municipal Severino Cabral, desta cidade, sob a direção

fx
x

. de ELLLQS ——í

03, aproveitamos a oportuni- /

eo

e consideracção

 



Br DraNBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0090, P-N!7/f! y

%%â %WófeerdoJ M[way62;szFundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920Filiada & Confederação Internacional das Sociedades de Autores e CompositoresSéde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3a andar - End. Teleg. SBAT-RIO
Rio de Janeiro -- Brasil.

gampina Grande, 11 de Janeiro de 1973

Ao

Diretor do departamento ée Polícia Federal

do D, P, FP.

BRASILIA - DF,

Prezado "enhor-:

Levo ao conhecimento de V.%a., que o Grupo Teatral
RENOVAÇÃO DESTA CIDADE,nada deve a Sbat da cidade de Campina Gran-
de, e está autorizado a montar o texto teatral ( A PENA E a LEI)
de autoria de Ariano Suassuna, a ser levada no dia 02 de Evereiro
do corrente, e ná seguinte base 50% do salario mínimo da regiao

por cada espetáculo.,

Sem outro assunto, subescrevo com a maior

consideraçao,

%%%&FPAW/JOAO CORREIA DE ARAUJO
Representante.

 



er pranBsa Ns.CPR.TEAPTE. 004001444 /!f:

S C. 1.

TÍTULO:

PEM [emAPÁGENERO?

h

C.

IQ PEA/[4 É 9 Ã/E/

 
Te€

Lm ékàav
Luo

&Documentação
. Já liberada? : 

Cls. Eptária anterior: 10 am

7 Praça: (OMPIMG GRHNàE 'Pô

 

Iécmcodellenam Q&A/Mw,

TécmcodeCenmn

E- ÇÓQZ ema .

 
sae?

Técnico de Censura: 
Voa I A

Data paraExame: de dJ2rpira3 a 24 / CJ,—l lg

pe. 44 of 123

ada

âmzíp
fããcaé e

& !

?

>=

. «*

TAF 7ª“;

5 37 Er&&õ

 

 

|->

 

5) DIRETOR DA D. C. D. P.

LIBERE- SE

na fqrma do parecer
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MJ. DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Tíruo "'

A

PENA

E

A LEI" ( De Ariano Suassuna)

CONFRONTO

Atos -:

-O caso do novilho furtado

-Auto da virtude da eºferºªgv

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 10 (dez) anos -

 

PARECER 416/73

espécie . Peça Teetral

com cortes? .. .Não. ....

BOA QUALIDADE .-. ......

LIV P/ EXPORTAR . . . . .. .

DUBLADO? ...... *"... A.

LEGENDADO? . .. ..e.....

VED EXPL COMERCIAL? .-..

  

CENAS 

ENREDO 

 

EPOCA

GENERO

 

 

LINGUAGEM

MENSAGEM

 

 

PERSONAGEM

TEMA 
  

OBS: 1. CORTES. -

2. concLusãÃo. O texto ora exeminado já foi liberado

anteriormente em váries oportunidad

ent

es, com classi-

re Livre e 18

(dezoito) enos, sendo que meis rªcenuºmaàte, pelo

Certificado no 5191/72, com improriedade para meno-

res de 10 (dez) anos. Assim, fi

diversas elterações

ações etáriss as mais diversas

modificaçao
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TA

032/73-3C/DCDP

DIRBTOR DM/MB

* A PENA T A LPI "

ARIANO SUASCUNA

TBATRO MUNICIPAL SEVERINO CABRAL

 



o/?3

: A PENA E A

* e ARIANO SUASSUNA

 

 

|

Plºjblàªâãà

MENOR $ à ;
meeo 7

  

BR- DFANBSB NS.CPR;TEAPTE: 00400.144

 



2 4 01 , 16

: A PENA E A LEI

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE.0090, p . [yS

: ARIANO SUASSUNA

GRUPO TEATRAL RENOVAÇÃO - PB -

24 JANE I RO 73

PROIBIDO PARA MENORES DE 10 (DEZ) ANOS, CONDICIONADO .

AO EXAME DO ENSAIO GERAL, O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERA VALIDADE QDO.

ACOMPANHADO DO SCRIPT DEVIOAMENTE CARIMBADO PELA DCGDFP,

REQUERENTE: PEDRO DE FARIAS NOBREGA,

 



#R DFANBSBNS.CPRTEA.PTI 00%)Nó
 ---
MJ - DPF - DCD "

ARQUIVO "
N.o PROTOCOLO: Áfí
PRAÇA:MªgM—í )
JÁ LIBERADA___A+

| IMPROPRIEDADE: - é.
N.o CERTIFICADO:__,DÚ/
rêrmInOVALDDADEÁi/M
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(Moyà—"
MBaa/zaw

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End Teleg SBAT-RIO
Rio de Janeiro - Brasil.

Belo Horizonte, 18 de janeiro de 1 973

Ilmo., Sr.
Diretor de Divisão de Censura de Diversões
Públicas do D.P.F.
BRASÍLIA -DF

Senhor Diretor."

Temos o prazer de passa r hs mãos de V.95a. , três (3)

cópias da peça " A PENA E A LEI" de autorias de nosso associado sr.

Ariano Suassuna, a fim de ser censurada de acordo com o regulamento

dessa conceituada Divisão.

Essa peça deverá ser levada nesta capital em Março /

do corrente ano, sob a responsabilidade dos alunos do Diretório A-

cademico (IPUC),

Sendo só o que se nos apresenta no momento, subscreve

mo-nos agradecidos.

CoYfrdialmente,
_- €

 
"awwm FERREIRA -- DIRETOR
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pon nese mp semem cosa nim Aly É

SPA ff 7

633 006545

EXMO.SR.DIRETOR DO SETêªggªãúgiâãçRI—DUMDEPÁRTAMENTO
....... a a a ae

DE POLICIA FEDBRAL BRASIUIA; 

O Grupo de Teatro do Diretório Aca-

démico da Faculdadas de Ciênciess Humanas da Univo-rsida

de Católica de Minas Gerais, vem mui respeitosamente '

requerer de V.Excia. se digne conceder-lhe que seja e

xaminadas e censurada para liberação, a peça de Ariano

Suassuna " A Pens e a Lei ", que deverá ser levada a

cens no próximo mês de março, no suditório desse esco

la, sob a direção de Ari José de Oliveira.

Térmos em que pede deferimento.

Belo Horizonte, Ol de fevereiro de 1973.

Mªm/Mªl» &Presidente
Flaubert Barbosa dos Santos Junia
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S. C. T., C.

/) FPEVA e A Aa
Fêçe

 

_LMEACR

, Já liberada? : gh—

Cls. Estária anterior:__/£ «ê 7/0 Ata

 

 

Técnico deCensura; Gªlaxiª.tva

Técnico de Censura: 

Técnico de Censura:.

Datapara Exame: de /)/ 02/09 a 4109 122

 

pe._D; 62, 23 p/Ldudóx -
E Rªº!) "pela Programação
 

£ C I£ E 5) DIRETOR DA D. C. D. P.

reis cie, dias õ

|

" DIB ERT SE

na forma do parecer

[('/C

WP
/',ó/b ;D

%% 
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M.J. DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

ie Ariano Suassuma,

PARECER 49 3%73

 

ESPÉCIE
COM CORTES?
BOA QUALIDADE . ....ae
LIV P/ EXPORTAR? . . .. "X-
DUBLADO]. .. ......-*-
LEGENDADO! .. .... -*-.

*VED EXPL COMERCIAL? ".A.
  

CENAS 
ENREDO 
 

EPOCA
GENERO
 
 

LINGUAGEM
MENSAGEM
 
 

PERSONAGEM
TEMA 
  

OBS:: 1. CORTES.
2, CONCLUSÃO. +Tata-se de uma ca ja v

rias vezes com as impropriedades de lo ALO e 10 ANOS, /

cujos certificados encontram-se em vigor.

Examinando o "script" requerido com

um ja liberado, constatei a sua igualdade.,

Assim sendo, levando-se em conga—de—

];açao de que Ja. tivemos oportunidade de flamr fato lden

tico em outras peças, sugiro que a peça em referência, /

de agora em diante, seja liberada com a impropriedade de

10 ANOS, seguindo o critério anteriormente ado tz

"4a

 
 



501/73

A PENA E. A 153)

ARIANO SUASSUNA

 

 

9

BR DFANBSB N .CPR;TEAPTE0040 p.) SA

JULHG,/
*A1a 1ma,

77

FEVEºESRO ?3
SAP
SY

R0Gfr1i9 NUNES
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A PENA E A LEI

ARIANO SUASSUNA

GRUPO DE TEATRO 00 DIRETÓRIO ACADÉMICO DA FACULDADE CIENCIAS uma.
14 FEVEREIRO . 72

Para MENORES DE 10 ANOS., CONDICIONADO AO
EXAME DO ENSAIO Geral, o Persente CERTIFICADO SOMENTE TERA VALIDADE
o .acowmnmo po pevio AMKNTE CARIMBADO PELA DODP, «MaXmmXee

REGUERWEQmm BaW”05, SANTOS JWIOR. ,

I5 FEVEREIRO
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  ,ÓO/

N.o CERTIFICADO: Ih. ___

TêRMÃNO VALIDADE___/___19%.
 

P Pena € a LE !

QEM/JO SuassoN Art

 



Ká ! ..% 7"

3 1 na v 47 2

sentadasso tg sr
deeega e iaerico oado 1 oa ee smbal v hm m e m m e e * * 7,131. a

AO

Departamento de Censura

Brasília, D.P.

Prezados Senhores,

DANIEL GOMES SAMPAIO vem pelo, presente reque-

rer junto a este Departamento, a censura da peça: "A PLNA L A

LEI" de Ariano Suassuna, para futura apresentação do GRUPO DE£

PEATRO SÃO JOSP A Me a + 1
TEATRO SAO JOSÉ de iaguatinga,

N, Termos,

P, Deferimento,

Df«uília, 31 de maio de 1.973,

 

t 2 vA T7
- DAL CGVBLZNO DA LLEA LO -
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SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS [SEM]
Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como deUtilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 - Filiadaà Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Com-positores - Membro do Conselho Pan-Americano da "CISAC" "-Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência eCultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.
Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro GB.

AUTORIZAÇÃO PARA 22
REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL Série 3/70 N 21295

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública
federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,
para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,
combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,
de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-11-1946, e artigo 1.o do decreto n.o 1.023, de
17-5-1962, a representação da peça teatral: i

ros Ariano S po s sOrlgmal de AY1lano ouassuna:

Música de :-

ma 3 na V «< uu M ms M u no de a
Tradução de ..... ale aas e ova o ato a ene e e lead la gue Voe o 1 a La ara a e a dla e a a a R ea a a a a e a a a + + e + a + e > - =x"

a» a «7 az
No Teatro . Cidade

Emprêsa 7". X-R-X-X-X-X-X-X-X Pela Cia.

nos dias

sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de **X=X
+03

por espetaculo obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-

, Vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos

" direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêésa a incluir nos
pagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi- bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-
tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual- cos normais, todos os que forem utilizados por sócios
quer entidade, pública ou privada, Repartições Federais, cotistas da Emprêsa ou do próprio teatro, para os
Estaduais ou Municipais, desde que tais recebimentos a efeitos da cobrança do direito autoral.
obriguem a conceder ingressos, no todo ou parte da lo-
tação, ou reduzir os preços dos mesmos, a qualquer

.::!qu

Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser
anexada ao programa respectivo e entregue às autorida-
des competentes. - A quitação do direito autor spec.
tivo, só poderá ser dada na primeira via do r cial «
da SBAT.

30

  

 



Resumo dos textos de Leis

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com
sede no Rio de Janeiro.

$ 1.o - É facultado a esta Sociedade representar
seus associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Criminal
ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses asso-
ciados sejam parte. s A

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para ãhobrança
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se
reputará mandatária de seus associados, para todos os
fins de direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade,
salvo cláusula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório;
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924;

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drâma, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos; para os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante -ou pessoa "legitimamente subrogada
nos direitos daquele.

Decreto. n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de Tucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões radio-telefônicas em que os músicos,
executantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-
balho. *

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentosde diversões públicas, são respon-
sáveis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.  

BRDFANBSB NSICPR;TEA.PTE. 0040p-15£

invocadas nesta autorização

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições
ou irradiações que se realizarem em teatros, cinemató-
grafos, dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou
outros quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, 8 1.o - A irradiação de quaisquer assun-
tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente
precedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas,
parques, salões ou dependências adequadas, assim como
quaisquer estabelecimentos onde se reserve espaço para
algum daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira
frequentados coletivamente, mesmo as que tenham a d
nominação de sociedades recreativas e dêsportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1o - A autorga, no território nacional, da li-
cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televi-
são, de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto
número 18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do
Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete
exclusivamente ao próprio autor ou à Sociedade legal;
mente constituída para a defesa de direitos autorais, à
qual o autor fôr filiado e que o tenha registrado na forma
do artigo 105, & 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de
janeiro de 1946.

Decreto n.o 1.023, de 17 de maio de 1962:

Art. 1,o - Qualquer espetáculo público (representa-
ções, execuções, irradiações, funções esportivas, recrea-
tivas e beneficentes, etc.) realizado em teatro, cinema, es-
tações de rádio e televisão, circo, parque, cassino, clube,
associações recreativas ou esportivas, salões de depen-
dências adequadas, depende de aprovação do respectivo
programa, pelo Serviço de Censura de Diversões Públicas
(S. C. D. P.) no Distrito Federal, e pela autoridade p
licial nos Estados e Territórios, seja o espetáculo ou fu
ção promovido por pessoa física ou jurídica, ou por en-
tidade de organização comercial ou de organização civil.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Parecer N937/X/;3
yº

A PENA E A LEI. » de Atiano Suassfima .Título:

Classificação Etária: 106 nnnC'gV /

Espécie:__Peça Teatral (c cortes:
C1+

 

 Boa Qualidade: ___xx "'Livre P/Exportação : xx 

Dublado: KV Legendado: xx

 Vedada a Exploração Comercial:

  

%
A vista do ensaio geral.

 

 

Época: Gênero: __XX

Linguagem :
 

Tema:
 

 
Personagem:
 

 
Mensagem:

Enredo:
 

 

 

 

 

- Conclusão: Realizando o confronto da peça verifica-

mos a existência de pequenas modificações: de ca-
1 + | +.. f ; a

rater acidental, sem prejuizo do contexto, vez que

nao interfere na parte conceitual.

 
 Graallxaluó de junho de 1973.

DNA - DPF-507
VALMIR DF BLIVEIRA.
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501/73

* A PENA E A LEY

% ARTANO SUASSUNA
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: A PENA E A LEI

: ARIANO SUASSUNA

GRUPO dE Teatro são José . TAGUATINGA - BSB

Dé JUNHO 43

PROIBIDO ParA MENORES DE 19 (DEZ) ANOS., CONDICIONADO

AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO somENTE TERÁ VALIDADE qoa

ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP,

REQUERENTE:

_

daniel cOmEs SAMPAIO

422,2

"bãfã'aÍ/ynunaôrª———
75371“.
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Departamento de Censura

Brasília, DF

Prezados Senhores,

Chefs da SCTC-SC/DCRP

Pelo presente, vimos solicitar junto a este Departamento de

Censura, uma censora para assistir a um ensaio geral da peéa "A pe-

na e a lei", a realizar-se no próximo dia 22 / 07/ 73/, às 20:00 hs,

no palco da Paróquia de São José em Taguatinga - sita Area Especial'

no 11, Praça CND conforme instruções deste órgão.

N, Termos,

P, Deferimento,

Brasília, 18 de julho de 1973

GRUPO DE TEATRO SÃO JOSÉ

 
ente Ade Rel, Públicas
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

advertido de suas inconveniências e fícou acertado que tanto a re-

petição da cena do encosto de trazeiros ao final do citado verso,-

bem como a do padre dançando de batina, não seriam encenadas no es

petáculo, sob pena de elevação da impropriedade,

Ante ao exposto, opino pela encenação de espetáculo, con

servando-se a classiificação IMPRÓPRIO PARA MENORES DE 10 ANOS,
-=-

Brasília, 24 de julho de 19073

MAáÉDO COELHO

 

 



VMINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

R E L A T Ó R I 0 No::;:;......

vr|L
Lá 3 7

Da Tec, de Censura Geralda de Macedo Coelho

Ao Chefe de Censura de Teatros e Congeneres

Assunto: Ensaio-geral

3347/75

Senhor Chefe:

Tendo assistido à noite de ontem na Paróquia de São José

na cidade Satélite de Taguatinga, ao ensaio geral da peça intitula

da A PENA E A LEI de autoria de Ariano Suassuna e produzida pelo -

Grupo de Teatro São José desta capital, venho informar-lhe o seguin

tei

a - 0 ensaio contou com a participação de todo o elenco-

em suas devidas indumentárias;

b - Alguns dos elementos mostravam uma certa inseguran -

ca no conhecimento do texto. O diretor da peça explicou-me que /

tal fato se divia à substituição recente por tais elementos.

c - Observou-se perfeita marcação.

d - Os cenários devidamente montados, representavam um -

teatro de mamulengos no 1o ato, uma delegacia no 2o ato, e um lo -

cal imaginário para onde foram todos os personagens depois de mor-

tos,

e - No final do 2o ato havia uma despedida com o encosto

de trazeiros de dois dos personagens, personificando palhaços de -

circos, Porém, ao dizerem um verso cujo final é "coração com cora-

ção", o gesto foi repetido indevidamente, deturpando seu verdadei-

ro sentido,

- No 3o ato, quando entra Pedro, o cantador, ouve-se u-

ma música que a seu som, o padre que está de batina, dança com Ma-

rieta, considerada moça de reputação duvidosa.

Como tais cenas não constavam do "script", o diretor foi
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1)

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

RRL, No 001/TCDP/DPI-2/PB Em, 29.,0U0T.73,

DO: Chefe da TCDP em Campina Grande - Ph.

Ao: Sr, Diretor da D,C.D)D.P.

_. * La
Assunto: Relatorio, Encaminha,

Senhor Diretor:

Conforme solicitação de V.3a8 , exarada no Mem.

no 032/73-8C/DSDP de 24.01.73, compareci ao Teatro Municipal SE-

VERINO CABRAL, desta cidade de Campina Grande, para assistir ao

ensaio geral da peça teatral "A PENA E A LEI", antoria de Ariano

Suassuna, Certificado no 501/73 , expedido em 24,01,.73.

Atores por ordem de entrada:

109) VICENTE BORROTE ,,.............lLorismar Gomes de Melo

20) CABO ROSINHA ,.................Pedro de Farias Nóbrega

39) JOAQUIM Dias da Silva

49)

-

BENEDITO rg lea era er asa aa + a + . e a Saltústriano

50) ;... +.. »*+*<-+*..-......; Manoa! Tostes

69) MADALENA - MARIETA ,...........Maria das Graças Saraiva

70) ORO - de Assis Silva

32) PADRE ANTONIO .................]949 Dantas

92) EDRO de Farias Nóbrega

198) CHSTROSO,,.....................»9aH10 Ferreira Pimentel.

Todos estes atores são amadores.

A documentação foi entregue ao interessado,

pois a classificação estava de acordo com o estabelecido pores

sa D,C,D,P.

Era o que tinha para relatar.

((dá A € ((“ v/Z/ífú'///A/ s
-MARCELO MÍCAÃDO

RESP ,PRILA
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RECEBIDO ROR

MINSTÉRIO DA 720%

Departamento de Policia Federal fer

Divisão no Rio Grande do Norte

OFICIO no 215 /74-SCDP/DPE/RN Natal, 16 de Maio de 1974.

DIRETOR DA DIVISÃO I.Là PREDERl A3/ RN

DIREPOR DA DIVISXO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS/DPF

CRAS3

Senhor Diretor:

Pelo presente, encaminho a V. õa.,

tea A PENA E A LEI" de autoria de Ariano Suassuna<7á e 3a a
vlas da vneça

acompanhadas do res tivo requerimento, para ser

tente censura.

Prevaleço-me da onortunidade nara

meus nrotestos de consideraçao e

WT NF "ARI
381. RLAUJJJ.“ 31:43. LiAl-.A.“ Ja Ci

DIRETOR DA DPF/RN

DPF/RR
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M
LMINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE

Of, no 74 /74-PREU Natal, 15 de maio de 1974
# . 3 n z : Pla

Do Pró-Reitor de Extensao Universitária

Ao Ilmo., Sr, Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

P .
Departamento de Polícia Federal

rasfília - DF CEW&M/

Y

(da 4*

o€
1a D e

€ V C DOD" Ilustre Senhor:

Em adiantamento ao meu ofício no 71/74-PREU,

relativo ao texto "A Pena e a Lei", a ser encenado peld TONUS,es

tou enviando em anexo a Autórização no 175806 da SBAT (Sociedade

Brasileira de Autóres Teatrais).

No ensejo, reitero protestos de especial de
# «

ferencia,
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Reconhecida como de Utilidade Pública ro,, ; filiada

à

Contederação Internacional das
ao,g pelo Decreto n. 4.092, de 4 de agósto . Sociedades de Autores e Compositores,

- k 12. - EGO - de País. -

SOCIEDADE BRASHLEIRA DE AUTORES TEATRAIS

Fundada em 27 de Setémbro de 1917
Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar.

End. Teleg.: SBAT- RIO
RIO DE JANEIRO - BRASIL

UNIVERSIDADEB DOMRIO GRANDE DO NORTE

Direitos de Representação Autorização no 175806

. A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como

de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de

seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,

nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os

artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,

Lei n.o 2.415, de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, a representa-

a
ção da peça teatral: . ...A. PENA. A

Original de ARTANOUAAeaaiaaao a aa

Música deo ._. . aasEns. ee vee e lie e e a e c el ee a l aa ne o o r e pm o 2a c s o a e e + e a

Tradução de -.-

No Teatro ALBERTO. MARANHÃO................ Cidade

Emprêsa TRATRO. NOVO. UNTIVARSITARTOPela Cia. Julli...

nos dias

sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

Q ..... 0. La c aee e cie e io da renda bruta de cada espetáculo, mediante a

garantia mínima de Cr$ 142 por espetáculo, obrigando-se a Em-

prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, devidamente au-

tenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem coom pelo integral paga-

mento dos direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.
 

 



Resumo dos textos de Leis

Decreto n.o 4.092, de 4 de agêôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede
no Rio de Janeiro.

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar seus
associados:

G) -- Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-
nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-
dos sejam parte.

b) -- Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o -Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-
tará mandatária de seus associados, para todos os fins de
direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-
sula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Seciedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924;

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização ,para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos
direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-  

PFANBSB NS.CPR;TEAPTE,0040p-143

com,..

invocadas nesta autorização

cutantes ou transmitentes tenham

balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-
veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

retribuição pelo tra-

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 -- Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou
irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos,
dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou outros
quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, 8 1.o -- A irradiação de quaisquer assun-
tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente pre-
cedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946;

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, par-
ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-
quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum
daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, frequen-
tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominação
de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1.o - A autorga, no território nacional, da li-
cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,
de que tratam os arts. 42 e 43, $ 1.o, do Decreto número
18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto
n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-
vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-
tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor
fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,
8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No l_gàZJQ/i A

A BENA E A LEI

ESPÉCIE: PEÇA TEATRAL

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 10 (DEZ) ANOS,

"A PENA E A LEI", caracteriza o folclore nor-

destino através de uma representação de mamulengos, tendo

destaque situaçãés do cotidiano,com paessagens divertidas.

Com a evolução do espetáculo, os personagens passam de '

fantoches à representação personificada.

Tendo sido censurado em várias oportunidades e

recebido diversas classificações etárias entre LIVRE,1O e!

18 anos, e, estando em validade o certificado com a impro-

P ' * j « « :
priedade para máxores de 10 anos, verifiquei ao confrontar

o presente texto com o original, algumas modificações e su

pressão de algumas partes, o que em nada afetam o contexto,

podendo portanto, ser mantida a impropriedade para maábres

de 10 anos.,

Brasília, 30 de maio de 1974.

Ivâãg; Íããégaãgéígâíade
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365/74 - 3. junho

Diretbr da Divisão de Polícia federal - RIO GRANDE DO NORTE

*" A PINA E A LBI "

" ARMANO SUASSUNA "

DIRETOR:
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391/74

A PENA E A LEI

ARTIANO SUASSUNA

 

ROGÉRIO NUNES
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A PENA E A LEI

ARTIANO SUASSUNA

TEATRO NovVO LUnlvensitisio (foNus) - RN

FRANCISEO BAS CHAÇAS PEREXRA

30 MA£O 74

PrRoteioo para e 16 (Dez) anos., COMDICBONABA AO

ExamE Do ENSAIO GeraL, O PRESENTE CERTÍFIcadO SUmMENTE TERA VALIDADE QUAN-

DO ACOMPANHADO dO "SCRIPT"DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.
é Ns

trªs“.
N

NQ GS

wiLgou oe aquerhoz Garcia . 0 -|

 



rio (encaminha)

 



3N NEAR ade O e P 4W
BR DFANBSB NS.CPR.TEAPtE, 0OG%0

“.“ 4 u/p-ÍQ'N;

jc)

remando2

MJ -DPF .- DCDP

A R Q U | v o

 

* #

..... A: AvoPÉYÃ .:;UIREE A
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%ãg Gree %adóáà. Jcle%€?
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-192

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

São Paulo
XRXIde 31 de Maio

,

P
S
:
—
x
] &

Sr.

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D.P.

Brasília, D. F. ;

1
#

?
-

8
O

«aO
p D

e 1 C HDCD?
e. A

 
  

Saudações

 

Omi

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA (3_______ ) cópias da peça:
"A PENA E A LEI"

 
Ariano SuassunapE: AY1 o

próxima apresentação da Tepel

#
no Teatro na cidade de Santo Andre 

com estréia marcada para o dia 15deAgôstode 1904___

SOCIEDADE BRASILEIRA

Sem outro assunto, MubàUíQSiS-Jásà'
íbºym.

consideração,

  

 



sr pranBss Ns.cPR.TEAPTE. ©90405.182,

sCam

Ilmo. SR, CHEFE DE CENSURA DE POLÍCIA FEDERAL /6?

BRASILIA

(

  

 

 

venho mui respeilfosamenite requerer á Vv. Ss. que se digne mandar censurar
o
 

  

Trad. (Adap) ___._. 
3Que será represenfada a parfir do dia | £:

Estado 5

pelo Grupo ou Empresa 

com Cobrança de Ingressos.

Junto segue 3 (Trêis) cópias do Texto.

& Autorização da SBATYT N.o

Nos referidos fermos

P. deferimento

%%
652317 “Zªg Ei£o
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TEATRO

TÍTULO A PE 1 E A 4iE/.

 

 

1) S. ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Documentaçãom RaA

Clas. Anterior 4GB

Praça _SAMVTO AVORÉ - SP

 

 

 

 

//Chefe Seção Aráui

PROGRAMAÇÃO
 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de ___/___/___ ___/___/___

DE,. ___ / /

 
Resp. pela Programação

.3)SMCT. C. ÉW Nx 5) Diretor da D. C. D. P.

[ a%Éelo yi[ía/(d>

&ÁKKQJWÁÁ“ LOJMQBDÁXQ le304 L1B ER E igeEcer

de jo guns “Lª/“1 e,) COMU/v f

WWWW [Optº vê, ap Ludo

àtoaXduas?do 50 (f?

  

2206 2V
u “0 Abo.

IE TE.   
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
a e das

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS /çâ

Anbecka no : JMA/54! / ?“7/

TÍTULO: "A _PENA_E___A_LEIY
Autori:Ariano Suassuna

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 10_ANOS

ESPÉCIE: N F. Ro NT o
  

Feita a confrontação do texto da
ca "A PENA C A LEI" - de Ariano
assuna - e não tendo qualquer im
caçao cgnsórga, sugiro, a última
sificaçao etaria dada a n a -
seja proibida para menores

-
(0
/O

l
c
l
o

P
o

m
o

R
N
c
o
r

O

junho de 1974

Ci LIMA -

  

DPF-742
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465/74 - SCTO/S0/DCDP 25 . junho

Superintendente Regional do DPF - SO PAULO

- “Á:-

*" A PERA E A LEX *

'" ARIANO SUASSUBA *

Superintendentes:

 



BR DFANBSB

& 501/74

: A PENA E A LEI

: ARIANO,; SUASSUNA

27”(Mum6 Ta

/

RoGÉRio nunes
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: A PENA E A LEI

: ARIANO SUASSUNA
.

: TEPEL- SPO -

CELSO RIBEIRO

221 UNHO 74

PROIBIDO para MENORES DE 10 (0EZ) ANOS. CONDICIONADO AO

EXAME DO ENSAIO GNÚQSÉSZÍK CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUAN-

RIPT“DO ACOMPANHADO DO DAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.::c:ltcsocunzl

EN

AMS

 



SERVIÇO PÚBLICO by,, '?
SERVIÇO DE CENSURA DE DIVbRSOESõÉÉLIC

Of. no 4.146/74-SCDP/SR/SP Em, / /agôsto de 19744

Do: Superihtendente Regional do D.P.F. em São Paulo

Ao: Exmo. Sr. Diretor Geral do Departamento de Policia Federal

Assunto: Relatórios (encaminha)

Senhor Diretor-Geral:

Com o presemte, encaminho a V.Exa.,

para os devidos fins, os relatórios de ensaios gerais das peças

teatrais "A PENA E A LEI" de autoria de Ariano Suassuna, "O ME-

NINO DO DEDO VERDE" de autoria de Maurice Druon, "ROMÉU E JULIE

TA NA ERA ESPACIAL" de autoria de Ida Laura, "UM TIO CHAMADO 2/

PLATÃO" de autoria de Itsche Baran, "CASAIZ COINCIDIDOS" de au-

toria de João Adriano Mota, "EDIPO REI" de autoria de Sofocles

"AS TRES FACES DO PODER" ou "O FOGO DO PODER" de autoria de W.

Shakespeare.,

Solicitamos a confirmação dessa D.C.

D.P. do nosso parecer, com maior brevidade possível.

Na oportunidade, renovo a V.Exa., -/

protestos de estima e consideração.

da A1)
1 [(xxxkk—Nx'“ -e*e

&pºl/,pq,” d—X /!/[(U) f/l/Í CEL, - ANTO IUÉLEPIANE

f bud a SP7€ Superintendente egional
W r)uf/Z[ÁÍÍ,7Á4 A1 «4 (2 1

fA4 ge juez/imã”fifª/ª"”. iefeesas der
10/09/27 , o ECN1t&7ymó€º , O 00 ée. Peel Or_ do 3

JX el
/ (,( %(Ílcglª) «Ex de-. 4947 (),óÍ/(Íâéááªa)

De gxdem,

_

Mito r É as. 3. Zá/
A Sere pprop

%%???ª9áé3365 € [ãZW7Zkaªâ&gtaªªªªÍÍÍfEEEEE
iª'”'ª

20/09/à?
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA P.f
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM SÃO PAULO

RELATÓRIO ! No .., Série .,.
22. ae ABOSto. de 1974

Ao :- Chefe da Censura
De :- Téc. de Censura Elo
Assunto :- Relatorio de peça tontrnl//

Exame censório do ensaio gerál de ....ª-g-ªª-?.ª...

" ARTIANO SUASSUIA
Autor !- ! ++

Tradutor $ - e s é e e a e e

GRUPO AIADOR=TEPEL te
Encenado p *e +

SATXO
Lºcal =_...A.I:x...riAR' e e e 'e e eo s "o

Data do ensaio z—ªl/ /1974 Horário:- das 44. às24 13% horas

3! T R x T O
---SUBRE 0 NORDESTE& SUA FILOSOFIA &

1,1 Tema !- aos a e + e eos

1,2 Sofreu alterações ? ( )

Sofreu alterações signifi-

cativas ? ()

Sofreu cortes ? (D

(Cortes observados ? ) S
aa a PROIBIDO PARA IENORES DRE 16 ANOS

Classificação fim au eee e e e e e e e e 2 e a a + e e 2 s + e + + + + > * a * * e * * # 'a

É n c B Rn a Cc A o

De acordo com as Contrariando as

normas censórias normas censórias*

Cenário :- (X )

Iluminação :- ( A

Música :- (%)

Guarda-roupa :- (%)

+
*

Projeção de "slides"*
N

n
n

n
n

n
N

N)
a

4
--

a
u
4
e

n
H

 Expressão corporal :-*
&

s ee N
Restrições ,......

e e e e e e e e + e e e e * noxtlolioool

N

e é e e e e e # e e e e o # © « © # e é o s e # 4 e a Nontoocoo-nooco-u

"
e e e e e e &

 



 

Stºª) MÇDIEICOQ O SENTIDODQTEXTO LIBERADO POR BRASILIA

, , . PARA,104398“ Abas esa aa a ++ a e e e ea a a Sra a e * +
....ll...,.."_.

Segue anexo Relatório minucioso (

24223 CRB DO 78 0G x c oO Dr e E: Rx 9 v rh 1

Opinopela liberação (X ) !

Qpino pela proibição ( ) de acordo com ................. * * 4

e e e e e * e * + e e e + 4 e e e e

acordo

Beatriz Anna Maria Winter

...ÉªQÚW57?áã%íh........ Técnico de Cens.
no 318

S.Paulo, 23/8/74

1. De acôrdo com o parecer censório,

remeta-se à Brasilia, a fim de que

a DCDP retifique a faixa etária proposta

por este SODP/SP, s.m.3.

Dog.
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| 2 «> E
[ PRAGA: 620767t/zâ__:_w
| JÁ

 

N.o CERHFICADO _ãQA—

TÉRMINO VALIOADE__/m_.

   

 I

4 fed e O de-

%W/m gªgª/M?
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remornos

[MJ - 7

Of.no 30/74-S3CDP. Em , 30/ag0st0o/1974.

Do Diretor da Divisão de Polícia Federal em Goiás.

Ao Sr. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas.

Assunto Peça Teatral (encaminha).

Dec eso

2942 O3 04 + Y

ebCÚ/ a

1o A AT 7Ku Neúnioe

F 1 c H a O

S, A. DLLJÍJ

Senhor Diretor:

Através do presente, estamos encaminhando a V.

Sa, para apreciação, três (03) vias do SCRIPTS da Peça Teatral:

"A PENA E A LEI" de Ariano Suassuna, que deverá ser encenada -

pelos alunos do Colégio Estadual Professor Pedro Gomes, desta -

Capital.,

Na oportunidade, renovamos a V. Sa, nossos pro-

testos de estima e consideração.,

Ilimo, r,

Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas do D.P.F,

Brasília - D,F.

IRP/Árac.

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 00490 5-193

P

Federal.

Sirvo-me da presente, para enviar a V.Sa,

o texto da peça "A Pe: : a Lei" de Ariano Suassu-

na, publicada pe Editora Agir em convênio com o

Inst. Nac, de Livro -

" e 1 < 7a
A peça sera representa por alunos do Co-

7 + " - a a e mm a
legio Estadwal Professor Pedro Gomes.

#

Nestes termos,

Pede Deferimento.

Goiânia, 22 de agosto de 1 974

dodosa, Peçad Issogo.

Ademar Duarte Fraga
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JL
Ilmo. Sr.Chefe da Censura Federal. D.P.F.
Mªiª - D.F.

Siryo-me da presente, para enviar a V.9a ,

O texto da peça "A Pena e a Lei" de Ariano Suassu-

na, publicada pela Editora Agir em convênio com o

Inst. Nac. do Livro - M.E.C.

A peça será representa por alunos do Co-

légio Estadual Professor Pedro Gomes.

Nestes termos,

Pede Deferimento.

Goiânia, 22 de agosto de 1 974

2 LLALEA A A ) LLÉ'Eízéi-[k/ &

É Aêomar guri. raga €
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Reconhecida como de Utilidade Pública te 2 filiada à Contederação Internacional das

SOCIEDADE BRHSHHMDE AUTORES TEATRAIS b Ã
Fundada em 27 de Setembro de 1917

Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andarEnd. Teleg.: SBAT- RIO
RIO DE JANEIRO - BRASIL

Dona EFei7o pe CEmM/U Rag .

H€ Represent Autorização no 193579
marc
 

  

A Sociedade Brasileira de Autóres Teatrais (SBAT), reconhecida como
de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de
seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de due1t0 autoriza,
nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os
artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5. 492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928 e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,

Lei n.o 2.415, de 9-2-953, alt 42, do decreto n.o 20. 490, de 24-1-1946, a uma

Emprêsa ...as... 7. d -. ear cc c o Pela Cia.

nos dias ... --->

sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de
H A

tenticado, responsablhzando-se pela sua exatidão, bem coom pelo integral paga-

.mento dos direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

....... PLAQUAo, MTM. k yeux/cº de 194
Esta Áig/ de Autorização deve ser enexada ao progra- 3Lodo: 2 7 ZAma ectivo e entregue às coutoridades competentes. r. --- A quitação do direito autoral respectivo, só poderáser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. Isenta de sélo - AÉT. 1.o do Dec. 7.957, de 17-9-945.
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Resumo dos textos de Leis

Decreto n.o 4.092, de 4 de agêsto dé 1920:
Art. 1.0 - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sedeno Rio de Janeiro.
8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar seusassociados:
a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-nal ativa e passivamente, em todos os processos referentesà propriedade literária e artística nos quais êsses associa-dos sejam parte.
b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrançadas quotas ou percentagens de direitos de autor.
8 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-tará mandatária de seus associados, para todos os fins dedireito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-sula expressa em contrário.
8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileirade Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiraspoderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicadapela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-tar da relação o nome do autor teatral.
Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qualfôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quaisse pague entrada, sem autorização ,para cada vez, de seuautor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nosdireitos daquele.
Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes doDecreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas ascomposições musicais e peças de teatro, executadas, re-presentados ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-tuito de lucro, em reuniões públicas.$ único - Consideram-se realizadas com intuito delucro quaisquer audições musicais, representações artísti-cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-  

.*“.

invocadas nesta autorização

cutantes Ou transmitentes tenham

balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-

quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-

veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

retribuição pelo tra-

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 -- Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-

quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou

irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos,

dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou outros

quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, 8 1.o - A irradiação de quaisquer assun-

tos *ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,

deverá respeitar Os direitos autorais e ser igualmente pre-

cedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946: .

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, par-
ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-
quer estabelecimentos onde se reserve espaço. parao algum
daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, frequen-
tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominação
de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1.o - A autorga, no território nacional, da li-
cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,
de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto número
18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto
n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-
vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-
tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor
fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,
$ 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946.
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1) S. ARQUIVO

4%

G9 /a.n

Documentação

Clas. Anterior

Praça & co

Obs.: 

 

Dr 5 d

a

?, Chefe Seção Arquivàx

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de _

DF. [ /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

/
/
/

  

O: sc 1 c Com O /Áre

eeu no 79/66/73 uv.

W'Oc-Óõ

jo me, vêr

O_eLQAmAAL ©OÃlo MW ?ª

Aab .

Sruuleor “Vª/ºª 400. CD

4 77.102 PGMW ;

aro!

[

Qlboery Cúido
Chefe da Seção de Gensura de

 Teatro e Congênçies / SC

5) Diretor da D. C. D. P.

"5z&kvlz

E. 7209«e

 

 



KA
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

Parecer no_/9 Y6 é

TrruLo:_"A_ PENA E A LEI!

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:

/ 2L

sr pranBse ns.crpr.teapre. 0090 p - !

'9)

 

 

A

 

 

DPF-742
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Dá

724/74-30TC/S80C/D CDP /Z O €7XV

Diretor da Divisão de Polícia Federal em Goiás

" A PINA É A LEI"

Ariano Suassuna

Diretor
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|W

$01/?4a

: A PENA E A LEI

| 97dPAidexa os co o-

 

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. ©0490 p-2O |

: A PENA E A LEX

4

: ARIANO SUASSUNA

ADEMAR DUARTE FRAGA

06 SETEMBRO 74

PROIBIDO para MENORES DE 10 (DEZ) ANOS. CONDICIONADO AO

EXAME DO ENSAIO GÉRAL. o PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANS-

DO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" CARIMBADO PELA ODCOP.# :::: : e : : : i e 3 e
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M, J. - DEPARTAMENTO D. POLICIA PEDERAL

SUPLRINTLINDÍENCIA EM SÃO PAULO

No

Senhor Diretor

lm atenção aoOiac o no 471/75/DCDP, de

29/04/75, encaminho a para os"dev%dos fins, os relatô»

rios e os textos de ensaios gerais das peças teacrais . <.
TA 'burUTAUpm, COITPUTA'V original de M., Fernandes, RQ iNUuCIO"C//--- emoeum
original de J. Trindade, "UM RAI BACANA E UMFILHO _LUJb"/o:£
ginal de Melena No, P. Assis, "A CIGANA NH ENGANOU! Vorlginal'ao 'ª—-VN-_.» --.

de Paulo Guimarães, "DR, GLRVASIO "Yorigpi de HMHson Sobral,

"T1A"“L"(grlºlnPede R. Rad: A FENA C 4 DPI MWoriginal de -É ANA4aA

_

dakud
A. Suassuna, "AUTO DA COIPADLCIDA"" origina A. Suassuna, -

 

d FA P Sitel"UL“ÉADMIhA UULL'V riginal de Iamails Marinho,

Na oportunidade, renovo a V.5a., protes-

tos de estima e consideração.

h

Çaklíílígã7
MARIA SYLVIA bAun%jO NOGUR
[ ah Ui+ Carr Do SODP/BÉ/SsP

7
/

R0 Ila? , ar,

DR, ROGLRIC NUNES

DD. Diretor da Divisão de Censura de Diversões

B.RA81:

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0090, o204

To ' 7
%L'az/aí/ú ªnal/ªia afá 222220) L/aa/zazfá /
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil. F , C H A D O

& A DCDP

de 19 --

Timo. Sr. &

Diretor do Departamento de Censura Federal

(Departamento de Polícia Federal)

Brasilia D F | 6 04! 15 2 9

22 mara

-O 5. halo

ao 3 44393

Saudpçgães tgggàosas:

readeBoca"

ser€?==

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.

para fins de CENSURA, tres copias da peça

Original de .

Tradução de X

 Próxima apresentação derysmPrne se gen so age dla dla ab ago

PQROaçopeeeosemianaaSeisCidade 

Estado

A estréia es tá PAPA _Çisscicssecas esses seas ee i

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida con-

sideração,
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4) SERVIÇO DE CENSURA

 

 

Documentação
y 3 77

Clas. Anterior 7/(0 AAB I),)

Praça REZ (lm/vio Eso O(f

Obs.:

 

 

 

DF.ªªª/Ji/&_

- í. 2 Í) " a

PROGRAMAÇÃO

 

Técnico de Censura
 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura --

Data para Exame de ___/___/___ ___/___/___]

DF.___/ /

 

Resp. pela Programação

 
 

 

5) Diretor da D. C. D. P.

LlBERE-SE—íºaum

W a r A» na forma do parecer( / * OW

hi 5536 de 21-10 EmliJºqm lglslãlãªãk

o A eo |_____Cdara)4.
ªº NAE/MJM?“ Kuª/gaga X IQ L/+ Rogério Núnes $>

aeverr

%%%&€u
Manoel Ironcisco Clanery

|

QuidoChefe da Seção de CERSWNA) doTeatro e Congênciss/SO   
DPIF-538
 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA ! BR DFANBSB ?ªâgíipRTE/ÃPTÉJOOQO 2: 9043

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL f

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No ' 253 / 35 /

TÍTULO: A PERA: ALB:

cLassiFicação eraria: ___ -M4-8008-

  

Verificando a supra citada peça teatral,

original de Ariano Suassuna, a ser apresentada pelo

Grupo de Teatro do Instituto Estadual de Educação Vir-

gilio Rodrigues Alvew Carvalho Pinto, situado na Rua

Domingos Barbieri no 41,0uj0 tema trata da filosofia s/

Ro nordeste e de acórdo com a encenação da mesma, oping

pela liberação da mesma, -ge o Ensaio Geral

de acôrdo, ou melhor, com base no $ 2a, do Art.52 do

Degreto na 20.493 s - eos

at
Técnico de Censura no 305

S.Paulo, 10/11/75

1. De acordo com o parecer censório,

remeta-se à Brasilia, para expedição

dos certificados definitivos.

N
AA

  

DPF-742

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0040, p.24

, 28 de novembro de 1.975

1577/15-SCTC/80C/DCDP

: Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas-DCDP

: Sr. Superintendente Regional do DPF em São Paulo-SR/SP

: " A PENA É A LEI"

Arexo: 1a e 2a vias do certificado e

2a e 3a vias do "script"

Ref.Of.no 5250/15-SCDP-SR/SP

Senhor Superintendente:

Com o presente encaminho a Vossa Senhoria

as anexas 1a e 2a vias do certificado, bem como as 2a e 3a vias do

"script" da peça teatral supracitada de autoria de Ariano Suassuna Pa

solicitando sejam entregues ao interessado.

2. Outrossim, para melhor esclarecimento es

ta DODP, deixou de elevar a impropriedade sugerida no parecer anexo'

ao ofício acima mencionado, face éxistir certificados da peça em vi

gor e ao contido no Art. 10 da Lei no 5.536 de 21.11.68.

Na oportunidade, renovo a Vossa Senhoria

protestos de estima e consideração.

" A?

ROGÉRIO NUNES

Diretor  DCDP

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEAPTE. 0090 p.o8

0501/73

: A PENA E A

% ARIANO SUA SSUNA

Q dMi

/f 28(V RO V&MURO3
3 PSR Ã d (

,;fg— £ a

RotÍRIo NN

 

 
 

 



er Dranesp ns crertcAPTE 0090 ,. 209

: A PENA E A LEI

&

: ARIANO SUASSUNA

INST. ESTADUAL DE EDUCAÇÃO VIRGÍLIA.R. A. CARVALHO PINTO - SP -

24 NOVEMBRO 75

PROIBIDO PARA MENORES DE 10 (0EZ) ANOS. O PRESENTE CERTI-

FICAaDoO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE '

CARIMBADO PELA DCDP.::::::z::::i!3;:x::z:z::::aztxzzzzzxxxzzzzzz::::z
zlxt

| ' 0 44

-

N
&»!i.£w.á (Ir Z/ÉW4LMÁJ

28

_

NOVEMBRO

S

S ' CortoLano) DE LOÍOLA E. FAGUNDES

mhf
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BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE.0090P-,“

SERVIÇO PÚBLICOFEDERAL" !
DEPARTAMENTO DEPOMÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA RÉGIONAL NOPARANÁ f

098/76/3CDP/SR/PR ie janelroíhe 1976

Do Superintendente Regional do ujb no Estado co.ferÃ

Ao Ilmo Sr. Diretor da Divisão d& Censura de1Jiveéoe Públicas

Assunto Peça teatral para censura (rxw<uefb º?

f O 3

M

or Diretor,

Em anexo, estamos remetendo a
03 (três) vias da peça teatral intitulada "A B A
toria de Ariano Suassuna, para fins de censura.,

Ao ensejo, renovamos
nifestações de consideração e apreço.

- Clbs0.Wuw'
P/6,Bel. DWvaldo Pacheco de Oliveira

Regional do

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0090, /-AIA

&

ITIMO SR. DIRETOR DA DIVISRXO DE CENSURA DE DIVERSUES PÚBLICAS DO DPF

O "GRUPO UNIVERSITARIO DE TEATRO AMADOR CASTRO

ALVES" de Umuarama-PR, pelo seu representante Durval Dias Rocato,ca -

sado, residehte à Av., Paraná, 5279, em Umusrema-PR, requer que V. Sa.

se digne mandar proceder a censura préxia da peça teatral !A PENA A

A LEI", de ArianoSuassuna, para apresentação na Cidade de Umuarama.

IN e _441440

P. DEFERIMENTO

e janeiro de 1979

77)
1 < ! ("i

C
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PBD SUPLA

1) ao 4) SERVIÇO DE CENSURA

Documentação

Clas. Anterior 414 3/7“ 2

Praça CUBA - 2/22

Obs.:

 

 

 

DE.22 DFI j

 F-
Chefe Sªyª—*

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura -=

Data para Exame de

DF.___ / 4

 
Resp. pela Programação

  

5) Diretor da D. C. D. P.

WGHOCI Jr voríclrmv ('n folga," ”lr"! qnqunãâ

Chofe da Seção de Consura do Teatro e Congêneres - Só Chefe do Serviço ds vensura - c_3_0.9q<

  

DPIF-538
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No__PC/

TÍTULO: __" A PENA E A LEI"

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 10 anos - confronto

 
 

 

Realizado o confronto, opinamos para que seja

mantida a impropriedade de 10 anos, eqbioor.

Brasília, 18 de fevereiro de 1976

C a A
ONOFRE PRO DA SILVA

 

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 00 30, p. J1S

: A PENA E A LEI

: ARIANO SUASSUNA

GRUPO UNIVERSITÁRIO DE TEATRO AMADOR CASTRO ALVES - PR -

20 FEVEREIRO 716

PROIBIDO PARA MENORES DE 10 (DEZ) ANOS. CONDICIGNADO

AO EXAME DO ENSAIO GERAL., O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE *

QUANDO ACOMPANHADO dO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.::: :::: : ::

23 "FEVEREIRO "" pe aaaana,

Lico ézcªz
CORIOÍANO DE FAGUNDES

 



501/76

: A E A LEI

: ARIANÓG SUASSUNA

 

  

er pranBss Ns.cPR.TEAPTE. 0040 p.-.Já

/í77/,FE;%%;fRD

2 [FE REIRD.
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RocêÉrio nNuNES

 



 

 
 

 
 

A e 4 4 E7

&kxkxª WªIWvaxXx—xk

 



BR DFANBSB N$.CPR.TEA.PTE,OÍEQQpªg-"A*,

serviço PÚBLICO! PÉbeERAI7 (o OG / 5

DEPARTAMENTO DE POLÍCIAFEDERAL Çf/
SUPERINTENDENCIA REGIONAES O-

(ªnimam |
M

Ofício 397/76-3CDP/SR/DPF/ES Data: 12 de outubro de 1976

 

Do: Superintendente Regional DPF/ES & & oAA

Ao: Senhor Diretor da DCDB/DPF E C/C/ (”Jªi/uk. (,.)

Assunto: Peça teatral (encaminha) '

(“& | [AK/Luª *

plca o %
(MX

N
DP '

U

Senhor Diretor,

Com o presente estamos encaminhando a os textos

dá peça teatral "A PENA E A LEI" de autoria de Ariano Suassuna, so-

licitando mandar proceder o competente exame censório de conformida

de com a legislação vigente.

Na oportunidade renovamos a os protestos de con

. sideração e_ apreço.[ºu f

MILTON BARBOSABCB SANTOS

Superintendente.

 



er praness teape. 0090,oA9

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO

R E I T O R I A
ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇOES

Of. no 206 Vitória, 12 de outubro de 1976.

Senhor Chefe,

Vimos, pelo presente, encaminhar a Vossa Senho

ria, para censura, 3( três) cópias do texto de A PENA E A

LEI, de Ariano Suassuna, para representação da mesma. pe,“?

Grupo Teatral da Universidade Federal do Espírito Santo.

No ensejo, reiteramos a Vossa Senhoria os nos

sos protestos de elevada estima e distinta consideração,

)

(EZ/kukgjbs XxX/( ©a,),QAe

 

K, _--AIBERTOMONTEIRO

Chefe da ASI/UFES/MEC

Ao Iimo. 31.

SEBASTIÃO MINAS BRASIL COELHO

MD, Chefe da Censura Federal da Superintendência da Polícia

Federal do ES.

N E 9 7 A,

Mod. UFES - R-33 - 10.000 - 7/71

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 90490, 5 . 23260

_ SQ É -

%aàa/aa/â %Móáàa ab %fwed L/az/zaófd
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar -- End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil

AUTORIZAÇÃO PARA 2% é

REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL Série 5/75 M 14424

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública
federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,
para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,
combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,
de 9-2-1955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, e artigo 1.o do decreto n.o 1.023, de

17-5-1962, a representação da peça teatral: É 735” #2 < 4 a a 1

 

Original de #4'4 A/O jç/fgc/â #7 A4
2 Ses

Música de 

Tradução de _... ... 

No Teatroàágóº L 6:73; Cidade___.”lib/ª?. <3s4

Empresa gafe

nos dias ZçÉ—N $ ô,? K

sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais na base de %o

 

_____________________________da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de Cr$_
por espetáculo, obrigando-se a Empresa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau'"' de receita, de-
vidamente autenticado responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento
dos direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Empresa, implicitamente, a pagar à Da mesma forma obriga-se a Empresa a incluir nos
SBAT a mesma cota percentual, a título de direitos autorais, bordereau de receita, como ingressos vendidos a preços
sobre as importâncias que receber de qualquer entidade, normais, todos os que forem utilizados por sócios cotistas
pública ou privada, Repartições Federais, Estaduais ou Muni- da Empresa? ou do próprio teatro, para os efeitos da
cipais, desde que tais recebimentos a obriguem a conceder cobrança do direito autoral,
ingressos, no todo ou parte da lotação, ou reduzir os preços
dos mesmos, a qualquer título, Z

t #5, &
D#. ºf? 24 de:—SM— de 19%

Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser
anexada ao programa respectivo e entregue às autoridades
competentes.-A quitação do direito autoral respectivo, só 2
poderá ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT, (pela SBAT)

* Blocos 50x50 - 5.001 a 15.000 - 4/75

 



tituLro __4

 

<i,
 

1) S.CT.C.

Clas. Anterior 4 2 44 M42 Z

Praça L4 7ã/2/v7 fem é; €

Obs.:
 

 

7 23717 ; A1
 

O A
Resp.

pelã

elaboração-eoProcesso
--

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura
 

Técnico de Censura
 

Data prazo Exame de___ /

DF. [. "

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

  
3) CHEFE DA S.CT.C.

A S. E', para 83 emitirem dois jcerCom a tificados,

de__

fasgiha->3-. :; <-...SSiliCação,; Improprlo Para menores

A4 -AOS...,. PamCOries eCom Os d:] r
03 COi

3 do requerimento de...................AMB,. : COndicionada ao e
(

xado ensaio geral. Oq
7"

N % e e

Brasília -DF de

 

P

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

LIBERE-SE DE CCT»3F(.Z-R.“v7ív,ifr—.DÉ
C3M O PROCESSO ANTERIOR

Classificação: JCÃ((;/eª.) a

raio

eai

Brasília-DF,

ericlane de ºcm/:," Oobral Fagundes

Chefe do Serviço de - D.C.D.P,

 
DPF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

ParECER No _/ 73 o 7 2€

TÍTULO: "A Pena e a Lei" de Ariano Suassuna
 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: dez (10) anos.

 
 

 

Esta peça teatral, já por diversas vezes li.

berada por êste serviço de Censura, contém aspectos satíricos

do comportamento humano da comunidade nordestina,

Confrontando os "scripts", verificamos a exis

tência de pequenas modificações e supressões, de caráter aci .

dental, sem prejuízo para o todo, uma vez que nada acrescentam

no contexto.,

Assim sendo, opinamos pela sua liberação man-

tendo-se a mesma impropriedade anterior, ou seja dez anos.

Brasília, 12 de novembro de 1.976.

11 p ") s ) a 7 e

MauaDuuo Pluna a %th

Maria Lúcia F. de Holanda

]
Gilberto Mortencio de Souza

DPF-742
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1221

Iuperinternisnte Regional 4o IPF no Tapirito Sarta

#4& PENA B A LBI*

Superintendente:

 



(2) P

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0090, p -)24

Of.no 1319/76-S010C/8C/DCDP , 06 de dezembro de 1.976

: Diretor da Divi ão de Censura de Diversões Públicas

: Sr. Superintendente Regional do DPF no Espírito Santo

. : Encaminhamento (faz)

Anexo: 1a e 2% vias do certificado.

Senhor Superintendente:

Encaminho a V.S8., as anexas 1a e 2a vias do
certificado de censura da peça teatral intitulada "A PERA E A LEI "
de Ariano Suassuna, que por um lapso deixaram de acompanhar os [
"scripts" da mesma encaminhados a essa Superintendência Regional a-
través do of.no 1213/76-S0CTC/SC/DCDP datado de 22/11/76.

. Na oportunidade, renovo a V.S8.protestos de
estima e consideração.

CAÍ

ROGÉRIO NUNES

Diretor DCDP
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: A PENA € ALE

: AHIANO SUASSUNA

FEVEREIRO

 



h h

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 00490 P-;,26

ao, vonemocionar um%+ i rara - s !#) pl p4 94 ua d $ pi / »IV:! 3iti: |
$ - L
#! 3

: A P&NA E A LEI

: ARIANO SUASSUNA
ontemcona

GRUPO TEATRAL DA UFES - ES

ALBERTO MONTEIRO

22 NOVEMBRO 76
IMPRÓPRIO PARA MENORES DE 10 (DEZ) ANOS., CONDICIONADO AO

EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ. VALIDADE QUANS

DO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.
4

NOVEMBRO = Wª é LC. «Aeu
Yano oE LOIOLK C. FAGUNDES

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE, (Zigg) p 7P

*

*

f

- A4

('.

f ROC- (029

o/ 

 

   

 



ns.cerreapre 040p 47

ete es Peso es

x

a] ”ª;—*rº—533LºD—J

"3voss 014388
Woo Amido e i ecomosIlmo., Sr.

 
Diretor da Divisão de Censura de DiversõáÉEFÉBÍÉÉÉÉFL_,,==Í_WM,,qh,I—J

Edifício BNDE - 3o andar - Setor Bancário Sul

PEDRO LACERDA NETO, brasileiro, solteiro, cédula de

. Identidade R, G. no 444,587-SSP-DF , vem mui respeitosamente solicitar a V. S3., se

digne mandar proceder o competente censório no texto de "A Pena e a Lei", de Ariano

Suassuna, anexando para tanto o original e duas cópias .,

Nestes Termos

Pede Deferimento

Brasilia-DF , de maio de 1977

Célio dame da4

PEDRO LACERDA NETO

Endereço completo: Quadra 12, Conjunto "D", Casa 11 - Sobradinho - DF,
 

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0040, P-)34

%p'ác/ %%;PARa! %2222 gaz/za”
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

AUTORIZAÇÃO PARA

REPRESENTAÇÃO DE PEÇA teatral Série 4/74-GB IM _ 1692

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública

federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,

para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,

combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,

de 9-2-1955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, e artigo 1.ao do decreto n.o 1.023, de

17-5-1962, a representação da peça teatral: A Pena e a Lei x,.x.X.X.X.X.X.X .X . X.)
 

adie:a r y mp mee ma mag Coar sar ma se ona a 7 am ap
A e dua 45e 75 - A S g/ Ce 2 R A A é Ca X e Xe X e X e X
 

* y %
Ae A e 4%
 

Música de ""*

< « = * - r / os «x ouro xe
Tradução de Aee XX Xe XX X X X X e 3 X e X a X « X

X Cidade Xi.X.X, , X,. X,.No Teatro  

Emprêsa X + Xs + X Xe X Pela Cia. XsXe Xe a Xe Xe X Xe X u X , X e X,

Para
a .- C & ap meo ma a A

nos dias Ver CLIO LA Ce Ã e Xe Xe Aa e Ae X e e La Xe e Xe X a X e X e X e
 

sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de__XsX+ % X e X e Ke Xe X 
pa

por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau"" de receita, de-

vidamente autenticado responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos
direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a pagar à
SBAT a mesma cota percentual, a título de direitos autorais,
sobre as importâncias que receber de qualquer entidade,
ública ou privada, Repartições Federais, Estaduais ou Muni-
ipais, desde que tais recebimentos a obriguem a conceder

ingressos, no todo ou parte da lotação, ou reduzir os preços
dos mesmos, a qualquer título.

Brasilia 

Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser
anexada ao programa respectivo e entregue às autoridades
competentes.,- A quitação do direito autoral respectivo, só
poderá ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT.

100 Blocos 50x50 - 0001 a 5,000 - 5/74

Da mesma forma obriga-se a Emprêésa a incluir nos
bordereau de receita, como ingressos vendidos a preços
normais, todos os que forem utilizados por sócios cotistas
da Emprêsa ou do próprio teatro, para os efeitos da
cobrança do direito autoral.
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TEATRO

FFA/Ã? CE /P] pé/

Leno e
1) S. AROW 4) SERVIÇO DE CENSURA

 

Documentação 

Clas. Anterior 
e-

Praça ãeúí/IÃ/A

 

 

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de ]

DF.___/ /

 
Resp. pela Programação

  

Diretor da D. C. D. P.

tirem «dois certificados,

impróprio para menores

- Ao oa LIBERE.SE DZ CONFORMIDADE
€&om 03 dados coisiantes do a COM O PROCESSO A

ioionada ao exame Classificação, AO ( da3/7

 
Brasille.0F,__/ 72

SP/CaRrLOS a. moOLinaR! DE,GaRVALHO
Chela da ur

 

  

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA BR DFANBSB NÉIJFR.TEA.PTE,OOQOIP 13 ]

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No _/ I 6 / iu 23

TÍTULO: ___"AS _PENA E (peça teatral)

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 10 _. (DEZ) ANOS

AUTOR: ARIANO SUASSUNA

  

Procedendo confronto do texto acima men-

cionado, constatei identidade com o anterior censurado, po

dendo portanto, ser liberado com a mesma classificação

etária atribuído aos demais - 10 (DEZ) ANOS e condicio-

nado ao Ensaio Geral,

Brasília, 16 de maio de 1977

Solangãàaaz<?%g;êantos

  

DPF-742
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501/77

: A PENA E A LEI :
: ARIANO SUASSUNA

.335331209

 



BR DFANBSa NS.CPR.TEEA,PTE &.)th? 4,253

: A PENA E A LEI : "

: ARIANO SUASSUNA :

: PEDRO LACERDA NETO - DF

17 E A | .O 717

IMPROPEIO PARA MENORES DE 10 (DEZ) ANOS. CONDICIONA

O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TIFRK VALI-

MBADO PELA DCDP.
po AO ExAYFE DO ENSAIO GERAL.

DADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SORIPI" DEVIDAMENTE CART

LA b pao efLatas «*A—. Plin,.A“ &.

Q/ CAT“oº A, VOLIRARI DE cnqvhnno

 



 
 

e a [-

Jªl/MWM 0 gL/ÁSg/Ú/UH
/
/

 



i a - peiin a

e gte, [MI OPE-sni

-98 152 &

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL s eo o es

MJ/DEPARTAMENTO DB f0wâGngcb£hRAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL DE S.PAULO

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOLNS PUBLICA

No 7.054/77-SCDP/SR/SP Em, 06 de séÉtembro de 1977.

Senhor Diretor

Em cumprimento ao que deternina a Portaria

no 042/75-DCDP, estamos remetendo a V.S., uma via do texto, rela-

tórios de texto e relatório de ensaio geral das peças: teatrais

409 INIMIGOS NZO MANDAM FLORES" oricinal de Pedro Bloch; "FAMILIA

PACAS" "original de André Iuíiz Piva de Carvalho; "A PENA E A ILIETM

original de Ariano Suassuna; "CHZ E SINTATÍa'ÚBrlflãal de Robert

Anderson; "AUTO DA GCGOMPADECIDA" original de Ariano Suassuna; "DK

GORDZL A BCRDEL"/óriginal de Alvaro Guimarães e Fernando Lona;

40 CASAMENTO SUSPEITTOSO" original de Ariano Suassuna; "O MARTIR

DO CAILVÁRIO"" original de Eduardo Garrido; "A FLAUTA NAGICAªybri—

ginal de Fernando Lopes Cardoso; "ORDEM, MORAL E 1IGNTDADEÍ/PO!"

original de Mauro Celso Knorich e Sidney Saraiva Apocalipse; "VIA

GBM AO FAZ Dis ”“G““"Põriainal de alter Quagçglia e "VIVA OLEGÁRIO" 4"

original de Luiz Uarlos Cardoso. A

Outrossim, aproveitamos o ensejo para soli-

citar a V.3, a remessa dos certificados das peças teatrais acima

mencionadas

Oportunidade, renovamos s V.93., protes-

tos de estima e consi

/ÚFLT“S DO S3ODP/SR/5T

Ao Ilno. Tr.

DR, ROGÉRIO

DD. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Páblicas

BRASILTA/DF
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No /

TrruLo: " A PENA E A LEI" - Ariano Suassuna

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 10 anos

Je Aauaate ©</”um
&) 2
 dm,

Lc«DP/#77?

O ensaio geral da peça "A pena e a ªei" foi
H

realizado no dia 31.08.1977, às 20 horas, no Teatro Esco-

la Diadema, em Diadema.

É uma tragicomédia e tem como palco uma ci-

dade interiorana do Nordeste, Taperoá.

"Marieta" é o centro de atenções dos homens

&a cidade, que apaixonados lutam para conquistá-la.

"Benedito", O mais astuto, arma uma série de

intrigas e artimanhas aos seus dois "rivais", o dele ado
1] 8

"Cabo Rosinha" e o fazendeiro "Vicentão", conhecidos valen

tões, conseguindo vencê- los.

Mas, grande é a sua decepção, ao perceber vá

que todo o seu trabalho fora em vão, pois, ao procurar "Ma

rieta" , certo de ser o dono de seu amor, vem a saber que/

esta havia reatado o noivado com "Pedro".
'

O vestuário é simples, constituído de roupas

comuns, próprias do interior. Mesmo a vestimenta do "Cabo/

Rosinha" nada apresenta que possa sofrer restrições. É uma

farda marron claro e botas .

Apenas panos pintados, representando o luga-

rejo e um banquinho fazem parte do cenário.

Pelo exposto, nada encontrando que possa fe-

rir as leis censórias, opino pela sua liberação, mantendo-

se a faixa etária anteriormente estabelecida, isto é, de

10 anos.

São Paulo, 01 de setembro de 1977

IDATLINA YABU - TC.
  

OPF-742
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 

TÍTULO: "A PENA RB A LEI" (Peca Teatral)

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 10 ANOS

%%ME/jp
  

 

Am

Procedi ao confronto da peça teatral: A PENA

E A LEI", de autoria de Ariano Suassuna.

A referida peça já possui certificado expedi

do pela DCDP sob no 501/74.

Trata-se de uma peça em que Benedito apaino-

nado por Marieta prepara uma cilada para os seus dois

pretendentes tidos como os homens mais destemidos da

cidade.,

Tendo conseguido provar a covardia de ambos,

através de vários truques e artimanhas, Benedito certo

de que poderia amar e ser amado livremente por Marieta

vai ao seu encontro. Mas tal éaa decepção ao vê-la rea

tarseu noivado com outro.

Nada havendo que contrarie as normas censo

rias, embora tenha sido suprimida parte do texto, opim

pela liberação em conformidade som a classificação /

etária anteriormente estabelecida, ou seja, 10 anos.

São Paulo, 10 de agosto de 1 977

eZA
ÁCIDA CORRBA

 

DPF-742
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No /

TÍTULO: _" A pena e a lei " Ariano Suassuna

10 anos
 CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:

74, Max/(4 'E'

0,572057
A peça confrontada consta apenas do 1a ato da obra

" A pena e a lei" de Ariano Suassuna, cujo certificado -
é de no 501/74.

A encenação tem como centro a paixão que os homens

mais destemidos da cidade devotam a Marieta.
« 4

Imtam por conquistã-la revelando-se valentes e san-

* P _. s «
guinários,mas são desmascarados por Benedito, que deseja

  

para si os favores da moça.
p * + #
Consegue provar a covardia de ambos; porem ao procu-

& .. * + A
rar seu premio, o amor da eleita, decepciona-se ao ve-la -

reatar seu noivado com outro.

Embora parte do texto tenha sido suprimida,o ato -

apresentado encontra-se em conformidade com o texto arqui-

al + + # # « «
vado. Concordo com a classificação etaria anteriormente -

estabelecida: 10 anos.

São Paulo, 12 de agosto de 1977.

Iyônete Silva Precioso

  

OPF-742
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TEATRO

tit u Lo % É/JÁ É 7 OZÉ/

 

 
víse 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior [l,/) M?

Praça 312% //?/l/zó0 TX %

Or: /EBiD o

ANEXO _- 2

oe. _L1/OFT __, ?P;
a :

áfâãõw
RespÃpela elaboração do Procªsg—

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. 4 /

  
Resp. pela Programação

  
. 3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

LIBERE.SE DE CONFORMIDADE

COM O PROÇESSO ANTERIOR

Classificação: E 2

 

Brasília -DF

 

   
DPF-538

 



 

 

 

na = e- 4-/

Q!) DE 73%

©

e&Aéa/W)

Áp/Ãm/a a2950/10
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mªmmary“ Bor. ___|uams a Loeoremocodene cio

e
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.uravm+ NQv u, 04%LA LCA A

CheCel

 

2 AAOa112a Chão CA 3
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TEATRO

TÍTULO %%%&334947 ! éLÁCâÁ/MÉW/ÉÉTJOC/l? Áf—/2% - &!Ãâó/PK

 

 
1See Wºw 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior ” W

Praça (O/WÉC/Á/ÉU See pê -

Obs.: ..47F/UÇ/42 199 fºe'áªôb

ALA/E xe .

oe A2, 23 _, ?P77;

Resp. fela elaboração do Processo?

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /

DF, /. /

  
Resp. pela Programação

  

. 3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

A S. E., para se emitirem dois certificados,
Gom a classificação: impróprio para menores

de __B)./9.22%I.-AQa 7  -3 é
tom os dados constantes do regue: nt é

& FCO Teg 39 LIBERE-SE DE CONFORMIDADE
ceeMa...... , Côndicionada co cxamée com O PROCESSO ANTERIOR
do ensaio geral. Obs.: .. F Classificação: dp

Brasília-DF,[(de__qQuX.de 1977, A (4d d 1

juarâe [.). Zjama i Chefe d erviçodo Censura - DCOP

Ch. SCTC-SC/DCDP

amam

Brasília -DF de

 

   

DPF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 909 O] €,;LÁ423

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

Panecen No __4 304% / 2 2

TrruLo: "_A PENA E A LEI " - AUTORIA: ARIANO SUASSUNA

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 19 ( bcz ) Anos

TEXTO PARA TEATRO
  

. # + * :, . *
Texto ja reviste em varias ocasioes, tendo rece-

bido a imprepriedade de 10 anos. feito o confronto com o é

riginal, nota-se a supressao de partes, resumindo-se, sim-

plesmente no 1o ato, que continua fiel à temática abordada.

Isto posto, sugiro liberação com a impropriedade que vem sen

do adotada, condicionada ao ensaio geral,

Brasília, 07 de outubro de 1977

Iuelféegª. de Andrade

  

DPF -742
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1571/77 BSB, 10/10/77

em São Paulo

7054/77-SCDP/SR/SP

"A PENA Z A 59" de áriano Suassuna.

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEAPTE. 040p . 2435

: A PENA E A LEI

. : ARIANO SUASSUNA

19 SETEMBRO 7?

IMPRÓPRIO para MENORES DE 10 (0EZ) ANOS., O PRESENTE CERTI-

FICADO SOMENTE TERÁVALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CA

RIMBADO PELA DCDP.

LOS A. MOLINARI DE

B

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE,.

$01/7?

1 PENA E A LEI

: ARIANO SUASSUNA

JUNHO
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1572/77-9CTC/SC/DCDP 10/10

Superintendente Regional do DPF em Pernambuco

"A PENA E A LEI"

Ariano Suassuna

Superintendente:

CARUARU-PE

ROGÉRIO NUNES
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501/77?

s A PENA E A LEI

: ARTIANO SUAsSSUNA

ROGÉRIO NUNES
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% A PENA E A LEI

% ARIANO SUASSUNA '

TEATRO EXPERIMENTAL DE ARTE - PE

ARGEMIRO PASCOA!

19 OUTUBRO 17?

IMPRÓPRIO Para MENORES DE 10 (09E27) ANOS. CONDICIONADO AO

EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUAN

DO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDFP.::::i:::i%::::

13 CUTUaRO CarLOS 7 rOLINARÍ GE CaAPVALHO
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Senhor Diretor

'Eu cumprimento ao que determina a Portaria no

042/75- estamos remetendo a V.3., uma via do texto das peças tea-

trais "FALA BAIXO SENÃO RU CRI" de Leilah Assunção; "A GATA BOR

M.Clara Machado; "LAMPIAÇO, MIL DO CGAMNCÃO"-de Walmir

José; "O GOLPE TRÁCICO "-de Denedito Brandão: "O ATOR NV, .. AVESSO"

de Antonio Escobar Gouveia; "A DENA B A LNI"-de A. "A BS
   

QUISA DE UM VÍRAIUNDO "-de Guilherme Ferreira;: "PLOUFT, O PANTPASLI-

MHA"'-Ae M, Clara Machado; "DINI, A 30 GBNTA DA GAXRAP "-de Paulo

Roberto; "A5 SOLTUTIRHOHAS Paulo Roberto; BOLEROOr

"O QU8 VOGCB ACHA DOS de Mauro Chaves; "PARA VÃO.

OS LOUCOS DAS NOVE R TRINTA? "'Ãe Renato !ialvezzi; "A0 AVONTVURAS DR

PEDRO MADAZART iu M. Helena Kulner; "ROSINHA 8 JUQÇUINHA NO MUNDO

DA GLIAHÇA"/(É Antonio Escobar Gouveia; "CRUZ CRID ""de Germano

Aparecido de Oliveira e ou "A CIDAD! DA MATALÁTICA- de

IMmis Carlos Dulcini.

Outrossim, informamos que os demais itens da

referida Portaria, serão cumpridos para posterior remessa a essa

Divisão.

Na opoytunggade,

de estima e consideração.

VISIRA MADÃTIRA

y ATiD sAZ r

Ro Ilmo., Sr.

R, ROGÉRIO NÚUNARS

DB, Diretor da DODP

BRASILIA/DP
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GPR.TEA.PTE. (ªos! L.), [9.19 Si,

2 Das

%b %%;Áàa atá 222222) g/aa/zaá)
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092. de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar -- End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Ilmo. Sr.

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas do Estado do Rio de Janeiro

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.

para fins de CENSURA, três cópias da peça
% DOM ra a r ova

 

Original de ARI

Tradução de 

Próxima apresentação de 

Teatro

Estado __3%;  

A estréia está prevista para 

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida con-

sideração.

 
©.CIEDADE BRASILE! +
L.. AUTORES TEAIR.+->

  

40 blocos 50x2
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teapre 9 40 P2a3BR DFANBSB NS.CPR.

TEATRO

TtrtuUuL o 'É lá;/u,? e 2 XE f.

 

 
WW 4) SERVIÇO DE CENSURA

" Clas. Anterior /é? 01/1417

Praça C&— D Wi)

 

 

 

 
Resppela elaboração do Processo

  

2) PROGRAMAÇÃO

>

Técnico de Censura € Zeloselo

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. /. 4

  
Resp. pela Programação

  

3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

A s

com a

de .

C; 4 “|.,” (AO. .“p|() )Ti9 É [a 3 b
PR

ANIERIOR,...,...,&.,....... a dede< S
f 8

Com 03 ( 15 Cºnstantçsda . Classificação:

.,  
ido En% C3re

 

ama
Ch. sCTÇ--SC/DCDP

Brasília -DF de de 1.97

 

   
DPF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. 00 QO; Fºfº 54

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

aida ; 3a

TiTuLo: "MA PENTE peça teatral de Ariano Suassuma

 

 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: DEZ ANOS, sem cortes. 

  

Apesar de algumas citações irreverentes, como a peça aci

ma citada: pouco tem que modifique seu texto inicial e conside

tando que o certificado no 501 de 13/10/77 é válido até o dia

05/06/79, opino pela manutenção da impropriedade, ou seja, com

ápresentaçãóxpara maiores de DEZ ANOS,

Brasília, 27 de junho de 1978.

L.Fernando

Tecnico de Censura

  

DPF -742
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501/78

A PENA E A LEX

ARIANO SUASSUNA

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA,pte 0090, p- o S©

A PENA E A LEI .

ARIANO SUASSUNA

ESTUDIO HUSNET - SP

04 JULHO 78

IMPROPRIA PARA MENORES DE 10 (DEZ) ANOS. CONDICIONADA

AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE 1ER4LVALIDADE

QUANDO ACOMPANHADO DO 350131?”qu -earIMBADO |S
.

y3 sAa|
1 3 WM

04#
Xx

%
à
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESARÍTO SANTO

UG 0 QA

SINO e

9

e

 

Mod. UFES-G53-40.000-8/77
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SAl/ÍÍUIÉÚZÍ

ecos 

  

2 a D O . baga H.SEI 14 2 1 ea
CDP SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

e. A. O-" nJ/DEPARTAMENTO DE POÍTCIA FEDERAL;K
SUPERINTENDENCIA DESlpamO said

:)..JRVIGO 77,5 C;“Q'cTTBÍ—x DJ :; ISHCOIJS BÚZQIIGAS

No 225/78.,fªDP/JBI de setembro de 1978.

(WA
Senhor DiretorEm cumprimento ao que determina a Portaria no017/78-DCDP, estamos remetendo a uma via do texto, relató ..rios de leitura e de ensaio geral das peças teatrais "A PENA E ALEI" de Ariano Suassuna; "CANTARES" de Italo Rossi e "ZÉ DO BRE-JO" de Sérgio Luiz Bambace. aNa oportunidade, renovamos a V.

/a d heeloiro

ea

VIEIRA MADEIRAE DO SCDP/SR/SP

. protestos deestima e consideração.

Ao Iimo. 31.DR. ROGÉRIO NUNESDD. Diretor da DCDPBRASILIA/DF
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
M, J, - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM SÃO PAULO
SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No

T7 f Tv O : "A PENA E A LEI " - Arisno Suassuna

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA : 10 anos ( grupo Profissional )

Ensaio Geral tardar e /

Em 25/08/78 procedemos a verificação cen

texto acima, na cidade de São Paulo,8.P.

Trata-se de uma tragicomédia, em 3 atos, desenvolvi-

da em meio de um musical tipicamente nordestino .

No 1o ato, Marieta inspira paixão em vários homens Vd

da cidade, que fazem de tudo para conquistá-la. Benedito, /

o mais esperto dos apaixonados, vale-se de uma série de tru-

ques e artimanhas para afastar os rivais, mas, para sua /

decepção, Marieta reata o núivado com Pedro.

No 2o ato, Mateus é acusado de roubo de um "novilho".

O acontecimento envolve vários personagens. 0 padre é convo-

cado para auxiliar o suposto ladrão.

Ao final, constata-se que fora Joaquim(irmão de Nahwà

quem praticara o roubo.

Estes acontecimentos servem de base para satirizar a

justiça.,

No 3o ato, todos morrem e se reencontram no céu. Ca-

da um acusa o ocoutro como o responsável de sua morte.,

Ao final, faz-se uma breve encenação sobre o julga-

mento de Cristo; depois, há um questionamento:- Deve-se /

aceitar o mundo sabendo que a vida importa em contradições

e sofrimentos ?

O 1o ato é encenado em um pequeno teatro "mamulengo",

onde os atores estão caracterizados de bonecos. No 2o ato ,

os atores se apresentam num meio-termo entre boneco e gente,

num palco vazio. Somente no 39 ato os atores sparecem com /

rostos e gestos normais.

Os atores dialogam, tocam instrumentos musicais, dan-

cam e cantam com naturalidade.

  Opinamos pela liberação do espetáculo conforme certi-

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

M., J., - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM SÃO PAULO

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No

7 f y u a : " A PENA E A IEL "

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA : 10 anos

Ensaio Geral
W

ficado no 501/74 - D.C.D.P., , com classificação etária para

maiores de 10 anos

Sao Paulo, 25 de agosto de 1978

SHEILA MARIA FERES

I nica

Matr , 2.41 7.1 06

  

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MH, J, - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM SÃO PAULO

SERVIÇO DE CENSURA DE DIvERSõES PÚBLICAS

PARECER No d.

1 1: : 9 ,: *A PRRA E A LEI" Peça Teatral de Ariano Suas.
 

suna.,

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA : 10( dez) anos.

A peça em análise é dividida em três atos. No primeiro,

conta-se a estória da disputa de uma moça chamada Marieta, /

por três homens: o cabo Rosinha( delegado da cidade), o fa-

zendeiro Vicentão, temido por sua valentia e Benedito., Este

último é um homem esperto, que recorre a artimanhas para a

fastar os outros dois pretendentes, mas quando consegue seu

intento, Marieta decide casar-se com um outro rapaz.,

No segundo ato( "Há casos em que a justiça acerta seus

julgamentos"), é feito um julgamento sobre o roubo de uma

novilha, Mais uma vez, Benedito com sua astúcia, resolve a

situação: consegue provar a inovência do acusado( Mateus).

Posteriromente, descobre-se ter Mateus roubado não uma novi

lha, mas um carneiro, com Oqual presenteara o Delegado, a

fim de que este lhe fosse favorável no julgamento. Quanto A

novilha, foi o irmão de Mateus que a furtou, pois fora des

pedido por Vicentão, sem receber seu salário. Tudo isso Ti

ca esclarecido entre os amigos, que mantem o segredo e come

miram a vitória sobre o temido fasendeiro.

No terceiro ato, todos os personagens morrem, sendo que,

um provoca a morte do outro, mas não intencionalmente, aliás,

há nos atos de cada um a finalidade de auxiliar o amigo. To-

dos encontram-se no céu onde assistem a uma representação do

julgamento de Cristo. Pergunta-se, em seguida para eles, se

estão dispostos a aceitarem o mundo, "sabendo que a vida im-

porta em contradições e sofrimentos". Todos respondem afirna

tivamente.,

A peça contem músicas típicas do Nordeste e reflete cos

tumes típicos dessa região do País. O humor prevalece em to-   
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

M, 3, - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM SÃO PAULO

SERVIÇO DE CENSURA DE DIvERSÓES PÚBLICAS

PARECER No d.

7 f ru L O : "A PENA E A LEI" .. Peça Teatral de Ariamo Suas-

suna.

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA : 10( dez) anos.

BW

da a extensão do texto, cuja linguagem nada contem de
vulgaridade, Opinamos pela sua liberação para maiores de
dez anos, ãe acordo com o certificado no 501/71 DCDP.

São Paulo, 25 dÍMÉÍOStO(h 1978,

BalvaêRagicce Marinho

T,.OCensura _2,417,.032
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

M, J. - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM SÃO PAULO
SERVIÇO DE CENSURA DE DIvERSõÓES PÚBLICAS

PARECER No

T Í TU L 9: "A PENA

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA :

eeo

** é %
Procedi a leitura do texto da peça teatral "A PENA

 

, de autoria de AÁruano Suassuna.

Trata-se de uma tragicomédia, cuja ação transcorre

em uma cidade interiorama do Nordeste. Marieta é o centro é

atenções dos homens da cidade, que apaixonados lutam para

conquistá-la. Benedito, o mais astuto dos apaixcnados, pre-

para uma cilada para os seus dois rivais, tidos como os mis
a

à

estemidos da cidade: o delegado, Cabo Rosinha e o fazenei

ro Vicentão. Tendo conseguido provar a covardia de ambos ,

artimanhas e truques. Benedito certo de

ria amar e ser amado livremente por Marieta vai ao

seu encontro. Mas tal é a decepção ao vê-la reatar seu noi-

vado com Pedro.

No segundo ato há uma séítira à justiça. Mateus é

acusado de haver furtado um novilho, O acontecimento envol.-

ve vários personagens. Benedito, mas uma vez, resolve a si-

tuação: consegue provar a inocência de Mateus e provar que/

quem praticara o crime fora Joaquim, irmão de Mateus.

No terceiro ato os personagens morrem e reencontam

um acusa o outro como responsável de sua morte

Há um julgamento de Cristo e um questionamento: "Deve-se Á.

eitar o mundo sabendo que a vida importa em contradições

sofrimentos?" Todos respondem afirmativamente.

A referida peça já possui certificado sob nao.....&
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

M, J. - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM SÃO PAULO

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No

71 roi 9: "; DBA R A T.RTA
* elda R dãos estalo

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA :

ooo

 

501/74 DCDP.

la havendo que contrarie as normas

pala liberação em conformidade com a

anteriormente, +abêleciaa, ou seja

J'

romAAB)

PARECIDA u.)“ BA

  

 



TITULO &]

BR DFANBBSB NS.CPR;TEAPTE. 0040, e- 268

TEATRO

[PQ € à “QQQÁ;

OriteAAA) SMQAÁLÁA M4e531 --

 1) ARQUIVO

Clas. Anterior
 

 
Praça

 
Obs.:

 

 

4) SERVIÇO DE CENSURA

 Resp. pela elaboração do Processo

  2) PROGRAMAÇÃO

Técn

Técn

Data

DF.

 
ico de Censura

 
ico de Censura

 prazo Exame de ___ /

4 4

  Resp. pela Programação

  3) CHEFE DA S.C;T.C.

Para seemitirªm dois certifi
Impróprio para me

Q&A/vv;Sl..Cortes lénsitantes do requerimento de

ao exame

A s t.

Com a

d3 gííõ

© | 03 Cala cal

QD ensai> :

: Condicionada
ne «1D aa

ira (-! al (|
.É s .

PART Ahal—,jideªdºta/IMdelºi

r/llariaX/ÉWama
Ch. sCTC.-SC/DCDP

Brasília -DF de

CadDa.,

 

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

LIBERE-SE

ná formadº paracer
set - | 1998

($ "ARI E CARVA
hefá de Serviço de Censura : DCDB

  
DPF-538 

 



RP NFANBSB NS.CP!

EIN

10(dez)anos

Autor: Ariano Suassuna

confronto do texto da peça

teatral ncionada com o constante do processo,

dos mesmos.,

tembro de 19789

Suk:

Sampaio Pinhati

 

 

DPF-742

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 040, 6-2FO

TEATRO

trtuLo É PGA/H € _/7 Xê/

 

 
4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior É $$$?

Praça [JF0x 7/29 a < s

Obs.: _V/e2ea'" ApPANYAR

O CQEAT/;///C4/4 .

DF. /;// Ú,7/ %/

Resp.;íla elaboraçãoW

2) PROGRAMAÇÃO

 

 

 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. / /

  
Resp. pela Programação

  

. 3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

A s. E., para se emitirem dois certificados,

Com a classificação: impróprio para menores

cltah LHBERE ar

Vondxuzonua ao examê Na for 1a do Dar23cerum!—J

do eggaã'ggãgrab < EmQÃÁ/J 4 __in%f
fe-
 

CARLOS A. MOLINARI DE CARVALHO
Brasma-D.23 .QuaydªdeQuª Chefe de Serviço de Censura - DCDP

jamªicª/“É)”
Ch. SCTC-SC/DCDP

Brasília -DF de de 1.97

 

   DPF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA ANBSB NS.CPR;TEAPTE. oOºlO, p.Q «H
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL y
DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Parecer no ; 38

TITULO: __a_BENMNA E AEL *

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: __19 ( DEZ _) ANOS

AUTOR: _ARIANO_SUASSUNA
  

Procedendo ao confronto dos textos

da referida peça teatral, constatamos que, apesar

de algumas modificações, não existe alteração quan

to a temática abordada. Assim sendo, opinamos pe-

la liberação com a restrição etária indicada no Cer

tificado em vigor.

Brasília, 17 de agosto de 1 978,

| £lx>jsvJussara ança

  

DPF-742

 



: A PENA E A LEI BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0040jp 2x /

ARIaNO SUASSUNA

UNIVERS10a20€ FEDCRrAL 00 ESPIRÍTO SANTO - E$

ROMULO AUGUSTO PENINA

18 AGOSTO a ?8

IMpaÓPRIO para menores DE 10 (Dez) anOS CONDICIONADO AO

EXAME DO EMSAIO GERAL. OPRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIOADE NUANDO

ACOMPANHÃDO,DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA

8a -- *" e

21 o 115% ) ip?/ºe |
4a .. . Mamma:la iª“ um

A
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s A PENA E A LCI

ARTIANO SUASSUNA

as
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA BR Drât'íªca Pªgís,í:pç'2.er

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No
 

TÍTULO"A PENA E A LEI:"

AUTOR: ARIANO SUASSUNA

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 10 (doz) ano.,

 
 

RLL._D_L2

Efetuado o ensaio geral da peça identificada, das

10,00 as 12,00 horas de hoje, no Galpão "João de Sarro" - A

rea Especial da uadra 06 - Sobradinho-D.F.

a LI _A_c a o

Valendo-se de broncos costumes e tipos nordestinos,

a arte cônica mostra o desejo e as interrogações quanto e 14

bortação da alma para a eternidade.

Observados todas as prescrições legais que govornam

os " ensaios gorais ".

60 N e Lu s Ao

Sugiro soja liberada a exibição de "A PENA E A LEX'J

mantendo-se a mesma impropriadado oxproessa no Cortificado de

n$501/77, exatamente o de 10 (doz) ande.

f o au Parecer

Brasili s 20 de maio do 127?

TA0A3 MRA

Têec. tens. Mat» no 2 096 72
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Continuação

*o+9
3 Copias de Pareceres e Ensaios

Gerais, realizados pelo ) durante o mês ce meio de 1977, con

forme abaixos

 

TÍTtuULo AUTOR O A T A

OIYAVENTURAS DE ANDORINHAS É Efª:—
BINHOS NA TERRA DO FREU é;; e Vªlnir FªriaSoooooo-oooo ºª005077

0245 PEQUENAS HISTÓRIAS DE

LOREAoooooooooooooooooooo Federico Garcia Lºrcª... 12.05.77

USUÁRSENICO E ALFAZEMA , . . , , CP! Vãº Joset Kesselrihg........ 16.05.77
ºªJtDISRS NOSSASQOOQOQ......jlfOªl“ Glóriª Mºraes....ocooooo 16.05.77

 

£ou4

- (

051?DRA 30 3080,....... .... +5, Antonio Domingos Franco, 18.05.77
oszâHow DA ELEIÇÃO DE MISS BONECA, Boite Bataklan,.......... 19.05.77
O7JA/PENA E A LEI e a e e e e e e e e + e e e e 86 ATi2anO e. e... 20.059,77
08105 ESPANTALHOS QUEREM FUGIR.... Rodrigues Leste......... 20.05.77

Brasilia-Df, 02, de junho/ÃAde 1977

Bel. mil oOs/Santos

hefe do SCDOP/SR

Substitutoi|

 
ereraaia
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112/76-901C/3C/DCDP

Sap:rintendente Regional do DPF no Paraná-

*A PERNA É A LEI*

Ariano Suassuna

Superintendente:

Curitiba-PR

C47
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

BRASÍLIA, 22 de setembro de 1978

1412/78 /

em São Paulo

225/78-S3CDP/SR/SP

, " A PENA E A LEI", de Ariano Suassuna.

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 00 40,

501/78

" A PENA E ALE"

ARIANO SUASSUNA

 

 



* A PENA E A LEI"

ARIANO SUASSUNA

SP/

22 SETEMBRO 78

IMPRÓPRIO PARA MENORES DE 10 (dez) ANOS. CONDICIONADO

AO ExAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE

QuaNpo ACOMPANHADO DO SEU "SCRIPI" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.

(3 Sd

"A

INARIDECAR
VALHO. _.

)

 


